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SEÇÃO,

ANO xxm - N9 159 CAPITAL FEDERAL ,SABADO, 14 DE S'ETEl\mRO DE 19G5

CONGRESSO NACIONAL
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OéduIa
1

li

Veto PreslilenGi:d:

. Ao ?rojeto de' Lei n9 15; de- 1968 (C.N'>. que Institui o sistema. '[\8
sUblegendas e dá. outr'"~provid'ências.

, Trabalho - o crédito espeeía; de NCr$ 10.000.00 (dez mil cruzeiros novos)I

para 9correr a despesas com instalação 'de órgãcs crtados pala, Lei nú­
mero .toss, <i.~ 12 de julho de 1962. e dá outras pruvloencraa,

ORIENTAÇAO PARA ,A VOTAÇAO

SESSAÓ CONJUNTA

IDJit 17 de setembro de 1968, às 21 horas
- (T2RÇA~FEIRA) - .

ORDEM DO DIA
Veto\ PresIdenclaI: . ' . "

Ár> Projeto de :Lei n9 LOSO-B-6S, na Câmara, e nO 47-68, no Senado.
llue dispõe sôhre a politica econômica da' borracha. regula sua execução, e
,dá. outras ~rovidéncias. I '

O~~ENTAÇAO PARA AVOTAÇAO
Veto ·l\latéria.. a que' se refere
único O a.rt.. 22 e seus parágrafos. mencionados no art; 19 do

!'rojetõ, e os arts. 20. 39 e 49 do !'rojeto. ' '
Único. Os incisos\ V e VI do art. 28. mencionados 'no art. 19 do

Projeto.
, SESSAO CONJUNTA

Em 18 de setembro de 1968, às 21 horas
(QUARTA-FEIR~),

ORDEM DODIA
Teto PresIdencial: '. ,

Ao projeto de Lei n9 119-C-íl:f. na. Câma.~a, e n9 111-67, no S~nado
(ue autoriz~ o Poder Executivo a abrir ao Poder Judiciário - JustIça do

Cédula

1

Cédula

1

Veto l\Iateria a que, se refere

único ~~tal:Àà.de do projeto

SESSAO CONJUNTA.

Em 19 de setembro de 1968, as' Zl horas
(QUINTA-FEIRA)

ORDEM DO DIA

ORIENTAÇAQ PARA AVOTAÇAO ,

.-Veto 'lUatéria a que se refere,- ..... -

único Parágrafo 39 do art, 11.

CÂMARAl ·DOS. DEPUTADOS
175' SESSAO DA 2' SESSAO LEGISLATIVA DA 6'" LEGISLATURA

El\1 13 'JlE SETEl\WRO DE 1968

(Extraordinária matutina)"
1 - Abertura d; Ses~,áo I '

U - Leitura e assinatura da' aJa. da sessão anteria
, UI - LeUúra do Êxpediente '

OfliCIOS
_ Do Sr. Presidtnt-~ da Comissão de Finanças ofício nO 35·68.
.... Do Sr. Presídentc da CPl Falênctase Concordatas. olicio nO 1-68.

COMUNICAÇt\O, , I

_ Do Sr. Sccrctáríc-Geral da ARÉNA comunícando ja constituição da
Co~issão Exccutrvn Nacional daquele Partido. '

. INDICAÇOES '
.... Do Sr. Lid~r da AREN1\ oftcío nO 135-68•
.... De Sr. Líder do MDB lndlcaçõesns. CPI-35.B.68 e CP-62·68

REQUERIMENTO
, _ Do Sr. Adolph" Oliveira solicitando retirada de projeto desua autoria.

DESPACHO~'

.... Do 'Sr. Presidente determlnando arquivamento de projetos
PROJETOS A IMPRIMIR

N· 1.609, d~ 1968, do Pod~r Executlvo, que autoriza o poder b1<ccutl:Vo
a abrir,' pelo Ministério dos Transportes, o crédito especial de NCr$ ••••••••
11.000.000,0:> (onze milhões de cruzeiros novos). para fazer face às despesas

, .

decorrentes da transformação da Companhia Nacional de Navegação Costeira
.... Autarquia Federal, em Emprêsa de Reparos Navais <Costeira S.A.,..

N° 1.628-A, de 1968, do Poder Executivo. que autoriza o Poder Executtvo
a doar, através do Instituto Brasileiro do Cllfé. ao Programa Mundial de Ali~
mentes da Organização das Nações Unidas para a' Alimentação e a Agricultura.
5.000 [cínco.mtl] saras de cafér-tendo pateceresrda Comissão de Constituição
e Justiça, ..ela constítuzronalldadet e, favoráveis. das Comíssões de Agricultura
e ,Política 'Rural e de Finanças.

N~ 1;659·A. de 1968. do Poder Executivo. que concede pensão especial
à viúva do ex-Professá', da Faculdade de Medicina da Llníversídade Federal de
Pernambuco. Aggeu de Gado:"" Magalhães: tendo pareceres: da Comissão de
Constituição e Justiça., pe':a constltucíonalldader e, da Comissão de Finanças.
pela aprovação., _" .

·N° 1.708, de 1968, do Poder' Executivo. que dispõe sõbre a obrigatãriedade
de prestação de Informações estatletlcas e dá outras provídênclas, (As Comissões
de Constltuição e Justiça e de ,Finanças) •

'LV - Ordem '10 DIa. '
SADL BOGAOD _ Homenagem póstuma a Oswaldo Luiz Cardoso d,e

MeI,o. [
AGENOR MARIA _ Pi!gamentode abono a famíllas.numerosas ,
ANTONIO BRESULIN ;.... Verbas para ginásios; consolidação de Brasílía,
ALIPIO CARVALHO - CPJélo movimento estudantil. " ­
JOSg,ONIAS- F.uecimento, em Aracaju ...~rgipe, do Dr ,. A.lvaro

Andrade.'. ,,' .
, PAULO CAMPOS - Hebeosroorpus em favor do estudante Wladimir

Palmeira. ".'
EDYL F~RAZ -. Homenagem põstuma ao Professor' João Magian;

Pialo.
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DIÁRIO DO CONGRIfSSO NACIONAl: -(Seçãô n' Setembro de 19r5 .,
CUNHA BUENO _ VIgésimo quinto aniversário da revista ..O Diaman­

tária:> do Rio de Janeiro: CPI que v. &a apurar aios terroristas em São Paulo e
8cmalsEstados: visita ao Brasil do R Chrlstian Barnard,

, JOS~-MARrA MAGALHAES .'" falecimento de, Oliitdo José Martins,
ex-Prefeito de Alvinópolis, Minas Gcrats ,'

DOIN VIEIRA ... Rdvindica\:crs de estivadores de São Francisco do Sul.
ALTAIR ,LIMA _ Combate aos ratos .em Brasília.
CELESTINO FILHO' _ Manirestaç~s 'de solidariedade ao Sr , Deputado-

Antônio Magalhães. " '
CLETO MARQUES - Cônclusão da BR-IO! _ Sul. em Maceió:
LEVY TAVARES _ Corrida armamentista na América Latina.
MEDEIROS NETTO _ Inabgu~a~ão de monumento em homenagem a

Assis Chatcaebríand,
rOEr. FERREIRA _ Necessídack de atuação do Departamento Nacional

clt! Pç'rtos e Vias Navegáveis no Est~dodo All)azonas~

AROLDOCARVALHO ~ Plano Nacional de Telcccmunlcações,
EDWALDO FLORES ... Produção de minério de ferro.
ARNALDO PRIETO - Reiinaria Alberto Pasqaallnl,
ANTONIO MAGALHÃES _ Pcvímcutação da plsta do aeropôrto de

Pormesa, ' ..
OSMAR DUJ!<A - Criação d<; um colégio aqrícola na cidade de Chapecó,

Santa Ca tarlna , ' '

HILDEBRi\NDO GLÍIMAIU..EB - VI Encontro de Secretários Executivos
da Convcncão Batista Brasllelra ,

AMARAL DE SOUZA - }));tt..lação da Re{inaría AJbrrto Pasqualínl, em
Canoas, Rio Grande do Sul. ' "

CUNHA BUENO _ Al'resentaçdo de requerimento de lnlormações , '
ARNALDO NOGUEIRA - Inquérito realizado no IBRA.

CUNHA BUENO - ~eclaJXUjçdO sabre Comissão especial para tratar d"
nlornHtiaçaQ da lelJista,;;o portuária.' ~ I '. '

PETRONILO SANTA CRUZ - Quarta etapa do Plano Diretor da
SUDENE. "

CELESTINO FILHO -- Discussão do 'Projeto 1.562-A-68.
NICOLAU TUMA -- Código Nacional de Trânsito.
BERNARDO CABRAL,..... Sindicato dos Estivadores de Man~llIs.

V - Dedgnação !la Ordem do Dia
VI - Encerramento

2 - MESA (Relação 'dos membros); , ,
.3 - LIDERES E VICE·LIDE~ES.DE PARTIDOS lRclaç~o dos mem­

bros) :
-I - COMISSõES (Relaç:;o dos membros-das Comissões Permanentes, Es-

pedais. Mistas c de Inquérito) .' \..

- DIRETOIl·GERAL

ALBERTO DE 8RITTU PERgll~.!'

DIÁRIO DO CONGRESSO NAGIONAL.
EEÇÂO r

lla!sÍLI ..

CHIE". DA scç:.Io ., .. nllbAç.lo ,

, FLORIANO GUIMARÃeS 'i. '

Passa-se à leitura do expediente.

alf.IEPW 00 1IlrptYlço DIi: fJUJiJ!.ICA(:6a-u

J. B. I)E ALMEIDA CARNEIRO

Rio Grande do Sul:

Antônio Brcsolín - MDB
Vasco Amaro ,- ARENA
Zaire Nunes - MDB
Abertura da Sessão - 44.
.0 SR. l'.RESIDENTE:

A lista de presença lIfilsa o compa­
recimento de 44 Senhores Deputados.

Está 'aberta a sessão,
'Sob a proteção de Deus iniciamos nos­

sos trabalhos.
O s-. Secretário procederá à leitura

da ata da sessão anterior.

o preço do número Ell'ulsCl fígura na última págína de cml<1­
exemplar.

O preço do exemplar atrasado_~erá acrescidode NCr~ O,OI~
se do mesmo ano, e de NCr$· 0,01 por anc, se ck ano.
anteriores.

ASSINATURAS
REPARTIÇÕEZ E PARTICULARES 'lo FUNCIONÁRIOS

Capital e Inteticr«. Capital e Interior:
Semestre NCl'$ O,5íJSemestre NCr$ 0,15:
Ano __ • •• •• . . •• NCr$ l,OOAno .. • . . . . . • .. NCr$ 0:9('.

Exterior: Exterior:
Ano ... • _• _ NCr$ 1,OOAno __ ..... _. __ NCr$ 3.50

NQMERO AVULSO

E X P E D I E N' T E
-D:ZPARTAMENTO DE IMPRENSA NACiONAL

Importado", por se tratar de assun­
los correlatos.

Aproveito a oportunIdade para re­
novar a V. Exa. OIS protestos de es­
tima e aprêço, - Pereira Lopes, pre­
sidente da Comissão de Finanças.

- Do Presidente da Comissão pu­
lamentar de Inquérito destinada a
apurar as causas de falêncjllS e con­
cordatas, nos seguintes térmos:

Oflclo n 9 1-68
Brasilla, 28 de agôsto de 1968.

Sr'. Presidilate:
Ten1lo a honra. de comunicar li.

n _ O SR. ANTôNIO BRESOLUT: Vossa Excelência. que, em cumpri-
mento â. Resolução n9 75-68, da ce­

-Servindo como 2' Secretário. procede marQ dos Deputados, foI instalada, no
à leitura da ata da sessão antecedente, dia 21 do corrente mês, esta oomís-
a qual é, sem observações, asslnad,,_ são Parlamentar de InqUérito, tendo

O SR. PRESIDENTE: sido eleitos para a. Presidência. e
Vice-Presidência, respectiva, o signa­
tário dêste e o Sr. Deputado Raul

O SR. CLonOALDO COSTA: Bruníní,

S d • Se . d 01ltrossim, informo que, usando das
ervin o como 1 ,cretárlo. prece e atribuIções reglmenta.ls, designei Re-

ã leitura do seguinte ~ lator-Geral da matérIa sob investi-
III - EXPEDIENTE gação o Sr. Deputado ítalo Plttlpalcll

OFICIO
O: e, como seu substítuto, o Sr. Depu-
i:f: lado Arlindo Kunsler. •

_ Do presidente da -Comlssão de I Aproveito a oportunidade p a r a
Finanças, nos seguintes têrmos: apresentar ll. Vossa Excelência pro-

, testes do meu mais elevado apréço.
Oficio n9 35-& Tancredo Neves, presidente.

Brasilla, 4 de setembro de 1968. - COl\IUNICAÇAO
Sr. Presidente: 1) Ofleio n~-ARN.S.88

Atendendo a requerímento do Depu·, BrasllJa, D.F., ag6slo de 1968.
tado Doln Vleíra, aprovado na' reu- -
níão de hoje, solicito a Vossa Exce- Sr. 19 Secretário:
léncia as providêneillS no sentldo de Tenho a honra de comunicar a
ser anexado ao projeto nQ 347~7. 'jue V. E~a. que, na reunião do Dlret6­
"acrescenta parágrafo ao art. 52 da río :-aclonal realizada, em cumpri­
Lel b9 5.172. de 25 de outubro d~ men,a, do art. 11 do Estatuto da
196tl, que dispõe sôbre o Sistema Tri- ARENA votado pela 24 Convenção
butàrío Nacional, estabelecendo [jue Nacional, em 27 de junho do cor­
nl' revenda do trIgo, o local de ope~ r~nte ano, a Comlssão Executiva Na­
ração, para efeito de ocorrência do eienal ficou assim constituída:
ta to gerador do ímpõsto sõbre clr- presidente-
cuJaçlio de mercadorfas, é o da si. .
tuaeão da Agência do 'Banco do Bra. Senador Daniel Krieger
sll', o de n9 445-67, que "dispõe sô- Vice-Presidentes:
bfo~ o Impôsto sôbre cIrculação de Senador Fllinto MUUer
m('t'cadorlas lnclclentes sôbre o trlgv Senador Wilson Gonçalves

P.amiba:

PlinJ? Lemos --' ARENA (1-1.69)
iW'ilson Braga - ARENA ,.

SergIpe:

José Onias ARENA (15-11-68)

BahIa:

Vasco Filho,..... ARENA

EsplrHo Santo:

Raymundo de Andrade -- ARENA

Rio de Janeiro:

Sadi Bogado :.. MDB
Raul Brunlni __ MDB
Waldyr Simões _ MDB

Minas Gerais:
Aquiles Dinlz _ MDB
Manoel Tavelra -, AP.ENA
Paulo Freíre -- ARENA
Pedro Vldigal _ ARENA

São Paulo:

Armindo Mastrocolla -'ARENA
Cunha Bueno '_ ARENA '
Yukishigue Tamura - ARENA

Goiás:

, Alo/ Valadão - ARENA

Máto Grosso:

Saldanha Der::1 _ ARENA

. Paraná:

Cid Rocha _ ARENA
Miuoro Mlyamoto - ARENA

Santa Catarina:

Osmár Dutra - AReNA

175" SESSÃO EM 13
DE SETEMBRO DE 196.3

Extraordiária matutina 119 71
l'RESIDtNCIA DO SR. IIENnlQUE
DE LA ROCQUE, lq SECRETARIO

I ,..... 9:00 HORAS COMPARECEM
OS SENHORES: I

'José Bonifácio
Accioly Lins
Matheus Schmidt.
Henrique de La Rocque ,
Mlllon Reis '
Araldo Carvalho
Lacõrtc Vitale
Mãrio Maia

Acre:

Maria Lúela AraiJjo ,..... MDB

Amazonas;

Carvalho Leal,..... , ARENA (28-2-69)
Toei Ferreira - MDB
MTllson Calmon,.....ARENA (l-11-68)

Pará:

Armando Corrêa ,- ARENA
Haroldo Velloso ,..... ARENA

Maranhão;

Alexandre Costa ,..... ARENA

CearA:
Ernesto Valente ,.....~'ARENA
Flávio' Marcillo -- ARENA
Jonas Carlos"" AR1!NA

Rio Graade do' Norte:

Agenor Maria,..... ARENA (2J.·1-69)
Brlvan França,..... ARENA {17i-69)
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(Do !'Oder Exe~lltivo)

-PROJE::TO
NC/ 1.628-A, de 1968

Auto'lm o .Pod.er Execut.vo 'IX iloar.
D.tTa!'eS tio Instituto ,Brasileiro ao
CUfé, ao programa MUndzal de Alz-

, mentos Ifa orJTantza~!io das :I'lagol:ll .:
UiUdas para a A'l1nelLta~ao e "
Agricultura, S.OOO (cinco nut: saCLl8'
de Calé; tenCloparecercs. da Co-­
missão de uonstttsaçãi: c Jusuça,
pela constil.uclOnulidade; e. javora­
veUl, MS C01l/.1ss6cs de AgnculXura li
Polit~a Rural e ãe Fina.nças.

J)epulado .BlllS- Fortes COmisSão de ECO!lomla; :pelo nrqul- ATt. 2· O crédito .a que se mere ,-o
Deputado TheódUlo de ~buquer~ vamento, da, - Comissão de Fúlanças. arti§:g. anterior terá a seguínte ap:.l·

que, . Projeto de Lei nQ 1.708-A-G4 - Do ~ • _
, Seeretã:rio-Gera1: Poder EXecutivo (Mensagem n Q 11, a) NCrS'9,OOO,OOO.OO (nove mUhõcs

de 19S4) - Jl.utprlza .0 ;Poder .Exe. de cruzeircs novos), para ~:l1mep.to de
Deputado João Roma. cuUvo a abrir akavés da Superin- capital da. emprpst.; e . - :'_

secretários: tendência ~s. Politlca AgTárla, o erê- . li) NC:$ :2-ocrF.OOO.OO (doIs milhões
bejJutado Aécio Cunlla dito es'pemal de CC4 5oo.000.0oo,QO de cruzeiros novos) .como subvenç"...J
D~putado Arna1do Prieto (llulnhcntos milhões de eruzeíros), econômíea, - _ " :'
Deputado :HIl.IllUton PJ'ado destinado ao-pagamento, pela aqui· - '_

. Deputado- OsWaldo Zanello slção _de ten"as- nos Estados do Pa- Art«: 30 A despesa decorrente I1n
raná,"e Mato Grosso; tendo parece- exeeuçeo _dI\, ,presente ~i 'SerÍl aten-

Tesoure!ro: res: da. Oomissão de -Constituição c dlda :nect1apte- contcnçaó de igual
D~;JUtado Antônio Fe1it:lano JUStiça, pela constitucionalidade e ju- quantíe, nos ]'ecursos oríundcs da ;se.

Vogais: . rídícídade, com emenda; e, das Co- guInte 'dota~ao orçamentàrIa (LeI
Senador' Ney Braga missões de Agricultura e Po)ltica Ru- nV 5.373, de 5 tl edezembro de 1!lll7J.
Sanador l?etxõn!o 'PorreJa rat, a.e Orçamento, de FIscalização 5,16.03.02 _ ,ComlSsáo de .Marínha
De.llutltÚo' L".apcildo Peres Financeirll-. e Tomada se Contas e de Mercante (PROJETO NO 1,62B, 'DE 1968 A QUl!:
DeputatlQ :MIgUel Couto Filho Finançasi~o arquivamento tio pro- . . - . 'C'''' """""''''....- OS p "''''C''''''''''')
Deputado VlrgUio Távora, jeto. 374.1.1978 - F.:mnnclaJnentos ~.P-l'ê- ""'" ~~.... A""", "'''=
Aproveito a. oportunidade 1> al'" . míos ii Constr\lçao Nava1 '

~Pi-esentAr a V. Exa. m~us j)1"otes
J
~5 Sr1'r1;~iod~r:~:V.-:·~;~t.--ll~o;-~~ 4.0,O.a _ lJoopesa de •Capital O Congresso Naclona1 decréta:

de estima e conslderllÇão. - oao • _....." V' b . • _.ut. lQ E' .::lutOrmado o- Póder Exe-
Jtoma, Secretá,rio-Geral da ARENA. postos. de Importação e -!lu ssürcato 4.3,0.0 - Trallilferencias de Capi- cut1vo a dGlU", ~travé.s dt> msututo

. de sódio e o fluoret~ de sodio; t~do tal . .BrasUeu'U do -:café. S.OOO '(cinco :mUI,
INDICAçÕES . pareceres: . qa. C=!io de ~u~h,a, 4.3 ..5.0 _ Atlxillo.~ para :rDversões -.saCas ele cate, tio 'l'lpo :f'ro:=gua. 5,

, 1) Oflcio.nl) 1SH8 pela ~jund1ClClade e. contJ:ãrlos, d:~ 1"'manceiras _ 11.000.000,0(} :a conta dos estoques o1'lcillls .ao 1'1'0:.-
Comissões de ECOnomlll. e de FinaJ:l ~ grama Mt:11dI1I.l de Alimentos tia or-

'Brnsilia, 11. de setembro de 1968. .ellS. , Art .. 49 Esta Lei ~trl}r.à em 'Vigcr glUlízaçáo das Nações Ollláll.s 'Para a.
Sr. presidente: Projeto de!o~ n9 3.992-A-62 - Do na da,a de SUB l>ubhcaçao. -Alúnentaçáo e a Agricultura, ~ara uso

, .' . :Poder Ex>ecutivo (Mensagem. nQ 25; 4\rt. 59 Re\-ogll,m-se u dlspllSiçõ~s em .seus programas usslstencla.:s, de._
Na forma regírnental, comunico 11 de 1962) - AutoTlza o P<ldér '];:xc- em contl'â.rio.· "enão 111 mesmas ~e1' entre<:1les no

V-. ExIl. _que o Sr. ::De:puta~o B,ay- eutlvo a abtir,- pelo Ministério da , ~- curso 'dos anos .Ele 19S11 a 1970. _-
mund!) de Andrade 5Ubstltulrã o AgricultUra. o crédlto-~cla1 de "Blasllla, em .• de ... : .... de 1968. - ,
sr. -Deputado .:Rezende Montel;ro, na Cr$ 2.00n.üno.ooo,oo n. ser 1'!ntregue, .- Art. 2Q. Esta LeI entrarà p.~ vIgor
forma do art. 68, ~§ 19 do :RegImento ao Instituto Nacional <le 'Imigração e ~Si\.GEM NÇ fi09-68. no PODER na tiata de SUIl lJublicJlCli.o.
mterno, na. CPl'Estudnntes. ~~ COlonIzação -e destinado a. atender 11 . EXECOT.IVO J .Art. 39 Revogam-sil .as dispÍlslçõell

Aproveito a. oportunldatesd~ JJ~.a r~- despeSl\,S eom a eteti'Va dcsaproPrIa- Excelenti"Slu.os Senhores Membros em conb:árlo.
f1o'Vm' JI.. V. Exa. os pro ~ os e ml- ção das glebas "Missões" <C "'Oho- do COJJ.I!SS Nacloll.llJ: - _. . -
nha estima e considerllc;ao. - Ge- ." '-Im-'" ".. ><. <. d gr". . Brasllla, em ... de ...... de 1988

/;o t VI "'d d ARENA: pm,:s ""as na. rllTll.nu, ",n o 'Pa· . '
raZão 'Te re, _ec-LrJ, er I\, . ;receres: da COlnIssão de Justlca J)ela 'Nos t@:n:I'm' do .artIgo 54, U 19 e 2'

.:n 1:ndic11çliO nqcpr·35-13~B prejUdicialidade; prdo iÍrqtlIvi1ll1ento, da. Con.iritwc;ã~. tenpo a bonr~~ .de MENSAGEM 'N9 512-68, DO PODER.
da Oom1ssão tle Economia de Orça- submeter' B. de11bera~0 de Vossas Ex- EXECUTIVO '

sr. presidente: mento e de Finanças.' celênllt~, acompanhado de :;ExPllSicAo ,
Na forma regimental indico ~ . ., de MotIVOS _do Senhor MInIStro do Excelentisslmos .senhores Membros

Vossa. Excelêncio. o nomê dG Depu- .Pr(Jjeto ~e U!I nll 749-A-G7 - Do P1Ilnejnmento e Coordenação G~a1. do Congresso Nacional:
tado Raul 'Brunini llara ln!egrlll'~ Sr. FrancIsco Ama:ar. ~ Altera o o -Anexo l'.rojc~ de leI que .utorlZll. Na 1m'ma do .artigo 54, pn.rágratos '

. tlomo'-membrn cefetivo 11. Comissão I\,rt. 658, do Decreto ler n 5.452, de o _POder E1.ecutlvo 11 llbrlr, pelo Ml- lQ e ~? tIa C:.nstitulçfto -:enho 1111OID'a.
Parlamentar de Inquérito destfuada 1. {ie maio de 1963 {9·'L..'l'·);~do nlstérlo tIo., Transportes, em favor da Cla submeter ~ dêllberação de Vossos
..' , I t - li p pareceres da': Comlssao de, JustIça, Comissão dc-.M:a.rinha. Mercante o Ex len I Clnnhhh'h ti ti Ex í

~, examma,r a. admm s r~~o .0 ro: peja constitucIonllllda,de e ~jtuilIicl- crédito e!ijJecial· de~NCr$ 11.000.000."0 cc - c l1S, 11 ..........a o e pos­
.:felt~_do DlStTltO Federa.l , em subs dade; e, da ComIssão d2 LegislaçãD '(onze milh6es ,de cruzeIros. novos), cão ~e l.lotlvoo do Senhor ::M1nlstl'D
tltmçii,o 'ao Deputada 'Ewt11do 'Piuto. Socil\,! peJo.srqulvamento para. :> 'fim que' especifica de Estado dlls Re'l3.çlies Exteriores, o

Sala das Sessões, 9 de setembro de ',' • anexo' ;projeto de lei que, autoriza .0.,
1968. - Mário covas, Líder do MDB. Projeto de Lei n9 1S2~A':67 - Do :Sr.M!1Ill., em 21 de :agõsto de 1968. l?oderExeciu\.lvo a dOll1",-atravês do
- - 81'. Flavlano Ribeiro - AlterJl, -sem - A. CO$ta..e Sill!l1. .InsLltllto BrasileIro tio -Café, ao Pt'o~

~l 1:udic11çao n~ CP-62'GB õnus plU'l\ os Cofres PÜbllcos, a Lei '. - grama l\:tu::ldlnJ de Al1mentos da 01'-
Sr. Presidente: . no 5.189, de 8 de dezembro ,de 1965, EXPOsrçlí.O DE MOTIVOS DO MI- ganlzação tlas Nações Unidas para a

. - . -que estima-a R'l!ceJta e f1:xa :a Des- NISl'ÉRIO DO PLANEJAMENTOE All:inentçaão e a AllTicultura, 5.000
Na f~. regimental, :inlilco. l\_ l>esa da. UnIão, "Para0 exercicio fi- ·COORDENACAO GERAL (clnco 1nll) saellS tle tlLfê. _.

Vossa Ex~elencla .0 _nome do Depu- DlI.nceiro de 1967; tendo :pllrecer'ilon-' .;,. - , -
tudo .Florl~D l'alXl10 P~lI. Últegrar, trário 'da 'Comissão de Orçamentn. 'E,]l; N" 106 13rasnIa, em .23 de ..llgllS'to de 1968.
como suplente, a Comissão tle Ser- - '. _ Costa e Silva.
viga Pllblloo,~ em ,m:bstitulção ao SãO LIDOS E VAO A IMPltll\flR EIIL16 de .goslo de 1968
Dellutado Dlalma Faleao. . OS SEGUINTES PROJETOS: Excelcntl&!:lmo Senhor Presidente EXPd.SIÇAO i DE MOTIVOS no Mr":

.sala das Sess5es; 9 de setembro de. ' da :República ' NIS'rn.Q DAS :RELAÇõES EXTE~

1968, - ..1I:rdrio Covas,_Líder do MnB. . . PROJETO O EXQl".~ 5r,nbor :M!nistto~ dos . ::aIORES

REQUERIMENTO DEFERlDO- 1 . Nl/ 1.609, de 1968 Transporteg, pelo Aviso n9 113S-oM·68. DO.A-DJ~15'1-650,l8 (04).-:
S p.residente ,solicita a. flbertura de· crédIIo especial,
, r. ," lllimNSAam.f .N9 509':68, no PODER. no montante -de NCr$ ll.OOO.OOO.OO ,-.

Requeiro, na. ';forma regimental, ll. EXECUTIVO) (onze milhões de crUZeirosnovos>. em A Sua .EXeel!nt:la '0 Senhor Maré-
retirada do projeto n9 2.260-64, de . favor il<l. Co;ulssão de -Marinha Yer- chalArthUl' da Costa i Silva, Presl.
nUnha autoria. Autoriza o Polier Execu1.Jvo tl abrir, cante, e desfulado .a atender ts de,,- denté da Repll.biiclI..

Sala, da Com.issão, 11, d~ setembro pel!! .Mlnistb'!o dos Transportes, o pesas de~l?ri~ntes -da. transformação ~a .senhor l'.resldente,
de 196B. :.- Artolfo Olzvezra, Pl'esl- _credzto especwl de ., .••.•••••••••• COmpanlllit Nacional de .Navegaçao
1'l.ente 11a COmissão .de Economia.. NCr$ 11.'100,000,00 <on~:3 m.ü1l6es 'de Costeira - Autarquia Federal -em Tenho, a .honra de súbmeter II alta

.cruzeiros novos), para jazer jace as Empr&a de Reparos NaVllls "éostel- consideração de Vossa. ExOOlêncln o
,1'R O J ET nS' ARQ'OIVADOS' DE despesas decorrentes dA Lransjor- ra" S.A. - .a:ne.''i:O :projeto de Lel que dlsplie l;Obre

ACôRDO COM: O ART. 61, {i 29 DA mação da Compalll!ia. National' ac, - . Ulnll. doação de café.ao P-rograma
CONSTITtJIÇAO' DO BRASIL. Navegação C'osteir'i - Àutarquia .Apos ~.xa.mlnar ,0, ~S1:Into,os órllãos MundW de .!limentos ,P.M,A) da Or­

Feduál.' em ElnpreJa de Reparos t;~nlcos deste Mimsteno e do Minis- Eani~Q~ão das Na"C)es lJn1das 'na.... &
Projeto,de Lei nQ

2.746wA-61 - Do Navais "Oosteira" ~ A - . tél:io da .Fazenda .lI1an!testaram·sefa- . --.-. ~, -~
Poder Executivo - Mellilllgem nQ 81, _ _ ' •• • voràvelmente 11 concessão ,do eréallo AJime.nta&ão e .:a .AgrJcultura <FAO> ,
~e 1961 - Dlspõe sóbre a concessão (As Comlstõas de CDIlBtltulçlio e solicitad'l. cumprlndo_ m:entuRT que as constante da ol?ferta. de .$,IlOD sal:llS do
de lIubsidia às emprêsas lIe minera- Justi'ç.a., de 'r.r:9.nsportes, Clnnlln1Cll- despesas rCSUltantes serão .atendidas tipO Paranl\gua. 5~ 1llU'a entxega' par­
ção de outro, e dá outras providên- Ç(~ e qbras Públicas, de .F1sca.l~ação sob li. forma de eompenSação, confor-" c

1elada
Do ~urso aos ll.nOS de 1968 e

'Cius, tendo pll.Teceres: da Comissão l"JnllnCelra. e, Tomada. de ContaS, ,de! me pr~vê o arl1go 43, I 19, Item m, 970.
de Constituição e Justiça, pela cons· Orçllmento'e de F.!nanç.'!3) 'da 'Lei nY 4 -320,- de 1!1;.de março li.. : _ Decon'e a àoação em apreço da
tlfuclonalldade com cmendas; da Co- ' '. . 1~ll4, obcdecidas,-_--: assim, as 1l1'escrl- anuência do GovêrnD brasDe!ro A so~
nlIssã{> de Minas e Energia, dn Co- C Congre~o, Nadonal decreta. çoes dp .l1!:tigo 64, -f ,lY, letra "c", da llcltaçAo do Programa -MundIIl.l de
missão de Economia e da Cotn1ssão Art. 1~ j);' o Poder .Executivo ,auto. Consti.u1çao. _ - Alimentos,. em 1965, com -vistas ao
de F.lnanCllS, p,elo arquivamento. -~ ril':ltdo a abrir, pelo Ministério d~. Isto 1l56tO: tenho a honra de sub- fornecimentu pelos palses lnembros,

'Projeto de LelnQ 4.582-A-62 - ,Do T:al1Spcrtes eIIJ favor da.- ComIssão meter_ a elevada .apreclaçáó de Vossa de epntrlbuição in, natura. " ._
Sr. Unlrio Machado - Estende nos de Ma.rrnha .M»rcante. o créditG -espe- Excelência o 1I.nexo projeto de LeI que 3 Essi d na
trltlcultores financiados em 1D6Q-62 cilll de NGr$ 1l.Oco.OOO,OO tome m\- consubsLancla - -l1 .medida pleiteada t âIl. Oll.-O que ~eve.ría ser efe.
e- 1961-62 os beneficios da. Lei nú- 1h5e.s· -de cruzeiros no'Vosl, para 'fazer pe10 MinlstéJ'Jo dos Transpartes Uh em arrtlz, cerell. em demandll
mero .3.9911, de '14 de dezembro de face às de.spesa.~ decorrentes da.trarur-'· • . pelos programas assistenciais dOPro-
.1001, e dá. outra!! proVidências; :tenqo Icrmação 'da t"C\mpanh1a NaclonllJ de Aprc!'Veito 11. oportUnidade yara l'ea- grama Mundial d~ Alim~ntos! n110 .
pareceres: da Comissão de Constl- Navegação Costeira - Autarquia Fe- firmar 1\ Vossa Excelência os llrote~ 'Pôde ser Jmplementada, em vJTtude,

~ tulção e Justlça/ pela. constituclona- do!Tal. em Empl'êsa ,de Repll.Tos·Na- tos do. meu ~ltis profundo l'esp~to.. tia escassez do produto no mercado in.
lldl!de e _..!uridicldade: contrário. da vais "Costeira" S. A. - Rello Ele,ltrao. Mlulstxo. terno.
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PROJET~

Nq 1.659-A, de 1968

(DO, PODER EXECUTI-VO)

EXPOSIQAO DE MOTIVOS DO
MINISTRO DA FAZENDA .

O Congresso Nacional de~::c!a:

(PROJETO 1'9 1.659, DE 1968. A. QUÊ
SE REFEREM OS PARECERES)

ME:m:~<\GEM NV 538-68. DO POD'E!t
EXECUTIVO

Concede )Jell5ão especial li viúva do
ex-Professor da Faculdade de Me.
diclna da Universidade Federal dI!
Femambllco, Aggw de GOdoll Ma·
galhães; tendo pareceres: da Co.
missão de ConstituiçãO e Justiça;
pela constituciOnalidade; e, da CO­
111issêio de Fina11gt18, pela aprovação"

Art. E' concedido. a Henrlquet&.
BarbOSa Magalhães. viúva do ex~Pro­

fessor da Faculdade de MedIcina da
Universidade Federal de Pernambuco,
Aggeu de aodoy Magalhães, uma pen­
são especial, mensal, correspondente a
50% (clnquenta por cento) dn vencí­
mento de Pl'Ofassor Catedrático.

Art. 29 O pagamento do. pensão será
Celto enquanto a beneficiária fôr V1Ú·
va, e cQrrel'ú à conta da verba Ol"ç,,'
men tári\!. própria d" Minl!.!ério da.
Fazenda. • .

Art. 39 Esta lei entrará em vigor
na data de bua pUbllCllção.

Art. 49 Revogam-se IIS tlisposlçÕ/'s
em contrário.

Bras!lia, em

Excelentlssimos Senhores Membros
do Congresso Nacional:

Na forma. do artigo 54, parágraCo
19 e 29 da constituição, tenho a hOn_
ra de submcter à delllleraçâJ de Voo·
stlS Exc€'lénctas, acompanhado de Ex·
posição de Motivos do Senhor Minis­
tro de'Estndo dn. Fazenda o anexo
projeto de lei que concede pensão es·
pec!al à. "111Vil. do ex-ProfesseI' da Fa­
clllclade de MedIcina da Untve-rsldade
Fedeml de pelnambuco, Agg<!ll de GO_
doy Magalhães.

BrnsJIJol, nn 30 de agõsto de 1968.
-- A. Costa e Silva.

1 - Relatório

l'ARECEll no RELATOr

O 3rarol foz parte das Nnções Uni­
das. Comparcceu. através represen­
tante, à Conferência de Doações, con­
vocado pl'!o Secretário· Geral das Na­
çõeS, Unidas e pelo Diretor-Geral da
FAÔ e se comprometell em participar
do movilllento que então se fazia. Dal
a Mensagem, ora enviada pelo 81'.
Preslden t~ da República 'SollcltaQ,do
o Con~lE'$so lhe autorize fazer a doa­
ção. .

A solicllaç&ú 11IC1'cce o apolo do
Poder L,·gislaLlvo. Não se argumenta
que Pais pobre, não pode o Brasil
estár a participar de movimento da­
quela naturczIo. Não. O Brasil prodtlZ
café. O Govêrno brllSilelro, possui co.(é
em estoQue. Em mais de umn oportu­
nidade, 'tem queimado o produto, ou
Iançaclo 110 mar. Mais jw;to que don,a: quem ucellu a doação.

1 - Relatório

PARECER no RELATOR
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4. ComunIcado êsse .1ato ao Pro- realízad(· em 4 de setembro de 1968, Alimentes ds. OrganJzaçá'! dllS Ne.llóes que "autorf~a (1 Poder Executivo !li
Irama Mundial de Alimentos, íntor- opinou" unanimemente; pela constí-. Unidas para 11 Allmentaçao e a Agri- doar a~ravc.s "dO !nl;t1tut~ Brasileirq
mau SCUlele órgão da FAO qUe aceí, tUclona!i~de do projeto número cultura, 5.000 (cinco mil) sacas de do. Cafe, ao Programa. .Mundlal de.
tarja como solução alternativa a 1.628-63, nos termos do parecer do café", Alunentó.~ da organlzaçao dJ!:9 Na.

, tld' Relator- - d ções Unidas para a Allmentaçao e "remessa de café e, nesse sen o 50- • Sala. das Reunl~es da Comissão e Agricultura 5.000 (cinco mil) sacas de
neitou um compromisso forma) do Estiveram presentes OS Senhores AgricUltura e Polltlca Rural, em 11 café" '

Oovêrno brasíleíro em que se específl- Deputados; Lauro Leitão, Vice-Presl- de setembro de 1968. - Deputado' _ _
cassem o tipo e a quanltdade do pro- dente no exercíoío da' Presidência; paulo CarulJos, no exercícíe da Pre- Sala das Sessoes da. Comissao de.
rlldo .'a informação que, sôbre o as- Arruda Câmara _ Relator; Erasmo sídêncía. - Deputado ROnato Colide): Finanças, em 11 de setembro .de 1968.:
duto. Pedro - Floriceno Paixão - Henrl- nio, Relator. Deputado Pere/ra Lopes, Presidente .-

5. PostcrJormente aprovou vossa que HenJdn - MuTilo Badarõ ..:.. JOS! - Deputado Ruv Santos, Relator,
:Excelencla conforme despacho exa- Saly - Luiz Athayde - Rt\ymundo I~. COMISSAO DE FlNAN9AS" _li
santo, foÚhe encamtnnado por êS~ B;ito - Ruhem Nogueira e Celestino
Ministério uma uferta de caté, a tl- Filho.
tudo de Implementação do compro- . 4 t b d 1968
mísso anterior no montante de 5.000 .Brasllla en}. de se em ~o e
., entrega. parcelada 110 cur- - Lauro .Lo,ltao. V,lcc:l'resldente, no
:~cd~ ~a~~ de 1968 a 1970. ex.erciclo aa. Presldêncía - Arruda Atraves M'.!nsagem número 512, de

Camara, RCJHt~r. 23 de a~ústo de 1968. acompanhada
G. convocada pelo secretárlc-~eral de projeto dc lei sollcita o Sr. Pre-

das Naç5es tjnídas c pelo Díretor COMISSÃO DE AGRICULTURA E sídente da R~públicn autorização ao
Geral da FAO 11 Conferêncjll de Doa~ pOLíTICA RURAL Poder Executivo para "dar, através
çoes, na qUIII os países membros de-:- do rnsutut« Brasileiro do Café, ao
veriam fazcr a oferta de novas contrl. Programn, Mundial de AUmentos da
buíções voluntárias 110 Programa Orgamzação das Nações Unidas para
Mundial de Alimentos, ou estender o 11 Allmelllnçflo e 11 Agricultura, 5.000
prazo de validade dos eompromtssos (ctneo mil) -sacas de café".
anteriores que, por a)guma. razão, nno O 'Projet-J número L 628-68. do Po-
tlvc "O"m -Ido salda dos, declarou o d "'" 11'" pretende autorízaçào Na sua E."pefição de Motivos, diz o--, g" er "'....CCI ",o Sr. "Inlstfo :Magalhães :Pinto:ReprellClltante brasllelro que,.não ten- do oongrcsso Naclonal para doação ".
do o Clovêrno·podido efetuar, na.1pr- de 5.000 tcn.co mil) sacas de café, "Decllfr<J a aoaçâo em apreço da
)Dl), prevista, a contribuição ofereClda tipo Par:magua 5 av Programa Mun- anuência do Govêrnó brasileiro à. 50­
ll,nt&lorm{'ntt~. deveria em prtnclpto, dlal de Alnuellfoo da Organização das licitação do Prob'Tama Mundial de
l'aldá-11l. sob a forma de uma doação Nações Unldltl: para a. Alimentação Alimento'> em 1965, com vistas ao
de café para. embarque durante o pe. e li. Agricultura (FAO). O projeto fornecimento, pelOS países membros,
riodo de 196a li. 1970. mereceu prc ecer favorável da douta de contríbulções ilt natura.

Comissão de Constituição e Jllsllça. • d' ser te-7. Nessas condições, portanto, ao . Essa doaçãe, que evena c
lllVi's de assumir novas compromissos, Conforme o relatórío apresentado tuada em lÍrroz cereal em demanda
umttava-se o Govêmo a saldar" a pelo Exmo. SI. Ministro das Rela- pelos pl'uO'rUlllus' assístencíaís do Pro­
promessa anterior a qual, em razao>ties F.-.:terivres, li doação de 5.000 grama MümUal de Alimentos, não pô­
das já mencionadas condíções do mer- (cinco mil) sacas de café agora soilei- de ser implementada, em virtude da
cacto interno, não pudera ser jmple- tada, decorre ela anuência elo Brasil escassez do proáut~ no mercado in-
ment41da. ao Programa Mundial de Alimentos, terno.

I em 1965, tClIdo em vista o forneci. .•
!l. VaIEI, outrOSsim, ressalta.r a re ~- mento pelo.~ países membros dc con- ComunIcadO} esse fnto ao Programa

vAncla pollMcn da colabol'l1çao brUS1- tribUlçÓl!S ltt natura. • Mundial de Alímentos. informou aqui!-
1clm ao Programa Mundial de Ali. '. . .. le órgl\o da F'AO que aceitaria, como
menros o qull.l já inverteu no Pro- A donçao deverln ser cm'" arroz, mas1solução alternativa, a remessa de ca­
grama de Merenda Escolnr do Vale devido a falts désse cercai, os en- fé e lu'Sse sentido solicitou um' COlll­
do São F'rllndeco tundos internacio- tcndimentos com a :FAO evoluíram protÍlisso formal do Govêrno brasi-
naLs no valor de eérca de para lIma duação el11 café, a ser en~ lelro em que se espcclflcw;sem o tipo
US$ 4.000.000,00, pois tal colnbornçaO tregue nos rolOS de 1968 a 1970. e a qlIllnticlade do produto",
poderá proplclar o patrociniO dllsse.s Nada encontro que po.o;sa contrariar II - Parecer
organ1s!1l03 ti futuros programns que 1\ intenção do Brasil em doar as re­
beneflclmn o BrllSll em proporçoes feridas 5.000 <cinco mil) sacas de
maiores que a contribulçllo nacJonal. café nall eondlçõc.s propostas. Eutre-

t. Nessas condiçõe!•. Senha rPresJ. tanto, doLo; pontos deveriam estar mais
dente, penso qUe o ProJ~o de Lei em claros c definidos no lírojeto do Poder

, apr@çQ merece a aprovação do POdfil' Executivo. 19 Que a doação deverá
Leglslatlvo t que Vossa Excel!ihela se ser à conta do Fundo de Reserva e
dignará. dar-IM o encaminhamento Dcfesa do Café ao qual está subor­
de praxe, em obServância ao artigo 67 dlnado o estoque oficiaI de café, c,
da Constituição Federal. 2' - Como serão cfetuadllS as entre-

gam do produto. I.<;to ê, a quem Cll-
Aproveito a oportunidade para reI- berá Q seu c-'lIbarque, transporte etc.,

novar a Vossa Excelência.. senhor Inclusive com a previsão das despe­
Presidente, os protestos do meu m~ls sas pois tôdas eJas. de acôrdo com
profuneio respeito. ~Ia(Jalltae8 a Lei númc!'o 4.924. deverão constar
Pinto. da conta do FADC.

"'OMI"'SAO DE CONSTITUIÇAO De qualquer forma, facc à 1imJtn-
~ Q ção de prazo para a u~cussão do pro-

E JUSTIÇA. - jeto creio que o Poder Executivo po-
deriÍ .aprecia r êsses pon tos e regula­
mentá-los após li aprovação da Lej.

Assim, O parecer é pela aprovação
do projeto.

Sala de Reuniões da Comissão de
Agl'1ouUura ()Pol1t1ca Rural, em de
setem1J.tu de 1968, - Dcputado Rena­
lo Celiq6l1ià, Relator.

l't.ltECEIl DA COUISSXO

A Coml..~ão de Constituição e Jus­
Ulla, em reunião de 81U1 Turma "A",
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certe ~ ,;m tempo, estavam comple;
tamento dcsat uatízadas, visto que da­
tando 11 legislação básica sôbre ti as­
sunto; de 1942" por tanto, com 'mais de,
25 (vInte t' ClUCO) anos de exlstãncia
as' multas impostas' aos infratores
contínnnm-ss numa faixa variável
entre NCr$ 0,20 (vinte centavos) e
NCr$ fi.OO (cinco cruseírcs novos). o
que estava mteiramente em desacôrdo
com a realidade atuaL

Autoriza. o Poder Executivo a instituir
a. ..Fuudação Irnrtitl~to Brasileiro de
Geograff(t e Estatística e dà putra3
provld;!ncias. , . " ,

O .P!·éSidellt~ da RepÚblica usando
ela atribuição que lhe confere o artl-'
go 9~, ptJ.I·ágrafo 29• do Ato Institu­
cional númeru 4. de 7 de dezembro
de 1966, decreta:

PARECER D.~ COMISSÃO

r'<\rJlCllll DO ns LA~OIl

COMISSAO DIrrCONSTITUIÇAO E
JU8UÇA

Sob o aspecto estritamente orça- Professor Catedl'útico Aggeu de Go­
mentárío, o MinlstériD do PJaneja- doy Magalhães pensâu especial, dí­
mento e Ooordenação G'Cral, nada zendo que referido Professor raléceu
objetou.' pouco antes da iecI eralizaçáo da Fa-

" _ cuídade de Medic;na, da Univetsida-
E3tando de acôrdo COm a conccssao de de Pemambuco endo serviu du-

do favor -de que se trata, apraz-me rante têd", sua ex'lstéllcia. # •

submeter à consideração de Vossa. Ex- .
celêncía Mensagem acompanhada. do GeztJ humano o do oovêmo em

-respectívo projeto de lei. . concedendo, I'post mortem", à fami-
. '!la, os direitos que existiriam, por

Aproveito a oportunidade 1'11.1'1> Ie- fôrça da sua condição de ProfeSSOI·.
no,var a Vossa Exceléncfa Os protestos Parecer tavorável.
do meu mais profundo respeito,
Antônio Delfim Netto, Ministro da.
'Fazenda.

que prestar as Informações no prazo
fixado no auto de, íntração,

§ 4q Se a Infração fôr praticada
por sarvídor públlco, no exercício de
suas funções, as penalidades serão as
fixadas no art. 49 d~sta le!.

Art. 3q Competirá, privativamente,
à.Ji'undaçiío IBGE, na forma do regu­
lamento a ser baixado. lavrar e pro­
cessar os autos de infração, até final
decisão. bem como aplicar as multas E' torçoso reconhecer, também, qUI!'",
previstas nesta Iei,

Sala das Sessões <1\\' Comissão de em virtude da 'insign1f1cãncia cas
Filllmças. 11 de setembro de 1968. _, § 1~ Co~stl~ulrã.o receita da Unl~o ssnções p~cimiárias impostas prcre-
OS11I"1' nutra, 'Relator. as ímportáneías correspondentes as. " - , e

multas impostas, Il'lam os íriformantes fa!tosDs, multas
'§ 2~' IncumbIrá à Fundação IBetE vêzes, .a com ~Ias _arcar, deixando de

j remeter à Procuradoría-Geral da Fa- cumpr.r a cbrígação de informar na.
A Comissão de Finanças em sua zenda Nacional, pa"a cobrança. judi- forma e nos tnaaos dos questionários

93~ Reunião ordínarta, realizada em cíaí, os processos findos relativos à5 apresentauos,
1. Atrnvcs a Mensagem. n9 538-68, 11 .de setembro ,do 19b8. pela Tulma multas que não forem pagas na. íns- ,

I) SI. Presidente .da República enca- "A~', .sob l:l presldêncla do Senhor tâncía administrativa ' O projeto elaborado pela Fundação
mínhou ao Congresso o projeto in- Deputado Pereira Lopes, Presidente c . mGE e que neste Ministério contou
cluso, concedendo pensão especial presentes os Senhores José Maria Art. 49 Será passívct das-penas pe- com a cotaboração do ERA - Es"rl-
mensal, correspondente a. 60% (cin-' Magalhães, i.talo Fitt!paldl, Martins ctrniárías ,comln.adas nesta lei, até a tório da Reforma Administrativa e

V

da
qllenta por cento) do vencimento' do Júnior, Cid Sampaio, Ru~' Santos, Os- ímportãncía •múxíma correspondente Consultnrb .rurídíca, visa sobretudo
protesser catedrático, à Sra. Henri- mar' Dutra, Antônio Magalhães, Pau- a um (1) mes de seu vencímentc ou auxíííar a consecução das metas l)la­
queta Barbosa Magalhães. viúva do ex- lo Maciel, Tourinho Dantas. Sousa de seu salário, o 'servidor público que nejadas por aquêleórgão quais se-:
protesor da l"aculdade de Medichiada s~ntos, Marctls Kel'lZll?ann, weímar n,o ex~rciclo_ de suas atr!buiçóes pra- jam a ímpjantação de métodos atua­
Universidade Fedeml de Pernambuco Torres, Geraldo MesqUIta, Joel Fer- tlcar ínrracão nela prevista. Iízadus de pesquisas, levantamentos
Aggeu de GOOoy Mngalháes. reíra, osanan Coelho, Fernando pa.rá~rafo único. A Fundação 'estatisllcG't; •e inquéritos, com o uso

.__ ' Gamn, Manoel RoJr1gues e Athlê IBGE comunicará ao órgão ou entí- em larffa escara do sistema de, amos-
_2 .. A. :propo,sIÇa:O CllLlsulta. à~ exí- ccurv, opina, por nnnnídade, de dade a que estiver vinculado o servi. ~ral:.em. o que está ~m: t:crfehl,l .con-

gencias const~t~'llonals da. mlIcat\Va acõrdo com .o parecer do Relator, dor, (\ valor da multa aplicada para sonânela 'com os, prmcipios estabeie­
e da :J.lm'pa~ibl!ldade fazendária, alem Deputado Osmar Dutra:'pela aprova- o fim ela cO'npctente cobrança, me- cidos no -?ecrcto'lel numero 161, de
de nao íncídír sõbre qualquer. para- ção do Projeto 11~ 1.659-68, que "C011- diante desconto em fôlha em até dez 13 de rcvorerro de 1967.' ,
metro da -Coordenaçâo ou do Plane-; cede pensão espeo;;,l ti viúva do ex- (10). prestações ,m~mais. 'iguais e sU- Com êsses objetivos funrarnentaís
jamellto do ocvêrno. Professor da. ?aculdade de Medicina ceSSlVRS. ' je em vista da conveniência de se

3. O unico óbice que teria a ad- da -crniversidade Fel1el'f,1 de p~l'Ll~m- Art; 5.- O Poder Executivo regu- m~derniza: prescriçõ~s e Sa!lçôEs.
mitIr, está à mal'gem. face à deci- buco, Aggeu de 00doy Magalha~s. lamentará a 'presente .lei 110 prazo de d1pnte, das" ,nova.s ,Clrcu~tãn,clas e
Hão dêste óI'gão, segundo a qual o Sala das Sessoes da Comlssao de sessenta. (60) dias, '. realidades e~tabelece o projeto multa.
disposto no art. J.98 do n05.so Regi- I!'il1a~1Ça5, 11 de sele~bro de 1968. - , em dinheiro de 'até 10 (dez)' vêzes
menta Interno não cpere contra as- Peretra Lopes, Pre.imlente -. Osmar Art. M Esta lei entrará em vlgl>r o valor do nlalor saláriOo-m'nlmo vi-
Hunto de venerável. atribuIção exe- Dutra ~elE1tor. na data de sua publicação. gente no país, que poderá ser "dupli-
cutiva. Assim tem sido 11. illtellgêl1- 'Art. '19 Revogam-se as dispOsições cada. D.e re!ncldente o infr~tor. ""cres-
cia desta. Comissão, l'.plicada scm dis- PROJETO em contrário. o~nte-se, a.nda. que êS!e tlpo de sano
pares, renovadamente. ;". N0 1,708, de 19.68 I çao está acorde com as cll.rllcterlstlcM

4. Pelo que. considero co1tstituelo- BrasilJa, em ... de ..... , de 19G8. Institucionais da Fundação mGE.
flal a. mellsagem, desprezando a rele- DIspõe sóbre a. obriga.torledaáe de M . Fi!1a112!1J1do creio qúe Vossa Exce­
vimcia d<J emenda que tenderia 11 tl- prestação de Infor1l!acõe.~ cs/atts- " EN8AGEM :N~ 57.4, DE 19G8, DO Iêncla ao apreciar o projelo com'pre-
:x.ar para. menos o qll.antitatlvo pc..... ticas e dá outras ll1·OVld,úiclas. PODER' EXEClJTIVP enderá o alto sentIdo de que se reveste
llJOnado. 'I' ~ a Inlcllltlva para o sistema estatistico

11: o parecer e.m.J. I(MENSAGF~NM N~ 574-68 -, DO PO- E:<eclentíssimos SenhoresS Mem- nacional; \'
! _ DER EXECTT'T'r<TO) ,- --bros do congresso Nacional; I S d t

S 1 d C i - 5 d t v...-., . en o os as ,as consIderações que
a a a em ssao, em e se em- , No. forma de> artigo 54, po.rágra.fos me ca.biam tecer sObre tão importanie

- bro de 1968. - Gelaldu Guedes, Re- i iAs' Comissões de constituição e Jus- 1q e 2~ da constitujç~o. te~ho a hon- assunto, apresento a. Vossa Exeelên-
lat~r. I tiça e de Finanças) ra de submeter à dehberaçao de Vos· cla meus prutestos de pmfundo res-

, l'.\imcEIt DA eOll'lIssAo sas EKcelênc\as, acompanhado de Ex- peito . ..:. Hélio Bcltrãb 'MInistro
O Congresso Nacional d'ecreta: posição de 'Motivos do Senhor MInls- " •

A Comissão de ConstituIção e Jus- 1 ' ' 'tro de Estado do Planejamento e Co- L1i:CÚSLAÇAO CITADA
tlça, em rcunião de SUEI Turma "B", ,Art. 19 Tóda pessoÍl natural ou ju. ordenação Geral, o an~xo projeto dI!
realizada pm 5.9.6B, opinou. unàni- ridica de direito público ou de direito lei que dispóe. sObre ti. obrtg~torleda- DECRETO LEI Nq 161 - DE 13 DE
memente, pela co~stitUcionalidade do privado que esteja , sob' a jUrisdição d.e de prest<;çao de infor~açoes esta- ~ FEVEREIRO DE 1967 .
Projeto n9, 1.659-68, 1l0~ tilrmos. do da. lei brasileira é obrigada a prestar tlStlcas e da, outras prOVIdências.
parecer do lelator. as ~formações solicitadas pela Fun- Brasília. em ll'de setembro de 1968.

Estiveram presentes os Senhol'es daçao mGE para a execução do Pia· - A Costa eSillfa.
Deputados: Lauro Leitão. 110 exercl- no Naci'lnal de Estatlstlca (Decrero- .
CIO \da presidéncia, Geraldo Guedes lei nO 161 de 13 de fevereiro de, 1967, EXPOS1CAO DEl MOTIVOS DO
_ Relator,' Ulysses Guimarües. Eras- art. 29, § 29.), ,l'!INISnRIO DO PLANEJAMENTO
mo Ped,o Murllo Badar6, Luiz. Athay- Parágrafo único. As informações E COORDENAÇAO GERAL
de, Florieeno Paixão, Hcurique Hen- prestadas terão caráter sigiloso, serão
klll e. Arruda C'ãmal'a. .' usadas exclusivamente para fins es- - E .M, n9 121-68
. "Sala da C611lissão, en' 5 de setel1l- tatlstlcos, e não poderão, ser objeto 'Em 5 de setembro de 1968.
bro de 1968. _ I.aura Leitão, no exer- de certidão. nem, em hipótese algU­
ciclo, da Presidência _ Geralelo Gue- ma, servirão de prova em processo ExcelentIssimo Senhor Presidente ..••. , .•.....•... ,., •. , •• , .• , •• " ••.. ,
ele!; Relator. ' administrativo. fiscal ou judicial, ex- da Republien. .. ..

cetuado. .apenas, no que resultar de Tenho a honra de encaminhar à' Art .. :1.9 :!i'lcam instituidos o Plano
COMISSAO DE FINANÇAS informação a dispostivo desta leI. elevada apreciação de Vossa Excelên- Nacional de :ii:statística e o Plano Na-

PAII
"M- no II~' '~OR Art. 29 Constitui infração à pre- cia. o illCluso projeto de lei que dispõe cional de Geografia e Cartografia
~~a ~~. sente lei' ~ , sôbre a. obrlgl<torledade da presta.çl!.o Terrestre, a serem formulados em

r _ .Relatório • _ de informações estatlstlcas. conformidade com a legislação de d!-
'a) a nItO prestação de infoma-' retrizes e bases da espécie, o deflni-

Originário do Poder Executivo pela ções nos prazos fixados; , O projeto em questão é reSUltado dos por ato de. Poder Executivo com.
Mensagem de n9 538-60, busca n pro- b) .' de esfôrço empreendido pela Funda. preendendo '1 conjunto de informnções
posição. conceder à viúVl< do ex-Pro- a prestaçao de informações fal- ção IBGE - Instituto Brasileiro de e levalltamen'ws necessários ao conhe--
fessor Aggeu de Gc<toy Magalhães, da sas. " Geografia e EStatlstlca. no sentido de cimel1i.o da realidade econômica so-
FaCUldade de Medicina da Universl- § 1~ O infrator ficarlt sujeito à muI- atender às novas .realldiídes do pals, cial, cultural. e fisica do pais. "',
dade Ft'deral dt' Pernambuco pensl!.o ta de' até dez (10) vêzes o maior dotamlo o ~istemo. estatístico de nor-
especial na base c1e'50% ' dtu:ÍUllo que salári~ mínimo vigente,no Pa.ís, quan- mas e prl'cedimen}os tendente;; a pro;- ; ..
percebe Professor Catedrático equi- do prImário: e de até, o dôbro dêsse plclar a l\iuallzaçao e a fidedIgnidade , ••.. ".•..•. , ••• "., •... , ...........••
valenie. ~ limite, quando reincldent,e. dos elementos obtidos" , ~ I 29 As' Informações lleces.~árlas à.

" Pl'Oposta a Mensagem na forma do § 29 O paga~ento: da multa: não Como houvesse váriOll textos: legais execuÇ'.%o C!O ,:l'Iano Nacional ~e l!!sta-
artigo 54, U 19 e 29 do. Constituiçãõ, exonerará o Infrator da.' obrigação de regulando d assunto foi, prill1;elro ne- ~t1ca. serao preBta~as obl'lgat~rln­
tem a Casa pl'azo limitado. prestar as informações dentro do pra- cessário. para que se consegUISSe um en~e J;lelas pessoas flSicas e jurldlcM.

zo :fixado no aulo qe' 'infração que fór efeito ordenado e prático; consolidar de dlr.elto publico e privado, com u~o
II - Parecer laVl'a.do t êsses dlplom!W legais em um s6 ato. exclUSIVO para fins estatlstlcos, nao

! • Por outro lado, as sanções admillls- podendo tais Informações servir de
, Originário do Poder, competente de- § 39 Ficará dispensado do pa.ga.- trativas combinadas para o descum- instrumento para qualquer procedi-
SeJA o Projeto conceder· à. viúva do mento da. multa. o Infrator primário primento da obrigação de informar mento nst&. ia legal contra os In-
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A' 0l'll'8nlzação de um grupo
de trabalho Intermlnlster-ial se-­
na. talvez, a medida imediata a
ser determInada por V, Ex. para
CXl1llW e equaeíonamenee do pro­
blema em tênoos preelsos f ob­
jetivos.

As classes produloÍ'as de Cam·
pos confiam na. visão dos ho­
mens que compõem O atual 00­
Vêl'110 da Repl1blica, certas de
que SIlltS tradições de lutas pelo
progresso merecem, agora, a.
cGmpreensão e o apoio indIspen·
sávels il. promoçáo do desenvol­
vlníento global e lnteit-adG da.
região.

E nesse sen tido espera. contar
com Il. colaboração decisiva. de
V. Ex' como Primeiro Magis­
trado.

cordialmente, wbserevem-se.
- Dr. Nilson Lobo de Azevedo,
Presidente. - Almir CíillCio, Se.
cretário." -

como técnico e superior, já. que
em Campos está se criando um
cen tro univerllitário que conta.
com qua tro Faculdades em rua­
clonamento nonnal- e duas ou"
tras em peorspectiva. \

Examinada. a situação aqui
apresentada. a il'OSSO modo, OI
lideres das classes )ll'Odutoras.
representaães na. Associação eCl.
mereíat de CaM]lOl!l, chegaram à
conclusão de qll&, a esta altura,
como decisiva. oontrlbuição do
GGvêrn& Federal ao &151co de
soluções esboçadas pelas íntcía­
tivas referidas, é necessário que
a Região Norte do Estado do RIo
de Janeiro seja declarada 'belle·
Ilciária' da polltica de mcenttio«
jíscaís para apliea!JÕo nos proje­
tos de seu IZescnvo!v!m/!'nto da
50% do Imp&to àe Renàa de­
trido pelaS' ~SsotlS lltlid:lcas tI/l.
qualquer parte do PtII8. ,

,Pnra. l!3:ecuçAo dessll política,
certamente seY1\ precJso erlar um
órgão de planejamenlo e ceorde­
nação. & exemplo da. SUDENE
e SUDAM. As atividades da Co­
missão de Estudos Agroeconôm1­
cos do Norte- P1uminense apre.'
sentam Ilromlssoras possibilida­
des. sendo capaz de constiLuir o
nücíec do futuro órgão que ab­
sorveri.. QU não o Escritório> :le
Desem'Olvimento Rural. entidade
de caráter misto.

(). SR. AGENOR ~IARlA:

nornia. dos Mtm:íc1pios de' São
JoãG da. Bana, ~aé, Qoncei.
ção de Mllcabu, São l"idelis,
I!aocara, Bom Jesus do !taba·
poana, M'iracema e Ilapel:Unl\.

'n'sta-ae dto uma allYidade S8­
·zonal que apenas. olerece condi­
ções plenas de trabalho- durante
sel& meses llOl ano, o que, prin­
cipalmente em ClUllPOS, onde es­
tão 14 das 28 usinas de açúcar
do Estado, cria, na entre-safra,
um excedente ponderável de
mão-de-obra que não enecntre
absorção em outros setores. pois
a. agro-indústria aenesreírs não
possui complementação na. eco­
nomia :regionat

A: neeessídade de Q~ allJUlXla
coisa. UllSse 1eita lllU'a cOl'rlglr- o
quadro impôs a. mOl1imenta.çio
de lideres na Ja.\'OUla ClIll&Yielra,
deflagrando uma campanha pela

- dillersJflc:ação econíimica que fal
e."i.stalizada. na criação do EsCri­
tório de Desenvolvimento Rural
amR-RJ) onde chegaram Il se
nunlr esforços loeaJs, dos Go­

Verno$ do Estado e da. 'Unl(;,c e
de entidades nacionais e inter­
nacionais ligadas a promoção do
desenvoll1imen,to. EXert:endo pa­
pei emínentemente de planeJa­
mente, sem atingir a coordena­
nação, o EDR-RJ elaborou dois
projetos que estão em execução
na pecuária,

Após .. atuação dêsse grupo
p1oneiro, o Ministério do Plane­
jamento. foi sensíbílíaaâo pata. o
cquaelcnamento dClll problemas
da ~gião, sendo criada. II Co­
missão de Estudos Agroecanõmi­
cos do Norte Fluminense euíos
trabalhos foram. há pouco. Inl­
cíados e são encarados com an­
siosa. expectativa.

Dentro dessas tentativas de
vencer II barreira da estagnação,
surglQ também. a FWldação Ru­
ral de Campos t;Ujo Centro Agro­
pecuário, 'com vários Si!1'Vlços em
funcionamento. eslá destinado a
se constituh' num ponto lIe Irra.­

diação das 'modernas práticas
aplicadas iI. agricultura e A pe­
cuária. através de projetos em
perspectiva. lnclusive em COQiJe­
raÇ'llo com o Ins/,j tu to llraslleIro
de R~!orma Agrária. '

Essas Iniciativas, polém, em­
bora evidenciem a \ italidade do
:meill' elo sentido- da superação de
suas 1iIIlltllÇÕCS, contemplam apt- Era. o que tinlla. a. direr. Sr. Pre.
nas atividades técnicas e em be- slc\<>..nte. (O orador é abraC,aao.)
nnficio, da ec<momIa rural. 1:
misler que sejam eomplemenlu­
das plU'll atlngir, tronbém. a
indústria.. (Comunicctç/io. _ 5e1ll. ret'iYáo do

\E a comunidade caD1plsta, aJlÓ$ orador.) - Sr. - Preslden~e, devo lt'­
.a l'ealizaçio dI) levantamento glstrlU', nesta. oportunidade, que hl\
sócio-econômico reallzado, senttu seis meses venho pedindo solieit1ln­
a necessiüade- de Ql'ganJzar..se' do apelando ao- sr. MlnJStro do fl\'\­
numa entidade ampla, capq de balho para que mande efetuar o pa­
aglut!nlU' todos CIlI lideres comu- gament(l do abono a flm111a.i1 nume­
nltártos nos setores B que dedi. 1'06as do Pais. pols. s6 no meu Esta­
cam M suas ll.fividades. surgindo, do, faz três anClll Que S. Ex" não lhes
então, o Conselho áe De.seJl,.volvl- JXlgll. Como viajarei h,>Je, não se! o
menta Comunitário de Ca.m1lO6 que dizer, quando c "I e!l ar 110 Rio
no qual se depositam hoje as Grande do Nor,te,. aos mais de 111.11
esperanças de UIl\ trabalho em- ablmistas aI! exu;tent~s. que cerl,ã-

. preendedor e dlnàm!co. mente me procurarão m1.is uma TU.
. querendo saber por 'lUI! não reet:bem

Por outro lado, para a ex&- o que lIles é de,vido, Não ma sentL":'ei
cução dos projetos serão Indls. A vOlitade mo,rment-a p"rtanCimdo ..
pensáveis recursos tinanceiros de ARENA. sendo homem do Cl<lvêrno.
wlto lnexistentes IIquL Um es· -Há seis meses, repito, venho sollei.
Quema. para. atração de Investi- ,tando aos Sra. MInlstros do Traba.­
mentes. s~jam privados ou ests.. lho e da. Fllzcnda ele:uem o paga­
tais, se apresenta como impen. ment(). E' um direito assel1urMo lJ'll'
tlvo.· lei aos abonlstas. Trata-se de agt!-

. cultores pobres, que vlwm no int~rjor,
A urgêncIa de se dar- Impulso :oca 100m mais lon:Jln~llI! e- JnaIS

ao lNscnvolvlmento :regional 11 wfridos dêste. Pals.. A lnforll1ll<;ão qU&
acmltuada. pela necessIdade de Teceb! do ar. Mlnistro do Tl'nbnlho _
ampliar o meroodo de trabalho é de que a fólha está p!onta. J.pe­

parll IIproveltamento de miiO-de. !!las f.llta a. autorizaçãu do SI'. ~41­
obra não só' de nlvel elementar nlstro da Fazenda.

orARIO DO COf'J/:1RESSO NACIONAL.: (Seção I)

deseja. SOmar todos os valôres
pua. que possamos, juntos, con­
tar com um movimento coeso e
decidido prol acerguímente do,
Norte-Flwninense, através dos
beneficios da. política de íneen­
tivos flscais para apllc~o 11O/l
projetos de seu desenvolvimento
de 50'70 do lmpõsto de Renda.

A blLtalha. é de todos, e em
nome dos legítímcs interesses da.
região Norte-Fluminense, ante­
cipamos nossos agradecill1entos.
com a certeza da sua ímprescín­
dive1 adesão.

Cordialmente. .:... rir, lVilsoll
LOIlO de Azevcao. Presidente. ­
Almir c:anclO, Secretário.

1NTEGRA DO MEMORIAL

Campos, 12' de a~õsto de 1963.
Exm 9 Sr.
MS1'l'1chllJ. Arthur da CCl;la e

Sflva.

DD. President~ da RepuWic8.
Brasilla - m:'

Sr. Presidente:

Tendo ccmo centro de pollU'i'­
zação a Oídade de Campos, equí­
d1stante eêrca de 30a quilôme­
tros da. Guanabara, Belo Hori­
zonte e Vitória. a Região Norte
do.Estado-do RIo de Janeiro, com
14.500 quJUunetros aproximada­
'mente, embora comprovadas SUllS
grandes possibilidades, por estu­
dos realíaadcs, não apresenta sa­
tisfatório rítmo de desenvoíví­
mento econômíco eapaa de sb­
soever o potenclal de mão-de­
obra. amplindl> cada ano pelo
mcremento populacional

-A falta de recursos flna'nc<llr~
pIóprlo.~ não tem permitido o
aproveitamento, mesmo elemen­
tar, dessas' \XlSSlbllida~. Por
outl'O la.Clo, sua divulgl/.ção feitll
até aqui de fonnll restrita. não
chegou para sensibilizar Q inte­
rfsse do$ lnVt'$tídores cujos capto
tal!l enconh-llm apltcação mais
favorável noutras áreas do PlÚS,
seja. _porque oiereçam uma inÚ"a.
estrutura adequada. como tia Re­
lião, da. Guanabara e Sá.o- paulo,
Il!,la. IlOlllUC se beneficiam da
poUtlca. de incentivos f!.soais d'J
Govêl'no. F«leral. com o Nor­
deste e a Amaaônia,

A Região NCú·leFlwnlnen.sa
carece de obras de infra-est.ruo
ttu'&, prineipll.lInfnte no setor
energético. seu eruc!al problema
há multas décadas. sendo impo­
tentes os :recursos locais parll
implq.ntá-Ias. Noutros se t or e s
como os de comunica~ões, educa­
ção, crédito e saúde pública, falta
coordenação de esforÇ61, quer
do~ Podêres Públicos. que!' da

-ínlciativa. privada, para serem
a/canQ!\dos ~ul!al:l05 mais apre-
ciáveis. "

suas indilstrias não apresen­
tam, em vista de latõre.s nega­
th'os, um rendimento à altura
das lN!eessldades do desenvolvi­
mento regionar, não crIando pou­
panças I;equcr para N1nvestl·,
m.entos ou m~lllO recuperação.
Estas conmçile$ SI!' tornam mais
pre<:-.i.rlas em. 'lill'tude elo pro­
Il'i1SSO- tecnológico que deixa 0b­
soletas e antí~eeo:nõmicas muHas
l!a/I l1lIIht1açô,es existentes.

Em conseqUência, algumas Iu~
dúsl.rias - têm perecido, enquanto
Qutras padecem crises graves.

I1lllerc-se neSlie - ClUadl:o, uma
da.s principais atividade/> da RIr
g)jQ, li. agro-indústria. llçllCa­
teiIa., concentrada. em CampOS.
com. compondo também a. eco-

o sa, PRESIDENTEI

:E:31ll. finda a leitura do expediente.

IV - ORDEM DO DIA

O SR. PRESIDENTE:

NilO tendo chegado, ainda, os avul­
sos referentes A' Ordem do Dia, dou
11 palavra ao Sr. Sarii Bogado, para
uma comunícação,

O SR. SADI ROGADO:
(C01ll1mtcaçao - sem l'cvisáo do

flraaOr) _ Sr. Presidente, na sessão
do Congresso ontem realiz&dn, dei
conhecimento A Casa do> faleelmento,
ccomdo em Campos. do Dr. o.swa:ido
Luis carcoso de Melo. figura das
maís expressivas da nossa soeíedade,
pol1tlco dos mais dlstlnguldos, com
relevantes Sl!1'vlçosprestadoo li. Má
campísta e fluminense. O Dr. ClU'·
doso de Melo era um dcs médicos
maís antigos da cidade, tundador- da
Soc!edl1de Fluminense da Medl'cina f
Cirurgia. Foi Pre1eito' de Campos,
Deputado Federal e Secretá.rlo de;
Saiulí.'; exerceu a, d~çào de inúme­
ras eu tídades cuíturaís, asslstencíals
c esportivas; era sócio honorário de
um' sem-número de outras; intelec­
tual. com obras publicadas, enfim. um
dos homens da mais alta representa­
ção na. comunldade campista. Diri­
gia, alI! o Instante em que a enrer­
midade o colheu, a Faculdade de, Me­
dicina de, campos, que foi sua últilnz:
obra, e obl:a de real "'alor, não sél
para. ClUlIPOS. mas pata tôdo o 11QI'te
fiumlntnSt!. Era ainda o ne. Caro
doso de Melo,. PrEsidente do. orreão
Sllnta C'eellia, C2Uf.ro -de cultw:a de
CampúS; Que organizou e fundou e
ao qual dedieava especial carinhQ.
.!lua perda é imensamente sentldll. f'm
Campos e por tMa a comunldade
:fluminense. >-

Não pOderia. deixlU' de conslgnlU
~ Anais da. câmara. ê.ste doloroso
ltOOl\t.ecimento. Espero, em data pró­
Xima, possamos prestar as homen:;\­
Ílen.s que merec& o ])r. Card~ de
Melo, ex-Parlamentar que foi.

Sr. Presidente. vou ler expedlenw
Que recebi dll Associação Comeroial
de Campos. relativo ao m:emolial que
~lrlglu a S. El<a. o Marechal Arlhur
~a Costa e Silva, mui digno Presi­
(fente da Repúblil'II, a. fim de que
também fique eonsignado nos nos,
lOIll Anais: ,

"ASSOCaçÃo COMERCIAL
m.: CAMPOS

:Exm9 sr.
Deputado Federal SlIdy Coube

:Sogado.
Câmara dos Deputados
IJro.illJa - DF.

l'Cf.: Memorial a. sua. EX.lel<'U!'lIl,
SI" Marechal Arlhur da. costa.
e Silva. lflD Presidente du. RI>­
pllbUca BrasUeira.

A solldaricdacJe e tnter':'-'Sc d.."­
lllc'llstratlos pelo.Sr. G<lv~mador
do Estado do Rlo d0 JlUlclra, '
Dl'. Geremlas de lI1atos Fonres.

'além dos pI'ouunciamenlos de
tluslres congrcsslstns c deputados,
do nosso Estsao, sóbre o Impor­
tl1.nte assunto, encol'lljarilm-n03
a e.xpedlr 11 SUa EXcelencla, Se­
Mor M'arecha.1 ArtllUl' da COsta
CI Silxa. Pres!d(m!s, da R~pil!:J1Jca.
o mClllol'lal aba!};<> [,rllnscrito.

AMlm. a. Assocla~ilo de Cam­
1108, enti~ade representativa dM
c:11L"ses produtors~ do :MUlliclplo,

_." •••••••••• , •••••• 1 .

.............. "... "' ....... , f.' "f fI ,. f'"

j. '
formantes. salvo quanto a êste 111t1­

+hlO, para efeito de cumprimento da
-presente JeJ.
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~ r- ui 1_ .. ' l1m~ 'Vez, meu~, pata o pagamento enl guatro par- fmpe~l-}Os de conduzir 'o- estudante que multo honrou aa. Fói'çus' Arma-
DClXl!úll~go'rll~ 3r. Ministro da 'eelas, implicando,' .maíorês despPSas- J)reso por um mandato judic!!:ll, ", das e ao pais, aquele Ilustre nomem

, llllêlo, J tld d' mand!lr E-!e- pera o erário e aInda mais dUicul-· .' . . I.. público, 'ao desaparecer, abre lacuna.
:faz.enda. no,gen o e. hâ :m<ais de t-ando o pagamento das dotacões qlle Na. lmpossiblllclad~ d'l Imputarem :rnpreenchlvel 'nl) pequeno Estado de
tuar .êsse pagamento, pOl5 . • '. • ' , 'ao cu. MtI11hoz e a. Pollcíá- Federal

, três anos os abonfst'as ag~t't\am li li~.maneira, nao, terá jamais con- qualquer excesso ~os ueonteeímentus sergipe,' .
concretizaÇão-.d.a. medida. '1>&0

0
l:, jus- diço~ de ~e; realízado dentro do dR Universidade de Brasl11a, til/eram o Dr, Alvaro .An:ll-llde deíxa \'iú-'

to que esses Abonlstas, ,pequenO!! eur~.do vigente. - \ alguns argiildcres de recorrer à lécrl!. va.a Sra.' .MarleÚl Mesquita de An­
~gricultores. e;;palhadllS .~O! toÕ~? Nós que, inclusive, tívemns oportu- ca do deboche, da dsoidez de P'l,Ia- drade e dols fIlhos,' Sr. A~llo de An­
llrnoU ilquem convmc]uus -o!lgêrU nídade .ae elogiar a atitude do S~!lhor VIas, camo se se tra~,a~Se de um \11- dIade, alto funclonárl0 federal, resí-",
conl multa raw:- de qu~ !'V - Ministro da Educação, qUIlJWo <ifJr- diciad<r'qualquer,.como se tiVessf~ o dente no Rio de Jane12o, e a 5enhora
110 não dá .a m\niD1a. !I!lp9rt~ ,SlD, ll1DIl que trarlapara BrllsDia tlldas :15 Qbjetivo de extralr Gutt? VCl'dad~ quto Mal'l'a AnlirlWe Queirós, espó5a _ dL>
homEm do campo, a., Lcmem .1ltaJh d~~dêIU\ia,s dI> seuMIlllJ!têrJo Ia- não a relatada pelo d-!;loonte. GelÍ~1 ,Tavlll'é> de .Queh'óS, que
~{)nlJdo de. nCSSlliA.'~~Ó-~il\.~r. (JlJulID mentamcs prDftmd·::melite ter de .!a: _ E'inter"-'L~ante nSSll;la~, Scnlnr,s atualmen!e 'exerce as runeões de·

.Era o que t ~_~~. zer. uJlstro .des:a ~atUteza. Mes, ,tu Deputad<ls;-que, ajrrovettando-sa dI) DepUtado Eotadual no Fsiado d~ ser-
v"m.> . . fetízmente, aqu .. e=tam~ ~ara"d,~f'T aspecto sentimental que envolveu g1p? ,-,_o .,-~

O sn, ANTôNIO BRESOLL-..: que o Sr. Pl'?E:denre ca.. .Repubhca aquêles aC91ltecímentos, &!l;uns ,jos Reg1sl;-0 êsse ácon!P:!;enlo luiuo-
., 5' '0' . dO p;-cclsa rortatece•. maís a sua. !\tua- nossos colegas da Op()!;içã~' têm-se" so para o...Eàtildo de '&rlllpt!, u 11m,

, (COmtlll~açáO. -;esld=t/e~';~Cl!'es eao a foa::er ~a.~. ;:.. "'-:''1. autóndade valido dessa situação' }Jat'a' :P~OC1l,n1' de que fiqUe constando dos AnaIS, ex­
orador.) Sr, P t' 'c! d cln junto aos MlnJsterL,. se S. Ex'} "fI- desmoralizar t1S nossas eut-01:ldadES pressando o meu pesar pelo !alccl­
Deputados. já tive 'po~ tI111 .a . e . i zer, oontará, nesta ?asa, não apenas rídícularízã-Ias tudo J1a mesma s:n: m~nlri daquele estímcoo e ciuerido
tl'a.tar

f
desta, tribuna, reJterl:W~, ~!l'- com o apoio tia ~ua [(rei partldârla, mnla e nas mesmas '~cnr~a-' do' que sergip::no. (O oraaor 6- abraçad?)

:zes, dO. nece;;';id~dme do!;ga~tnb~l~i-mas taml)ém com o m~:l e o de todos procuram subverter l1.\~rd~in~ Eã pa-
'\lIdo_pe\() Oove o ~ i E C8 homens gue l1~ste pa.:llUnento têm lavras quo nem pcdM ouvir conio O 'Sn.. PAULP ~i\MPOS:

, mentes de ensíno 'de ~~ o ~ill s~ 'procurado dar o m'1ir a <l melb'Jr dos ".subversliõ" e -guelT:\' revohícloná- (COmunicação, Sem rez'lsão do Ora-·
neste, parttcular, regis ueiKas ~u~ld:'~ seus esIor~ para. a soluciio -tlos'1J.tc:' ria", sente-se que, ,fi)...m com c:l1a- dor) - Sr. presjdell!~, o ,supremo,
na sem~na. passada, d'l., W t ha.- blema-s f~ndam'3nt.als da. nossa. .Pa- frios,' como Se lhes tOlCdssem em ll~g\J Tl;lbunlll Fi!deral inlclou o Julgfilnen- '
!!lO 'MtI11lclplO de Fre •.• co es,p dO trla. <MUIto õCm,) muito intimo I . to do luJbeas corpu.; impetrado eJn'
~en e em ou tl'()S ,10 meu E;;;a _. '" ~" favor do estudante \Vladimir -P:y;.

..Tl'Ouxe <!lO conhecimento ~a. '!'f~o -' O sn. ALíPIO CARV4LHO: .c,.E' de se' ver, a ingenüida::le estarn- melrl1.' .
que as promusas do .MJ.nl$teJ~lO."d:l .. • _ ,pada no semblant~ d~es preudode-
Educação. COID referencl!l n v:!,,,as lC.omlinte<ú;ao. - Le.) ,- Senhor fensores da nn>Sll dem<:>cracia, qU?.l1- O emInente .:Ministro AGaucto Lúcio,

"pl1ra ginãslos,-nãj> po5Sar<m de esp!l- ~esldente, Srs.Deput:mIl.~, guero re- d,,'se afinna que q unIversitário 110- Cardcso concedeu 11. o!dem, Vejo na
).'i1nÇlL fugaz. . lPStrar nesta casa. a pMs<agem do ce!. ~estino 6 um subVerS1V() ou que-gru- rleci!:ão 'que- a. nossa. mais alta Côr-

Os estabelecimentos de ensin(), en~ ~ul 1Dpes Munhoz, Cilefe! d() ç;o.- '\X!s de estudant-es ;~prlmem e dis- te VJJI proferir oportunld!l.de de gran­
1,enlando as maiOres dlficukládes, bmete do Departllmento .d~ PolícIa tnbuem panfletos ·mar.::(lf'..o:; pela orl- de interêzse para. -as llberdade5 pú­
construiL'ànl seus prédio;. 1>1<15 o dl- :Federa!. pela _CP! do mo;rJmenío r5- entllção .da guerra "'f:t!lIllcionár)l4. blicas ~m nosso Pais. S. 'Ex&.:.D unl-'
nheil'o e -os equlpamenf9S p_rometj(j'lS tud;mtll.· .' Querem ver o documemo, quer,cm sa.-- nente Ministro afirmou ser nulo o m-

E té ber dos menores detll1b\-,; .as quérlto policial núlltar co mbase DL>
:pelo Ministério da. duçaçoo, a o () seu:relâJório lido' llerante J1 ~e- t ri"'- '" . ~ " como le art.- 8Q, inciso Vll, lIa ConstlluJçáo

'!presente náo chegamm aos seus des-. . ' .•. au o u»ues m<".w.ad'lras é que fõ&-
'til1~S. Ainda na seman", llMsada., (l te;:Jda

is
CPI

uJ,
tololbeum .dO~'!.ll\tent.o Ee,n~ ~em contra o regime democrático. E' Federal. poiS a-hpróprln Carta :.\fagnB.,

I'lminente Deputado de Santa. Cat';v plec o, m . m ~~POsto e coor mteressante, mesmo c/)Dslatar a dl- lnstituida e im]lOSta a' ê=:te P/lÍS -pela
· lI:ina, apresentou requerimento de In- de~do, trJllduzmdo, flennente ,tôda -li ferença de atitude dêsses ferrenhos própria Tev()luçM, nega' àS .-D.utorida­
tfonn~ões a. respeito dos ginásios ~o d(). seu !)~pattamcnto nu aoon- oposltores ' do reglme atunl, qnanó{), degmUitares compete~c1:l JIill'a ins­
n""icolas pois naquele Estâdocomo' teclmento do dIil 29 ua UniversIdade ao contrário, o prebiem:l focalizado burarem inquérlto pollda! mUltilr
~ft~ todo' o.Pais,' se. verlflcll.:n C:s, mes- de :Bra.sllla. se. refere a posslvel .aeM de onenta- contra civis, afirmanl1G .ser essa COlD~

a I P is peténcia da policia. l~llrll1. ,
Inos fatos. ~Iío sabém~ de quem € .A1êm 'do relatório, ó Ce!. M-unhoz çao mer cana em nosSo) n . .

· n. culpa, Sl! do MinIstérIo da Ed~~ durant:e todo o seu d<!ll'Qtmento, 1'es- AssIstlmos noutro diJl., à argüição Sr. Presidente, quantas .lnjUStíçl1S
çao, d" ~i5térlo dj) Pll1nejam~n~ saitou-se pela segurança e precISão que' .fizeram ao -Sr. Hinlstro Coste. jà s~ cometeram nes~a Naçãtl com·
ou, do Mimstérlo, cla.- ;3.zen~, '!Ia. nas sUAli ,respostas, não dandL> mar- Cava1canti .a .respeIto da platatol1lla base em inquérilAs policiais mUltares­
'II€ldade, o dinb~lro e ) €r,[U1pam,.n- gem a que os seus arguJdores' condu, submarlna• .Ai os papeis se inverte_ elaborados pelas a.utorldades,- mllita­
1~ prometidos nao est-ãô .send() l'cci!- zissem o problema. para. ',oui.ras dire- ramo Tõdas as informações' ebLldas, re.~. Quantas pessoas, quantos clda-.
tndOll por ésses es~beleClmenÚ)S~. çõeJ;, como foi o tntlllt~ de ·(llguns por quálquer fonte, que denunc.:,i.'lSem dão.~ 'fomm .sacrificadas, torturados,

A1ndo. ontem regIstrei dest,il trJl1u- <lepu!ados da Oposição. . a. ;presença do lnteri!.sse exterlKl, par_ vilipendiados n()s ,seus direitos por
_!líl p que se passa em relaçal) a um . .. ticularmente d<o'S americanos, em nos- CllUl;a. des:a invasão de compet~cla..

g111aslo do Município de Três de ""Ficou' evidencIailL> qu:'! 03 !lgenf<!s $& plataforma cSubmarillJl essas s'm que se arrogaram os militares. Pl'Omo­
!Maio e a. outro no :Munlclpll> de Pas- tla. policia federal ::láD realizaram ,ar- deveriam ser procedentes:, mesmo ~ué' vendo Inquéritos que P-!ll abscluto niío
j!;a. Fundo, no Rio Grande 00 Sul. bitrarledade alguma no cumprln1en- SI: lhes ml>Strasse o absurdo das mes- ~~~de~rg~c;;t:::F~~:toJ:{~:
!Noo se compreende, Br. ~resldente" to. da sua ação. Ao contrário, de mas. ' . - porque o Pais conhece nollrrlamente
quando.-;e fala na e1lmlnação do oacórdo com llS diretrizes €Stabeleoldas _ ;.. - ,.
!ll1alfabetlsmo e na preparação de pela. Ce!. :Munhoz, o mandato de prl- _ Na() . nos .]Y.Irc~ li;? haj:l [)úvica as ~loll!nclas que os. cidadãos têm (-o-:
>técnicos para a. nossa Indústria, que sáo dos estud'ilntes só devIa efetuar- quanto às ini-er.çaes dess~s que '56 se frido nas mãos' dos militares enrar­
~: MinIstério da. Educ~ deixe de se quando se tivesse a Informação preocupam em. desmentir ao no~so ren.,ad()s de IPMs. A nossa mocidade
iiJspens<ar a. êsses estab~~eo'1ll,enLol; a. ....reci&l!o de onde os mesm"" se ~nco"- povo a d:istêncza em nos.."O Pais do tem sldo grande vitima desSlls \10-
!lt - .. .,.. ~ ~ que.Ele denomina uI' A lênclas, e lsso trouxe um grave :pre-

ellçao .que merecem; , travam, para haver li l1urprêsa. Obti- ri . g erra revo uclon.... juizo, deformou· sobremaneira a lma-
'I'ra"'o ao oonh~lmentO de V ];K. da essa ,informação, S"..tlI nenhum t'J,a.· Pc,: que lutam? POr que estão gem das ,Fõrças Armadas, j!l que a­

maIs Um tato profundilmente c;ntri~ ~~~atotebélfc0tr'aquêles agentes_ ràp~: tr~ :P~~~osJostrá,~ sõ:?vr;.~ ~o:t; ela. evidentemente. não devem com­
tf;ador um assunto da mais altll gra.- """,en pene aram na SíI-la onde "" pode S 'A h 1·' petlr tais atividades. Fere a nosSa.
"llda.de pa.ra a vida ~ducaclonal do encontravam () unlversitárl() '.H<'nes· c.ontra.·e~.. ,c~ ..q~ iura~'IISS1?' sim, sensibilidadejuriclica. saber que' os

_ifais: 'tomeI! conhecimento, através d! tIno, prendendo-oem flagrante. A tra. as no~ ~ir~I~- r~g !ll1' ~on- lniliis.res, estão -proce.ssnmlo ciVis; e é,'
· anforma.eões idôneas de que O Minis- operação.nã.o levou mais de .30 mlnl1- moral~ ao . ,o;oeJl. pe ll. , eJr evIdentemente. um prejulzo que náo

tél'10 da: Educação' e .Culturit CI/D- tos, emoora a acão desmc.'1deada peJa de' o. PrlDclplo de autol"í(:Ja- lJ()de prosseguir, porqlre ninguém tem,
:tirar/ando o aesejo do Sr. Pr~~ident~ gu~cla. estuda!'til do referld<i univer- unia.a:~~ d?rag,~~IJiu~rem i;;r ta ~t.erêsse em ver -prejudicada a lma-
da RepúbJl~ de=?lldar Bra.~ilía, sltá.rlo Honestmo.. , para aqui imporem :mia. :ta. :n= g1!m das !"ôrçllSArma.das do Pai!;.
Que ,t,ransfenu os Min.stérlos e !!Cus :P1cou caracterIzado, f,;Jmbém, no deira, cemo sói OCOl'l'('t' n:J mundo Por conseguinte, ~o dois grandes

i D~pal tamento.ll. para esta C"apl!al, menclonado depoimento, que 9 estu. orientaL,.' pontos que. esperamo,;, v.~nha o Eu-
, .com a Intençao d~ racl1tto.~ o fundo.- dante.lIonestlno é lun.. subversivo e' " •. ' . premo Tribunal F1!dera\ decidir !1nal-
:n~mento da ,maquina. .bnrecrlillca que usava a própria UnIversidade Mas lelizme~, tenho certeza, a mente, e 11nnar junsprurlêncla, no .
DO:l bn., dé tomar it re.s~I1(;a!l de voltar para a confecçã() e d!strlbuição de ~alorla absoluta. dos hOmens des:a sentido de .retirar defln!tivamenle da.

" novamente para. 'o .!li" de. Janeiro. panfletos, bem como jJ<1.ra r~nniõ<Jl llI!a e o próprio pov~ ,brasileiro nao árt'1t mllltar o procl!.;sll-mento de
\ dnpois d~ la;ttas tenta!lvlIs -)à. feitas. tambm de caráter :;u.,.,ersivo., estão de acôrdo com ••dos !'ss!s que. 'IPMs, com .!tI11t:lamenLo~!ll infracóes

eom o,fim un\co-e "lC"JIt~!vj) de lia- ' "., nos querem·-.trazer (l,. confusao e·a da. segurança. nacional, em que este-.
tl"fazel ao desejo de e.lguna diretore:s Como ficou evidenciado. Srs. D~pu- anarquia, como soluçaD 'oos nossos .Iam envolvidos clvJS"o que represell- .
\:lAqueIa Pasta. ttJdos, existia no melo uni':,cl'õltáJ'1o :problemas. " ' tará, sem dÚVida, uma grande 6por-

SI'• .Preoltlente quer~ ain:l,J. de BtaS!Jla ,um loco da guer.ll.. l'llVo- Meus parabéns pois Cal Munboz' tunldade para se dar imclo à reslaU~'
nlcnr lI.- Casa qúe M dvta'.:õe.:- l~lonáii~CSJlj'\dadO LI) mOVlmrnto O seu depõlInento fol ótiMo seguró rncãodas garantias Indi'Vldl1ll.is,tão
tantes do orçamento "geral dã: Un1ã; ~a~e~m etenitd~a~ ~mo:, e corajoso.• Pode voltar à noSsa. Casa maculadas ~. nosso Pals. . '
para. o Mlnlstério da EUucação e a~l- refcmna do ~fzJ~ ~i:i'n~ d~C~ea- 'quando. bem. entcnlier, que aqUi terá De -outro_lado, as j:'rhj;lrlas Fôrças
tara, e''!U1preendendo as .Bubvenl1oes lldade e' tIO dever de coqlb!il-er todos ~ acolhzda. certa de todos os l]UE: se- Armadas hal) de bene1icll\r-se e po­

"O{;xtraordmárias dos adendas D E. 1 ul!les . t t t . ' em aprecIar -() valor e- o 1I'.éríto t!Ds derão começar a. com .relação aOs ml~'
{;6'!ão s:ndo apreciadas-da' séguJnt.é ~ime 'C~oc:t~ ~~ r:.s;er~= verdlldeiros patri~tas. (Wuíto bem.) lltares, apagar essa. deformação' de
m.:lneira, uma. vez -,rotocolaIlIl::l os !izeEse a. Policia Federal senão Ggir O SR JOSÉ ONlAS' . Imagem, 'lu eexIste lnegAvelmente na
!>lOceSSO$ em 13msiJla., cndll Mo !ub- oom uran . !Irm' ti. • '..' opinião llúbllca. Um OOS fatõres des-

:!m,eli,dos a rigorosos est.udos,''1;ão cn- par ~ meIga dellS es::a:t:: a~ê~; (Comunteação. Sem revi.lb, do ora- ;;a def0l'1I1acáo são os TPMs, que rcal-
cnmlnhados ao 'RIo <lo Jan~iro, ao 1 d b - , h dor) - Sr. .Presidente, 8r5. ,Depu- ment.~ se transfot:mlll'am num lnstnl-
!Departamento NacIonal de ~d~o oco. e su versao que ta anm ava na fados, em dIa.'da sema$ pasSada ia- mento de terrorismo po1Jtico da oha-'
!para, cI'3SSl!icação. voltando, ~a. S!'.guir: p.róllna Univer1lldade? leceu, na cidade de A!uaju, Capital mada. Revolução imposta Sl áqle 'Pais.
'P,sra Brasllla, 'S fL'n \le t/Ue seJa.' ve- Acre<;eeque os ~eJ11~~ Federais de serglp.e" o pro .Alve.ro Andrade, O ter;:orlano não pode' ser Instl.tuldo

, IrIrl.cado, no setor de' fornada de t'cn- estavam no cumprunenlo de urna antigo magIStrado, Juiz federal em no Br(1siL ,
,;l~as, ~e processes já "3tuda.dos \':s:ão missão que !hei!. é -atrtbuída por lei. diSponiblll~ade, membro 'dê" uma fa- !"or Isto, queremQS' sa.ueIar, desta
Klu nao devendo presW;õ~s ,de con:ns.I"'llmbém que nao 1l0uve ~ccssos por ~llia tradlclona~ e, n.umerosa daque- tnbU!1a, êsse voto brilhante. l!~ valo

,!Feito 1s!lO. 81'. .Presldente. volta_, c l' rie dos mesmos, Llmltavnm-se'l1 le J!1staao. lIma0 dp General João ~e tão alto Jnterl'sse no camIJo, das
Iprocesso novamente ao lU(l de Jartei- I efend~-se oontra os que tentavam PerClra de Oliveira, o:ilhanto. oficial, lIberdades pública" que prOferiu o

, I <,
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eminente M.l1JSl.m ~::.:lUllto Lúcio mantúno", que :se edita. no Rio de probo e de grande áescortfnt(l. 'Ten-\ as Decretos-leis de ns 5' e 127 tO'-'
Cal'do::o. E, quanno c rsuüamcc, "C· J:meifo S'O)) a re.spon.sJbllidade do Se- do cursado apenas o I'urso primário, ram daqueles que a.tInglÍ'am mais de
sejamos pre!!nr da mJ:.\;.,(t ciestn. Ca- nhor Jose FeJJu BurgoS. ,desoe cedo fez perceber o que dêle perto direitos e prerrogativas de tr.:.­
sa cem vlbrunte SJllcari:ll:J", nossa tr de-la efeméride Se- se pcãería esperar. balhadores portuários. A revogaçao
hdmcnagem 110 espll"llo de ,c:VIWW. II lNO pr~rg~~~~ nfio "odel'llll:nos dei- Nascido em município vizinho fRIo do Decreto-lei n.9 127, resultallte de
lI,'ta senslbllídade denw~r~tlca do tn: ~~rde con~atÚJar cotn os bons ser- piraclcabal., aqui se radicou depois uma mensag~m do l<l~er Exelu'}vo.
clito MInJ,stro Perl BevLúq~a, do ~u vi os prestadeu por esse mensário, que de consorcíado com 1). Rita de Asslr, representou, Já, um passo adiante n,a
períor Tnbunal MIlitar. que, nao s-n- de~de muitos 'anos vem analisando em Martins que lhe sobrevíve. Sua vIda retomada dessas conquistas. Neõ.e
do jurista, tem a dtaLUra de .qm ver- r~fundlaade e Soemp;e com seguran- foi ma~cada ele oper()~ldade mveíã- caso, mer~ê ele emenda. apresenta9a.
dadelro jurista. eis que S. Exa.ó, un1- Pa roblemas de mtsrêsse nacional; ver. Mercê de suas peregrinas Vir- e defendiaa pela Oposição, a Lei nu­
formemente. vem VOlll1?dO np ",up~- çrIn~ipalmente no quo diz respeito i'l tudes e granue capacidade de tra- mero 5.480, de 10 de agósto passado.
rtor TrIbunal Militar p;.la nodJria nT: ~x Iara li de minérios. balho, mereceu do PI)VO do seu mu- qu~ revogou o Decreto-lei 1271 ln-
competência- da área- m,litnr para h>6' P ç o niclpio a- confiança para o earao de ClUIU, também, em seu Art.· 2.- \la.-
taursr IPMs. Os pl·.onunCJamentoz Portanto. no jnsta!lt~ em que a re- Juiz de Paz, Vereador e P~esldpnte rágrafo 2.Q, dispositivo ,ll,ue p..rmttía,
daquele eminente MUllStl'o mostram vista "O Díamantàrle" comemora o da Câmara Municipal de Alvlnópolls' através de regulamel1ta~ão, se res­
descobrem sua formação realmente seu jubileu de praia, aqui ficam nos- multo se distinguiu peras suas felIzes tabelecesse o critérIo ,~l' rodfzlo geraI
humanística, seu alto senso de jus- .7as fellcltações a todos os que traba- intervenções em prol da coletivl,:la'Je. na. escolha dos capatazes e "hefes de
tíça; 'Iham nessa fólha de imprensa, e tam- turma nos trabalhos 10 estiva Como

bem os votos de que "O Diamantá- Grande chefe político, sem rancores sabe V. Exa. a D~l'..teto-IeJ n" 5
.Agora, pela prlmelr~ vela CO~f0i.~e rio" prossIga' na sua tarefa de bem e animosidades, procurou pautou a transferiu essa pre...·rOllatlva. exclusí-,

dIZ S. Exa., o MInlstlo A auc o u- Jnfdrmar ao signlficatJvo número de sua vida por uma rulmlrávei con- vamente, :para as ?nJprt'5as, 'Jara as
cio Cardoso, o sup~emo Trlb~?~l F~~ leitores que possuí em todo o terrítõ- duta, e tal foi o .ieu esrõrço e dlna-- entidades de estivadores, (lue. pO'"
dera], vai !lecldir sobre a mll.Bl!lla:1 é rIo nacional ' mismc que conseguiu e'evar a antiga assim, criavam um crltérlo de 'privI~
uma decis~o que Import~ .ao raSI,' povoação li. çategorla de distrito, légio, de protescíonismo e dê' arhi.
uma decísão que a consctêncía jurldl- Desejo Igualmente renovar vaemen- com o nome de outra figura rcspeí- trto, em defesa. dos iIltprêsses de seus
ea nacional dêste PaIS D:guarda. E.e.!f- te allélo à Liderança da ARENA nes- tabílíssíma, que foi o Major EzequI'JI protegidos, sacrificando um grande
peramos .repíto, que a AHa. Corte ta Casa, no sentído de que indique os' _ número de estívaãores componentes
conclua pele. con.cessão unânime da membros partldárlOs, 'n fim de que Amigo da. instruçao,. ertou o Grupo do quadro. .
ordem, para que fIque, eleuma vez por possa ser constitulda a Comissão Par- EscD~ar Desembargador Bllrc"lJos .
tôdas dlrmada a evidente íncompetén- lamentar de rnouéríto, de minha. íní- Correa. Teve outro. gesto, dUyndo o Re~ebemos, ag'!ra, cio SindIcato de:
eia das autoridades' m!lltares pam ciativa que v!sã. apurar Oi! atos ter- terreno necessárIo a ronstruçu.c, df) EstiHldores de Sno Francisco de, Sul,
processar civis, sob o pretexto de ha-- roristas registrados em São Paulo e Grupo. Também foi q.Jem traoalhou endereçada pelo Vereador Afonso do.
verem cometido infra~ões c()ntra a bos demais Estados. de parceri!!' çom outras pesSllllS gra.- SDva Maia, 11m dos ~lJmpOnelltes dCJ
l:lC"urança. nacional. das, na. crlaç/lo da Pal'ÓqU!a de :rJossa quadro de liderança (Iaquele orgn--.

" '. ax. Presidente. tIvemos noticla de Senhora das Dores de Major Ezequiel nlsmo. fnsistente apêlo nll sen,tldo de
Essa decisão vai liquIdar. vaI chml- que requerimento para a constituição quando exerela o Epl3C0.pado de Ma- que o Govêrno discipline e regula.

nar. evidentemEnte. êsse instrumento de comIs!!!io especial tI.. cInco m~- rlana, o seu amigo D. Helvécio 00- mente a Lei n.9 5.460, em seu artigo
de terrorislho polltlco, que são os bros, a fim de se dirigir a' São mes de Oliveira. de slIudosa memória.. 2.9, parágrafo 2.9, a t1m de que se
IPMs. E' um habeas corpus que 11á Paulo, foi votaélo conlràriamente na Foi o responsável pela eletrificação estabeleça. o Sistema de rollizlo. de
alcançar os mais altM, tnterêsses do casa, com a justlfléativn de que ca- de Major Ezequiel. lal forma que asseglll':l, mesmo. o di.
nosso Pais, há de reprcsen.tar, e re- beria a uma 01'1 apurar êsses atos Bom católico, nestes princl,llos e reito dos estivadores tedos e de to-
presenta. mesmo. uma dp.cl$.') como terroristas. que educou tôda a sua numerosa dos os estivadores.
essa, da nossa mais Alta Oõrt~, uma t d prole: 1) Luiz de AssIs Martins ia- E' 'I t ."
afirmação juridlca ('U·' ~ Brasll me- Ora. Sr. Preslden e, :p~ ere~os lienoelro residente na cidade jé Al- o ape o que rans~ltl~o~ !:o
rece que tMa a consciêncIa jurldícll que. mlquanto a ARENA nno indIcar V1nópoU~ easad om D An Ministro do Trabalho e a (~om1ssao
nacional aguarda. para que ee.:;sem os os seus membros, nãQ poderlt esta Co- tlns Férreira;O 2; Olmdo d: ~~ d~ Marinha Mercan~.e ll. fim de que
efeitos lastImáveis, j:rofundamente mlssl10 Parlamentar lli:a InqUérito ser Martins, fazendeiro" comerciante nao se omitam.
eOl1denfivels dêsse Instnl!Uento de ter- Inst~a~e. e. cumprir s·u roteiro de (atual Vice-Prefelto de Alvlnópoll.s) Ainda, no que ~e rpfere ã. clas~e
rorismo polttico que vem sendo os trab III . casado com D. ~'l9.rlll. Au"<illadora dos estivadores, Sr. Presid/'nte es-
IPMs. (Multo bem.) Para concluir, em nome da Coorde- Martins Ferreira; 3) C11'.r~ldo de A'sis tamos transmitindo t~mbé' 'oU

nação Nacional sõbre Problema da Martins, fazendeiro, Jesldente em _ ,m, oS -
O SR. EDYL FERRAZ: Transplante, temos a satisfação de Major Ezequiel, casado com D. Ma-- cltaçao do Vereador nauro stazall:,
(Comunicação _ Le) - Sr. Pre.51- anunciar à Cosa que. a. convite do ria Auxilladorara. Linhares Martlns; no sentido de que o Gc.vêrno da. Re­

élellte, acabo de receb~r um telegra-- Govêrno de São Paulo, o famoso cl- 4) Manoel Assis :Manins, engen'õelro :pública .através de se·l- órgiios com
ma do Sr. Michel Ta"l1é, Prefeito da entIsta Professor Christlan Barnard, metalúrgico, residente em Conselhelr(J' . ­
prõspera cidade TrêS Lagoas, no E..... da Afrlca. do Sul, visitará o Pais. Lafajete, casado com L'. Léll. "'ranco peteo!es e, princIpalmente, da De­
tado de Mato Grosso, atravtls do qual numa segunda oportunIdade. Está fl- Rlbell"o Martins; 5) Antônio Claret ~gaçao do Trabalho Marit\!l1o, em
transmite a. trIste noticia do faleci- xada para o próximo dIa 24, a chega- Martins, estudante d~ medicina,. re- Florianélpolls, posslbillta, afinal a.
menta do profeSSOr João Magiano da do lIustre professo'l" d~ Medicina sidente na Guanabara~ 6) stala. Ma- ampllação do quadro clu SIndieato de
Pinto. . a. São Paulo, ondl' manterá contatos !'la de Assis Martins, ll'eira. resident.e """i d .

l'{ão poderia deixar {le pr~tar uma com.as e~uip/'s médicas daquela unl- em Campos Estado do Rio' 7) Ana "",o va ores e de rrallalhad·)res na.
homenagem perante li. Nação (I, este dade da Federação quI' se vem des- de São Geráldo Martins F'er...ell'll, rI!- Estiva de São Francisco do Sul, de
Emérito educador. Vlnr!o dn. ieg~ndá- tacando em operações da. nova técnl- sttIente em Major Ezequiel. casada maneira Il. absorver o.~ trabalhadores

- ria Bahia. Instalou-Soe na cidade de Clt' cirúrgIca. com o Sr. Joaquim Marqucs .L'erreira; não regularizados rs associadoll
'Três Lagoas, onde fundara o Colégio _ 8) Violeta de Assis M'lrtins M"reira. '
"2 de JulhO", donde, por vârlas dê- A convite da Coordenaçao .NacIonal funcionária estadual, ~sada com o avulsos. chamados comumente de
cl!das. ilustrou e educou a mOcidade ~ei!ie :r~~~f=rdec~~~tf~a~:~::d Sr. Agripino Henriql.le M~relta. re- "bagrlnhos", que não têm. por 15so
000 só de rrês Lagoas mas de tõda estender sua viagem' CapitAl (14 Re- sidente em Major EzeqUiel, 9) .Toa- meSmo porque não Jncluid". noS'
aquela reglao mato-ioTossense; para. a na Coeli Martins Pe~eira, clIn'\da com' •
um jovem daquela rel~ão era motivo plÍbllca, permanecendo em 13ra.sllla (/ Sr: José da Natividade Pereira. re- quadros sindIcais, um min1mo de gá.
de orgUlho anunciar -Iue estudara. n J ao longo do dia 26. quinta-feira. Nes- sidente em Major Ezequiel. Deixa rantia e de direito. A própria. entl~

Colér,lo "2 de Julho". Inicialmente sa ocasião, o prolessor Chrlstlan também 62 netos • dade dos estivadores se dls"c a
João Maglano Pinto fundara o curw Barnard receberá homenagens por R t' lllê- ...0

rlmârlo osterlormente insta ara Cl oorte da -classe méclka do DIstrito es a-nos agora lamentar êSte, do- aco los, o próprlo Smclicnto acel~
!urso -glnasfal, que m;nteve o .~esmo Federal. Por outro lado. estilo sendo à~O~~e,aj~~\e;I~~ntge~a r::~~~:fÇ~ ta a am.pUação de sw quadro para,
pll.dl'/io que p<lssuia o curso prImár'? convocadas para. vir a. Brasma, tam- prêmio de sua bem vivlda e:dsténcia, a absorçao daqueles 110l'OS elementos.

Na velhIce, cllnsado flsicamen.ê, bém. n,a. mernla oportunlcladl". tõda~ enquantá os seus contp.:râneos e ami-, Entretanto, a. Delogacia do Traba­
mus reallzado como cJucador, passa- as equipes que: em qu~lquer ponto dlj gos, sobretudo os mais humildes, dêl1 1110 Maritlmo em .F1orianópoll_ ale-
ra. ° curSo primário a partlcular~ e o território namonal, ja hnjllm felt~ guardarão 1\ mais grata recordação .. d .
curss ginasIal ao Estado, que continua, transplant~ e. evidentemente. entre (O oraàor é abraçado ) • . gan o necessidade de «guardaI' 1\
sendo um estabelecimento <Iigno no e"sas caulpes estarão M dos Profes- os' regulament.ação do Decreto-Iei nü-
seu ,fundador. e .transflra a residên- silre;r Eurlclldes Zerblni e Campos R. Dom VIEIRA: mero 127, não auwrlZou. a~â l'l!':ora,
cla ]lara o Estado de 81io Paulo em ~ell"e. do Hospital das Clinicas de <Comunicação _ Sem revi3ão de a ampliação dos quadros
procura de seus fam!llares. Sao Paulo. oradOr) _ Sr. Pr~sldente. a instala- .

Ao fa.lar dêst;e sace~ ....te da cultura. O PI-.:fessor Chrl.stlan Barnard tam- ção, em nosso País, do Govêl'no revo- ier2~0 j~m conta 'lu~ o D2sre~-leI
nlío podemos silenciar sóbrê sua as- bém será recebIdo no congresso Na- lucionãrlo de 1964 velo atingir _ e' n. ". está revogado. naQ f!1a111
po.~a, Dona Ji'lausIna Magiano Pinto, cinnal por inIciatIva das C<lmissõe" isto se tem ressaltado frequentemente prevalece, mexlste, apelamos daqUi ­
que Ioi a companheira dedicada ,estl- cle Sailde da Cíl-mara dos Deputado~ • necessãrlamente - sobretudo. as e o farcmos, também, lltravés dos

mulnliora do espóso, e ao seu 13,do e do senado Federal ' p--n''\''ladas, "s trabalhado- meJos
l

competentes - I> fim de que
t.ambém grande !!<Íucadora. Assim, o ~ . ., res, os operários, a. pequen'l classe a De ega.cla do 'rraballlo Marltlmo,
seu sepultamCl,1to na cldadeo1lde Três O SR. JOS~ MARIA i\IAOALHAES ... -, ÍJJ luncioniírios. Entrc êsses do Ministério do 'Trnballlo .:provi­
r,.'f{ons. naturalmentr atendendo a. • compc,nentes do povo brllSllelr<> maiS denele a ampliação dI' qua~ll'o de
sua vOj,1t-ade, tem um grande signifl- (~O~:llllc~ãOp -Idsere reVI~1!l do sacrIficados pclas diretrlzés de po- associados do Slndkato de Estiva.-

h
cndo: repous~ ado lado diaduuejJa que o f~~o~ t;Iste~a r~o/nfnie:;:dIàco~ litlca econômico,.flnanceira adúladas dores, posslbilltando n absol'Çílo de
ODIOU e ellg)~n cceu, a n a unto do V d . ê M' pelo Govêrno que ~e mstltuIII nc cllrca de duas centCll d 1

povo trl'll-lngoense- e mato-grossense, erea or Jos aria. Lima. de Alvl' pais, ressaltamos a p\'l"sença dos tra- tós ue estão à r as e e eme%!-
"ue lão carInhosamente cultua Il me- ,nópolls. a noticIa do fll.ltJclmento do balhadores portuários maritln'os as- riedaqd"'l d mbi~ Clê ddas arbitrn_.. d 1 SI' Olindo JoSé Martins ". ~ Clt e os ar "r os a entidademÓl'ia. êSte casal Ilustre, que lo um', • tlvadores e arruma.dores. Sar:riI~ca- estivadora e do próprIo ;!roeesso
ttlllrCO da cultura. no &tado de Mato Registrando, nesta: oport.unldade. dos em !tlgumas conqulst}1s tradlplo- econõnllco; não assistidos nem ga-
Orosso. (Multo bem.1 nosso l:nenso pesar passo a ler o ne- nals e ja. consolidadas, tIveram eles. ral1tldos nos seus cl1re'!os

cro16ldo elo Ilustre'eX-?I'efelto' Inclusive, dias de difIculdades flnnn- • •
O SR. CUNHA 8U~Ol "MaIor Ezequiel, próspera. vila de. ceira e de penúria. rentam agora, Passamo!! a ler, Sr. Presldonte, a.
(Co}/l!!nicacáo ....:. Se:II ,'evisáo do l11unlciplo ele Al,vín0PollS! ama,nl1ccI'll aos pO~ICOS,. restabelecer um mínll11o/correSPOlldencia que recebemos do

oYaclor) _ Sr. Presidente, transcor- o dia 29 de agOsto ~oh pe~.Hlo luto de dIreItos que llles MsegU!Cm a l'1la- ~e.ador Dauro stazak, expondo em
i.'er" no próximo dia 15 o 2~ antversá- com o dei'.lparedm~l1fo do l11li;trc nul.ençuo. dentro 'los pudroes de dl3' d' ucias o ItSSUnto, a fím de que
fio de fu."ldação da_ revista, "O Dia- cidadào Ollndo José Martk>6. hom,m nidadc humana IDdispensávcl. ele tome cOnheclmento a entidadfl
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Interessada e a f~ de. que, o'Q,I.lI- do MinIStérIo da Saúde, o DNERU, ~.. apurar as Irregularidades ha-l dando assiM pró'..segulmento à eons­
tando dos nossos Anais r~resente o fizesse um serviço completo, tenho a - 'Vidas na administração do pre- tração' dessa mvgníüca rodovia, ij1,le
leglstro da realidade' áqUêle . pOrto impressão ,de que dímínulríam ou até, feito WadJô ,Gcm1dt - de' RI'a' é, sem dúvida, (t espinha dorAa:1 da
.atarInense. , ' mesmo ex~rmmarlam os ratos de ,sllia - aplaudem a medida a,tn- economia nac'onal.. '

'Brasflla mente saneadora e, ao -meemo .
' "São FrancIsco do SUl. sc. em , .,' tempo moralizadora 'dos '.'00.111- Rep~tldas vêzes t!mos ocupano e~,a,

26 de agôsto de 1968. . ' Indago a V. Ex~, Sr. Preslden~, d átlcas admínístoatí- tríbuna para lembrar lLCI Sr. 1\~lms-,
" ' , . se não posso, em anexo ao requerI- mes e as p~ . . tro dos Transportes a necesstdane

Exmq Sr. Deputado Eugênio mento de Informações que vou enca- v,as menos recomendáveis, pnn- premente de serem' concluídos JS t'a-
.Doín Vieira. ' mínhar hoje ao Sr. ,Ministro da saú- eípatmente, qua!1do, sob a rfl~ balhcs daquela atroada. F,' que !l par-

Câmara' dós Deputada de, também remeter essa fotograf!ll cara da honestidade, s~ ~~et:n~ te principal do trecho ala~oam'. oue.
, , publleada pelo "OOr.relo Brazl1lense", ide usufruir .vantagens, dr,!!l. pass> pelos munícíplos de Pôrto R~al

Brasllla - DF. a fim de que S. Ex~ POSSa ver o que ou !Udiretas, com, o sa.crlflcio do do Coléq;io, Ijtreja Nova., Pão Srh"s-
"';re;;l'~õ,Deputado:' se es.tá passando em Brasília. O re- erárío ou do paLrlmômgt,~~blic~ tião e São .Miguel dos Campos, ...;-á
• ,,"!Ll~ , querímento é o seguinte: O valor da CPT, Ins .UI a a eXl<tlr o término das obras de "rr.

Em' anexo "estou remetenao a ' " _ relevantíssímo 'Porqu~ nao 1"'1':..te, lõ'em ísso, não, p,e p~~ep:Tvpr
V. Ex~ cópia do·Oftcio DTM-76,' REQUERIMENTO ml~irá o mU}h~rateamlnto d~!la quando aquela rodovía-serà u~;,zacta.
-de 1968 da Delegacia do Traba- DE INFORMAÇOES trJmônlo núbl'co, em. tirá as c~- para. o drsatôgo do trâfeq;o dos ver-
Jho ,Maritlmo em Florianópolis tdcas e fÇlrmulará as, de!lúnc,as cuias Que do Sul se destinam ao nor-

d b Ih I necessárías ao retorno li norma- -- d "ais '- Ministério o Tra a o, n- SOLicita informações- ao Poder lldade, desencapelando as fo1\.a~ IN _ os;-: , ,
dústria. e Comércio, no qual é ExeClttivo através do Ministé- 'Virtudes e mostrando ao 00"0 os Atualmente, com o rigor do u.v-r-
cientificado o Sr. Presidente do rio da Saúde, s6bre campanha . 'individualistas que trabalham no que se abateu sõbre o EstadollJa-
Sindicato dos Estivadores 10ca.I, de desrati<:U\'áo em Brasllla. vIsando o seu próprio bem, rete- goano, .tívemos o d",s01'az-er de V\'.\fi-

~::; ~~I:~:{~~rd~u~~~:~m: Sr. Presidente: g~~~ C~Ie!~:nd~ plano 'o ínte- ~~~a~d~~rlffRioJ:~;;i~ ~'l~~~<!S :;.';:

rações nos .quadros de estlvado- Na. forma regimental requeiro neeesstdcde de, utlllzar a-ueta r r~_
'res nos portos de eantl\- cats- a V. Ex~ se digne de solicitar ao Assim, contando ,cem o lt!,i\io .vía. A estrada 'tran"l!o-mml-se ,"'''n.
rína por motivo de aguardar a l:',oder Executivo, através do J.l4i- desta Casa ,Le'(!sl~~va, Jev,ames 'smacal Imenso, e cs ve'~l"~~, ,,,.......
regulamentação do Decreto-lei nlstério da saúde. as Informa- ao Deputado Antõn'e Mat\'a,há

1es
rem de três dias sem c"ndi"õ~s .ie

nq 1.27-67. ções seguintes: nossa moção de apolo íncondí- prosseguir v!ag:m, desd~ qus 'n'u,. .'
n~~ se ··ata~ de assunto que ctonat, nessa luta: oportuna...e l)Jente ímnos-rvet a':l"'p"-ar trpo"'s,.v. ~. ,1. Quais os resultados, das realmente extraord'náría contra daqu-ela estrada tDt'l!m~nte 'inuC·""t.,

envolve grande parte dos asso- campanhas de erradicação de ra- o desmando e em defesa ,lia b-m dos. VlIrlnq bn-ren'~S C'O ,"-"',e""a ('ie_

cíados (bagrInhos) vinculados ao tos que Infestam Brasilla, realí- pública. ~ sabarcm, Jmpedlnda I') tráf~":o i. vel-
Slndlca.to de São" Francisco e zadas pelo DNERu, nos últí1fíos I t " "
tendo em vista a boa vontade anos? E'ala das Sessões, 4 de a"est~ cu,os e a é m~sm'J de p~d~str"s. '
da. Diretoria. atua.I em passá-lClS ne 1968,' Reafirmo ml'l1h~s p~:"re.-Q.~s an ' ~_'
para o quadro de estiva, solicito. 2. QUllJS íiS razões por que tais '. Vereaâores rlores, Sr. Pl'~sidente, e. volto a .mi~-
os bons oficios de V. Ex~ no campanhas não produziram re- Evaristo Martins Ferreira. tir'\j)are' ,que S. F.l:~ o Sr. ,\11:1',- 'D
sentido de pugnar junto.ao Mi- sultados satisfatórios?' '. '. . dos "TransportES adotl (lq p-av c''-n-
nlstéIio do .Traba.1ho ~u qUl;;m 3. 'Quals os recursos de que ' .,J,oao Natal de .AlmeL/ia e'as ,necessárias; atTRvéq "lo,D~:,., 'a-
de direito, pela l'egulamentaçao, dIspõe o DNERu, em pessoal e -- Mo!S~s Lima mento Nnclor.''ll de F-strad.s d' ~v >L-
mais urgente possIvel. do De- em material ,para. o combate aos Inácía Belina. c:em, para evitar (fU~ n., n-óx'mc e';l'
creto-Iei n

q
127-67. ratCIS, em caráter permanen,te, Ci . G' êstes fatos se Tellltam, ('l-'de ('lua 11"" _

em Brasi!la? ' "neu onzaga ra vamos e:n~rar 1"11 p~imq~em • ,..,
Santa Catarina é um dos Úlli- Tobias Alves verão, psriodQs rm nue a' 's .:'~

'cos Estados do ;Brasll que atnda. ,4. Qua.is as campanhas de des- Clarlsmar Fernandes pode ser parcialmente 'ntl!H'da. ~K'11
não resolveu o problema. dos ratlzllção programadas pelo Mi- 'Walter Silva apêlo é no sentido de '(lue, o:; F' ~
chamados bagrlnhos. • , nis~ério da. Saúde em Brasília? '. . anrovl'itando 800;01'], a énJ)ca Js es-

Esperando contilr com a sem- 5. O problema apresen ta João de Paula TeixeIra F'I~O tiagem, dinamize os trabalhos i' ma
pre pronta. e decisiva tomada de características particulares, o~ José Mo lt t e I r o do Espm o Pasta, para ou,e no nrõ:dmCl eTlO a~"e-
posição de V.~ Ex~ em fav?r mais graves, em 'Brasília, com-' 'SantD " la rodovia nãn tenha suas opraq 1'1-
dessa. humllde cls.ssa operária, paratlvamente A' outras cidades? Messlas Tavare;; terromoldas não tenh'l (1 SEU ..... ' ",.~
aproveito a oportunidade para. Quais as causas. em caso afirma- Aureol{no Pinto Neves Obstrufdc;>., nasse a a'end~\' às ',' 3
l'enovar meus protestos de es- , tiVe? 'ahlls fmallc1ades, t.r"zpn"~. õ"'a
tima e admiração, desejando No mesmo sentido, Sr. PresidP.nte, forma, rrranrle contribUição à ""ano-
saúde e fellcldades a V. Ex~ e Sala das S~sões . ...:.. Deputado a Bancada 'do MDB de Goiás nesta mia nordestina. ' ,
di f li' Atenciosam"'nte Atrair LIma MDB RJ' Casa, representada pela suli maioria, E' I _' - ,

gna ' am la. , - . • , - • dirigiu 'ao Sr António MagalhM>.3 o a sol cltarao nue faco. na esp,~-~
- DaUr~ ;Stazaki Vereador."- J!: o apôlo que apresento, Sr. pr~- , (. . ranoo de clUe s. F:'~ ,"c:lha a !'~-ca.

Era ° que tinha a dizer. (Multo sldente, ao Ministro da saúde, para segUlnte man festo. sUg'~5tão. (Muito bem.)
lIem,) - que S. Ex~ fa.ça com que o DNERu "Os Deput,ados Federa!s, slg- .? SR LEVY TAVAR1l'S'

, ,/funCione em Brasilía, e ao Prefeito !IlatáriClS' ~êste, membros da. B~n- . , ~ • ,
O SR. ALTAIR UMA: de Brasllía, a. fim de que S. Ex~ de- cada do M;D.B. - Goiás, ma~ (Comunlcacão. _ tê.' _ Sir:o"or
(COmunIcaçãO _ Sem revisão do termine ,que o Departamento de L~- nifestam sua Inteira. solidar!e~'1.- Presidente, Sl's. Deput,-jos,d. ±' !>'iI

'

r aetor ) _ Sr. Presidente, no dia 10 pesa. Publica., remova_ o lixro eXls- de e.o eminente colega.. Depu- ','dera a Oorrida Arinament-:"a na
t t lod os blocos da cidr.de tado AnUi'ilio Ma.glllhães, T'~Ja América Latina e, sôbre " q,'S' n'7e

,!le setembro. o "CClrreio Brazlllense" en e em 09 ." ,energia e tenacIdade cem 4Ue se 1!nviamos requerimento (to .. inf--'"iÚ~
fêz numa de suas jláglnns mais Im- Com essa dupla proyidêncJa, tenho vem conduzindo em sua inll'la.fi- cões ao MInistério do E::ércitJ '<,11CI- '

'lJortante, uma reoortagem i!ustrada c~rteza de C!ue os ra;os bdesaparece- 'Va de' apurar, com obJetlvi<'ia4~ tando o seu pronuncIam2nto. '
Dor significativo cÍíchê, e em que se rao de Brn;;ill,a. (MUIto c'1!".) as fatos que o levaram a d.nun- j ~
Jê o seguinte: O SR. CELESTINO ""'ILHO: elar da trlb\ll1o:l, desta Ca'a Jr- O orn'll norte-am·!ricano "Was-

, 'regUlaridaddes do procedlinento hington PO"!t" deckwou nue {} nosso"Desl'atização l), muque: todos, (Comunieacão. - sem revisão do do Prefeito de Brasfila, Senho!' PaIs, nos ~Itlmos onze mps~, COIn-
03- anos o DNERu anuncia uma Iorado/'.) - -senhor Presidente, aca- prou mater I béli t t
grande campanha. d~ desratiZação !lo de receber do Secretário-aerai do Wadjô Gomlde. 112,2 mllhõ~~ de dC;;:a~gs ~~~ :a~lj~'õ~:
da cidad2, mas, em verdeda.. os MDI3 de GoIânia o s-egu1nte expe- A atitude do nobre Deputado de cruzeiros Velhos). seo:uidc de "n!':1!
resultados tem sido reduzidos. No dlente: -' é legitimo e desassombradoexer- pela Argentina, cem 2,(; milhõ~s 'de
~ni~~co~~:~ggin ~i;~~O~~d~no~~ Sr. Presideílt-e do ~Iretóril) 'JlciO de suas atribuições de dólares. Além disso, o Govêmo /Ira-

, I f RegIonal dll MDB de GOlas: mandatário do povo. slJeiro teria "assinado contrato ""Ir. a
mes rata7,ans e reso veu a,- Ccm o pr'sente temos ... ~'1tiS- Brasília 4- de -setembro' de "Hamilton Englneerln!t CVmpany" ,de
zer a dcsratlza~ão à moda da fação de pa;sar às mãos de' VOS- 1968. -= 'Paulo campo~~ _ Ce- TUt'8on, Arizona, no val<>r de 1; 84
casa. Como resultado. mataram sa Ex~ e. moção .d!l' dpnio ao lestlno Filho _ José Freire" bilhões de cruzeiros velhos, 1V.l.rt\ re-
mais de uma dezet;.a d: roedores Deputado Antônio Magaillãe.s, ,.' ',' novar seus bomhardelros! A-24J. .
'de tamanho desp.opo,clonal, e em' anexo, subscrita por t.odos os Sr. Prllsldente, recebi do S.nhor / N "
usal1;do as, prêsas eomo troféu, Vereadores do "DB ... Câmara Deputado Bo:trbcsa Reis tel;!Srama ' o momento em qU3 o 1esen~'oJvf-
e Ib r m as amarrad&S a um ~n .. i d i di mento geral do PaIs está a exigir pa-
,x 1 a -n. .._ Municipal de aolll.n\a. IGnunc an o que nos env.ara ~XllC ,. tétlca ,e. violelltamn"te a abert'.lr' 'dearame de um poste para. ou"'u. , ente nesse m-esmo sentido, de ~ollds- ~'d
como mostra a foto." A fellz oportunidade. transml~ riedade ao' Deputado Antônio Maga- novos métodClS de_acão e de llí'nÚ-

t· V E ~ test de Ih- In d tod mento e uma estraté"ia tota.·mf'r.eOra, Sr. Presidente, nãll',há. quem . unos a • x cos pro, os. aes, ass a o por os os mem- voltad", !lGra a Educa.cão. a Peslol'Sa.
fiva em Brasilía e não veja tooClS os- 'llprêço e, consideração. '- ~e- bros da bancada do MDB à Msem- P:-, Teconologla, eis que a velna t's.
'Ilias, ao dirigir-se ao seu bloco, ao reador 'Evarifto Martins Fet:i'/?!ra bléla LcgislatiVla. de Golãs. ~Muito trutura. tlol1t.Ico-milltar, c<)m'J~(\m~
seu apartamentó grande' quantidade - Secretárlo-Geral do lI.IDB 1:Jem.l tida -com ulll arcabouço social " e~o-
de ratos. Tenho' médo de que acon- :Metropolitano. O SR...CLETO l\IARQUES:' nôm!ce ultrapassado. desnacior.aLza.
teça em Brasília o mesmo que numa Exmo. sr. Presidente do Dil'. " _, / do, allon'lnte e improdutIvo, or.wIlle-
eidade do norte da !tã.1Ia, em que os Reg. do MDB de Goiãs. . I <com.un/caçao. -' Sem 1'evls.4:1 do ce na realldade orçamentâria, ~dml-
ratos Invadiram o.s casas e atacaram ' _ ' 'Orador.> - Sr. prestdente,l!esejo, nlstratIva e política. do Pais.
o povo ,Os que esta subscrevem, Ve- nesta oportunidade. formular aoê!o a

. readores li Câmara Municipal de IS. Ex~ o Sr. MInIstro MárIo "David ü Brasil podt' ser o major na cor_
Há dois .responsáveis nesse assunto aolAnia, sentlndll o. extraordmá- Andreazza,' da Pasta dos Transpor:- rida armamentista, mas é o País liue

que ora focalizo: o Prefeito da ,cidade, .rIo alcance, da: OOmissão ~'arla- tes, no sentido de que seiam dinamj,., menos Investe no setor de Eclu~a~1io
,que deve mandar retirar o lixo dos mentar de 1nquérito - CPI, lns- mdos oS tl'lbalhos de conclu"ão da em tôda a América do Sul. A cnn.
blocos, e o 81'. Ministro da Saúde, tltulda a requerimento do ilas- estrada :BR-tOl-SuI. qUe ,pa.s5'tndoclusão nil<l ti m!nha. e sim d" BTD,
totalmente ausente de Brasi!la. se tre Deputado PClr Goiás - An- pelo municipio de Põrto Re(ll rio Co- no seu rp.latórIo ,anual de 1967. <lo
S. -'!llx~ determinasse que êsse órgão tomo Magalhães - e ~est!naC1a léi'io alcanca a cidade de Maceió, seu Fundo Flducidário deProgrrsro
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SoCial. Ainda no setor Educação, quela Instituição. Sr. Preslden'e,jt\ Navegáveis, razão pela qual está Jm- nm dos grandes produtores de mr.. ,
\mcmbrll.1l1os que oJ'3rasU gaste 'lpenas expedi telegramas a. todos os G/J\'e"11a-~ buído da. malhar boa. vontade e lu- nérlo, ~ ferro de> mundo. graças so­
0,18 de> seu PNB em pesquisas e c;e-, dores e PrefeItos das eapítaís di> Era· tando pela. obtenção de recursos fl- bretudo 1t. situação llrlvHeglada da
senvolvímento, anquante as naçõea sil, pllrll que cCJmrlll'~~lim a i!s;! ato nanceíros e materiais, como tratores Minas Gerais, que tem no seu qua­
tlesenvolvldos gastam 3%. O pr6prio com qUA o B'asl' 'r::lde -justa ncme- e dragas para a desobstrução l1e ,de. drilátero ferrlIero a possjl>llidade'de
lPllUlo TrIenal elaborado pelo G<)V~r- naaem a um P' ~I,dp. 'illto da SII" IJIs- terminadas vias daquela área, nota- uma alta exploração e um fácil es..
no, ns, parte referente à Ed~lcaÇao, t6ria. damente 'dessa dEI que tanto tenho coamento através do põrto de Tuba..
.(ilz que- existe excessiva atl'vldade Bel, Sr. Presídente, pelas observa- falado desta tribuna, ou .sejs, o cha- rão, en~ Vitória.
para li. faixa de Idade 10-14 11.00S. ções feitas, que Assis Chateaubrland mado Furo do Paracuúba. Mo. o nosso Pais, Sr. Pres'dente,
Isto é Indicativo de que as crianças d d ídéi d In '""
lVêm sendo Incorporadas ao mercado certl\mente quan o as 1 e ltS e - Sr. Presidente espero que a dlre- que produz e exporta, sobretudo para.
ide trabalho multo cedo, antes mesmo teríorízação da capital a ela se opu- ção nacional do Departamento de POI'_ o Japão através da Companhle. Va­
t'ie completarem seus estudos c\e nt- sera, Tmho documentos neste'!en. tos e Vias Navegáveis apóiE! realmen- le do Rio Doce, está agora ameaçado'
lVel prímárío. Eltlstem,..pois, dois -ta- tido, revelações ftHtas através de ím- te 0.- obra que quer executar o Dl', pela Austrália, que se vem revelando
ItÔres dístíntos, mas íntímamente cor- prensa. Mas quando o PresIdente JUS- Raimundo Sá. Delegado Regional no de maneira ímpresslonante u,m dos
relacionados: o primeiro, 'O baixo 111- cellno Kubitschek de Olivelra., cujo Amazonas, dando-lhe recursos para grandes produtores de mínérlo de
vet eeonõmico-fint.nceiro que :provO-' aniversário ontem celebramos, decidiu, ue possa realizar essa. obra de que ferro do mundo.
ca: a necessidade de sua par.ticlp~ção com o apolo do Oongresso Nacional carecem o Amazonas e o seu povo e Pela sua situação geográfica, vele»
ativa no mercado de trabalho, para e de fôrças polltleas da Na~.ão trazer que justlflca realmente a existência extraordínárlo volume de suas reser-
contríbuírem para o sustento proprio a Caplla.! da. Repúbllca para o PIa..- daquela repartição no meu Estado. vas, pelos investimentos r.eallzadoo e
e da familla: e e> segundo, a ínespa- nálto central, eonveneeu.se Assís - e pelos projetos de exploraçao em tase
cidade de> sistema escolar de mantê' Chateaubrland de que a medida era conno, portanto, na. capacidade executória. 011 de estudos. 11. Austrúlin.
Uos por período mais prolongado na salvadora e salutar. Por iSSO, desde na. mC?-talldade patriótica do dlrlgen- ameaça seriamente a. pçslção do ml­
escola. aquêle momento, com tal lei, autorl- te maior do Departamento de Pl>l'tos nérío de ferro brasileiro no mercado

No setor saúde a situação também zando o Executivo a l11terlorlzar a oa- e Vias Na.vegávels, porque sei que a. japonês. E já não se t1.eve desprezlU'
é dos mais desalentadoras: a mt>raU- pítal, Assis 'Chateaubrland patrocinou dlreçâo regional ~onflada ao Dl'. Sá, a. p~lblUdade de sua. concorrência.
tlade por doenças transmlsslveis ~ de a causa, -tomou-a. também como sua é realmente segura. (Muito bem) na própria. Europa Ocidental, -prln~
~ por 100 mil habitantes, superada e velo a enflleirar...se no número da..- O SR. AROLDO CARVALHO: CçiãPoll.l-sustentáculo da. nOSSa exporta-
Ilpenas pela do Egito e da tndtn, e que.es 'que. Ilj::óstolc,s da ,inI~j,,;j~a,

II01llOS o único foco de varíola das renderam-se diante de uma reallda- (comunlcação. Sem revisão do ora- DevemOS preparar-nos para a con"
:Américas. A mortalídade Infantil, [e- de: o Brasil precisava. de uma nova der) _ Sr. Presidente, o .!J0nselho eorrêncía, porque a cada dia os mé­
Il'undo o IBGE. em todo o terraôrío, Capllal. E;' de ai por diante, de tal N!ic!onal de Telecomunlcnçoes, em todos se aperfeiçoam, 1l. cada. Instante
ntlnge um tndice superior a 500 mil maneira Soe empenhara esse eminente 1006 ou-1967 - já vai ~ara dois anos novas possblllidades surgem em outros
flor IInO, o que corresponde a quase jornalista brasileiro no sentido de que ...::! baixou um.!l' resoluçao segut:do a paíse se não podemos ficar como
11,500 por dia, 60 por hora e uma por se apressasse esta mudança, efetiVa e qual-a concessao de novas frequencll15 aquêle ; usurário em elmo. do seu baú
minuto. . afetlvamrnte, 1a Cunltal para o . "(r:,. para a Instalação de emissoras de ra- de d!nheíro a. morrer de fome. Sou

Enquanto Isso, damos-nos ao luxo nalto Central, que o consideramos um dtodííusão ficava. suspensa. em todo daqueles que raciocinam que uma 1"1­
de não s6 íngressa- na corrida. :Irma...' dos promotores maiores' dessa evtden., o Pais até a elaboração do Plano Na· queza debaixo da terra não tem fl~
mentísta, na América Latina, mas de te solução de 'tranquütêade de bem- cíonal de Telecomunlcaçóes, no ,lIual nalldade, riqueza é para produzir 1'1­
iiderá-Ia. estar, de progresso - e de desmvolvl· seriam ínserldas normas para dl8trl- queza, é para gerar bem-estar e pres-

mento do Brasil. , buição de freqüências de onda média perldade. E se temos o m!nério de
A manutenção de condições sllb- para. l'Ildlodlfusão. terro em grlUlde quantidade, se te-

'I humanas de vida não poderá ~sten- A êle devemos, além dessas tarefas ês t t to
der-se indefinidamente sem as Inelu.• exercitadas em carllter cultural e pela ,Como assinaiei, vai para dois anos mo~ o mangnn ,e ouc!ps l!-n s ml­
Itávels conseqüências de r evolta se>- Imprensa, o fato do haver trazido para que tal resoluçãe> foi baixada pelo néríos, por que então ~arda-los. por
el«l. A ordem dos. valOres ora posta Brasllia, para o Distrito Fedel'al a Conselho Nac!onal de Telecomunlca- que entao deixá-los dormlnd:> no nos­
em prátlcll., é totalmentt! Inaceltíwel. TV-Brasilia e o "Correio Brazlllen. ções De inicie> da vi<7ênc1a dessa re· r subsolo quando outros palses e......
iReformas precisam vir e. dentre el/ts, se", que, nesta oportunidade já. se solução a esta parte <7 nenhum nõvo ão a extllorú-los em têrmo.~ técnIcos?
u. mais urgente é a reforma da n:en- apresenta como o jornal mais bem edital de concorrência pública para Mesmo p~~que. Sr. presidente, .sabe~
tlll1dade, razão -por que, Sr. Presl- Impresso de tõda esta República Fe- Instalação de l'adioemlssoras no Pais FO~ que a no mundo conslante evo~
dente, aguardamos, com expecta~lva, foi divulgado. progride o pals, cres- uçao, com novos sucedâneos e novas
Il'l. resposta. do Ministério do Exército dt'll'atlva do Brasil. E se não fôra bas- cem as cidades do Interior; pequenos descobetras, como esl,á aç,ontecendo
r;õbre estas ponderações que acaba..- tante a sua material apresentação, distritos trnnsformam-se em cidades; agora com relação ao algodao. que já
mos de fazer e que estão consubslan. poderlamos destacar.lhe o mérito de pequenas cidades desenvolvem-se e está sendo fabrlcado com fibras sln­
dadas em nosso requerimento t:e in- ser um jornal de equilibrio, de ação progridem exIgindo êsse llrande me. tél.'cas, como é o caEO da borracha.
lformllÇÕes. (Multo be11l.) ordenada e escalonada em função dos lhoramentO de estações de rád!O. En- sintética, que está suplantando a bor-

interêsees e da tranqullidade. do Brasil. tretanto, a resolução do CONTEI. es-- racha !1atural. Estamos em fase de
O SR. l\lliDEIROS NETO: -, . tL o""~ul'ndo a Instalação de novas translçao da energia. térmica e h.l-com esta noticia, que acredito possa lO ""'.. dráUllca pa 1 Há t
(COmunicação - Sem revisão do esta Casa. acolhê-ll~ com gãudlo e os- emlssoras.~ constante ~~IU~ã~u~:a:ré~ncln,c~::.:

oradorl - sr. Presidente, na quall- perança, estou certo de' que todos nós Além disso, fábricas renomadas do cisamos aproveitar o que temos hojo
dade de membro aa Diretoria do Iris- já c'omeçaremos a prel1bar êSse dia Pais, como a IBELSA, a Teldunken no Brnsll, porque pOderá ser supe­
titulo HistOrico e Geográflco do Dis- em qUE. a Nação inteira, d1a.nte da a Produtos E1étrlCOJl Brasllelros e a rado no c1.\a de amanhã. Lemos nos
tríto Federal, trago a. esta ~Gasa. a aL' estátua' de Assis Chateaubriand, sa..- Supersom, que produzem equlpamen- jornais que a Inglaterra cafá fabri-

I \'lssarelra noticia de que deveremos berá prestar a homenagem do cora_ tos de rãdlo. não têm a quem vender cando leite e eame sintéticos. Neste '
ÍDaugurllr, no dia 12 de ontubro pró- ção e da alma agradecida por tudO êSse materIal'. caso a nossa. pecuária não mals terá.
2dmo, monumento em homenagE'm 110 qUe fizera em prol dêste Pais. (Muito d T rll2áo de ser
Embaixador Assis Chateaubriand. be11l.) Dízem que o Plano NaC!Onal

tr
~ ~. .

!:ssa construção está sendo concretI- lecomunlcações, objeto de con a o o Nn questão do minério de ferro
:aMa Il, margem da Ãvenlda W-3, nes_ O SR. JOEL FERREIRA: CONTEI. com umaflrma '.partlcular, sr. Presidente, 5llbpmos que é recen: j

•• C It. T I h_ •• apenas começou a. ser elaborado por te o aparec!r/lento da Austr'lIa no
'"", ap a,. a vez possa ""lU repre- (V011lUlllcaçao. Sem revisão do ora- renomado técnIco. O CONTEI., sem mel'cado mundial Data P M"
sentar a gratJdão desta cidade e do dor) - Sr. ~resid~tt'l, já por várias l'ecUl'SOS para pagar a execução dilsse te, de- 8 anos at;ãs. quando 'í:'ea:~~
Brasll intejl'O a êSSf! emInente Jo::na· vêzes ,focallfOl desta trIbu~a as~.to FIapo, não teve como obter a f1na.lI- vérno revogou a lei de 1938, que lm­
lista, çae tão larga fOlha de serviços de alto interêsse para a mmha reglao ZIlçoO dos serviços. pedia a exportação sob o fundamento
ofereceu ao Pais e. quiçá. ao mundo. e para. o meu Estado. Agora. teria. ocorrido um desenten-' de defender o abastecimento da sl_

:FoI aproveitado, pela Diretoria do ExIste, he>jt!. vinculado ao Minis- dlmento entre autoridades do CON- derurgla. dom,éStI,!la. Realmente, â
Instituto Histórico e GeogrlUlco elO tér;o dos Transportes, o Del>artamen- TEL e lessa, f!.rma espcclaUzada que época da prolb~çao, os depósitos de
Distrito Federal, o dia 12 de oUtubl'O to Naclonal de Portos e Vias Nave- elaboraria.' o 'Plano Nacional de Te· minérios conhecld~s }la pais eram es-
po1' duas coincidênCias hlstórlcl\S ocor. gáveds e em nenhum outro Estado do lecomunlcações. tlmados em 3S mllhoes de toneladas.
rentes. Primeira: o 12 de> outubro é B asIl êss D ta t te IS Com o lush em I::tj~ra de DOCas f()n-
o dia do descobrimento da América r. e epar men o m ma O fato é que,.decorrldos quase dois tes de nllnérlo de ferro, Iniciado 11()
pela navegador genovês Cristóvão O!)-- ramo, de atuar do que 110 Estado do anos, o Pla.no nllC existe, mas a res()~ após-guerra, a descOberta lie novas
lombo. Foi, aos 12 de outubro de Amazonas. Ali, exIstem problemas an- lução baixada pelo CONTE!. tem sl- reservas no' territórlo australlan
1492, que, em l'epresentando as aspl- tjgos e que estão a exigir dêsse, De- do ríogrosamente cumprida. dlflcou por, completo os dad~sm~~

ra
ções das Reis Católicos, Chegara partamento uma atIvidade dinâmica. EI1tendo Sr. Presidente que o Sr, problema: segundo os exp~rt.s. aCjUéle
lstóvão Oolombo às Lucalas e a El- Reconheço que, até o presente mo- Mimstro das Comunicações deveria Pais possui minério para abastecer o

alvador, ond€l ]:llantllra o marco do mento, o Departamento Nacional de examinar o assunto e estudar junto mundo durante cem anos. Essa no.
lIescobrlmento. E', pois, a data que Portos e Vlas Navegávrds nada pro. à. alto direção do CONTEL: uma va. realldode derrubou a proibição, E
tnche o NOvo Mundo e qlle enriquece dUziu no meu Estodo. Agora, porém, previdência que conciliasse Os máxl- o regime liberal de concessões e a
tom pâginas maiores a, hlst6ria· da esta êsse órgão através dos seus dl- mos Interl!sses da repartição Incum. estllbll!dade polltlcos-soc~al reinantes
Cll'lstandade. A segunda efemérlde ca. rígentes mãxlmos, Interessado em fa..- blda do contrõle do rádIo com os da no pais - flzeram o resto. Numerosos !

incide com a consagradora m!l1:Úfesta.- zer alguma coisa pelo Amazonas. indústrIa de equipamentos radiofônl. grup~s ~conõmlCOJl estrangeiros, em
elo da alma do Brasil à padroeira. na..- Na Delegacia R.eglonal de ManaUS cos e também com O dos municiplos asooclaçae> com capitais locais. pro­
DIODal, Nossa SfDhora Apareclcla que está. o Dl', Raimundo Sá jovem que brllSlle1l'os, 'que há multo estão e.~pe- ~~raram logO 4lnHmlzar essa Imensa.
atualmente no calendário cristão de realmente deseja fazer um trabalho rando a oportunidade de obter con- d qU~ ,potene:!>- vl~ando. llObret'J­
modo .Ial Ih" ê reservado I!ste nOvo e diferente, capaz de justificar cessões para a !,nstálação de emísso- d~ Ja 1~nqUlslta do ~rand_e mercnde>
IIIa para ,que coincida a presença do ~ existêncIa dêsse Departamento no ras de radiodifusão de ondas médlllS. fica aftam.e~[ a f sua á~slçao geogrú-
Brasil, pelas suas dimensões fls;CllS, meu Estado. O Dl'. Raimundo Sá, (lI!ulto belll) - , e llVOl' v .

tela sua cultura., pela sua tradição e segundo suas próprias declarações, está O SR EDVALDO FLlmES' A
lm
qUI Sr. Presidente, ê que entra,

Na,ma polltlca de fraternização. com recebendo a,polo Integral do seu su-' .' rea. ente o perigo de 11. Austrália
lnfluetlcla que deve exercItar ~sObre perlor hlerArguico. o CheIe do De_ (Comulllcação - Sem relllsão do criaI' sérias e terrlve's dificuldades ao
da. 11. América. La.tlna., Em nome da- ll41'talnento Naclona.l de Portos e Vias orador) - Sr. Presidente, oBra.sil é'Brasll..0 Importante é que a. Aus-
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Maranhão:

Abrahão Sabbá _ .ARENA

Bernardo' Cabral - MOB
Raimundo P'!.rente _ ARENA '

Armando' Carnéiro - ARENA
Gabriel Hermes _ ARENA

Hélio Gueiros _ MOB

J;ão' Menezes - MOB

Martins Júnior _'ARENA

Monte.negro Dl;artc. - ARENA_

Geraldo Mcsquíta - ARENA

Nesscr Almeida .: ARENA

Ruy Lino - MDB
Wanderley Dantas

Joaquim Macedo

Chagas Rodrigues ;.., 'MOB

Ezcquias Costa - ARENA' .

Heitor Cavalcantl _ ARENA'

JelÍqulm Parente' - ARENA

Milton Brandão - ARENA
Paulo Ferraz _ ARENA'

Sousa. JarJtos - ARENA

América de Souza - ARENI

Cid Carvalho ..,' MOB

EroUío Murad - ARENA

Eurico Ribclro - ARENiI

. José BlIl'llett - >.MOB

José M~rão Fill10 - ARENA

Luiz Coêlho .... ARENA (16-9-68):
Nunes Freire - ARENA' '

Pires Sabola - ARENA

Temístocles TeIxeIra _ ARENA

Vieira da Silva - ARENA

~Delmlro 01lv~ira _ AREN~

Egilsoll: Melo Távora -'AREl'ir./l .
Figueiredo Corr~a _ MOB -

Hildebra~do GuImarães. - ARBNA
17-1-69} - '-~

Hwnberto Bezerra - ARENA

Temos a certeza de que elo. leVar~
dentro e!11 breve, O Brasil à auto-su­
!Iciêncla, ínelusive na produção de
petróleo. Essa autosuficiêncla, na
parte de refino, será alcançada com
a Instalação da quinta refinaria; ist<»
é, a Refinaria Alberto Pasquallnl. ~

Assim,' Sr. Presidente:. como gall­
cho e, sobretudo, como brasileiro,·
congratulo-me com a PETROBRAS
pela. Inaugurl\ção, no municlpio de
Canoas, da mencionada' refinaria..
(Muito bem.) .: "-

~bado 14.~ .'_ DIÁRIO 00 'CON.9R~SSP NACIONAL (Seção I)

Íll'álla. tomeu. l!sBe desenvolvimento Com lo . Inauguração ,dessa refinaria para. o a.tendimento da. demanda. na­
flttraordlnário porque não restringe .. pelo Exmo. Sr. Presidente Costa e etonst e que a perspectiva de que ha­
participação do capital estrangeiro no silva" a capacidade de refino do Pais, ja, a curto prazo um número ao me­
Jb,vestlmento pa,ra. .. exploraçã!l do instalad~ pela Petrobrás, se elevará nos razoável, é coisa algo difícil.. -
~u 'minério de. ferro, desde qua,ndo a 400 míl barris diários. . . - . .' . .
!liste capital estra,ngelro esteja, asso- ..· . Portal, razao, estamos dírlglndo ao

_"lado o ru os 1111clOllais, E' um eon- A regrao do Vale do Rio dos Smos, S,r. Ministro da Educação para. ~oli­
~. to u~ s~ forma. para. a exploração especialmente nmumcípío de Ca,n?~, CItar a lhExa. se digne determinarcfo1 i..llérlo de ferro . recebe esta. obra com extraord!,narra a. criação de um colégío agr1cola na
. .m n " euforia e imenaa esperança, nao s6 cidade de cuapeco no Estado dI

. ISSO}lleSlllO que vem facilitar a ex- pelo que a ~efinaria repres.enta em Sa,nta Catarina. :/i:;se estabelecímen­
ploraçao do minério naquele pais, é si, mas também pelas possíbílídades to, como é notório,.virá. proporcionar
que vem ~a11do a :\ustrálla e 'que se abrem, para o desenxolvlmento ao filho do lavrador a óportunldade
putr.as tantt/s t1l1ÇÕel!. 'N~o se pode de ~ovas índustrías no. reglllo. ,de se o.parfelçoar na técnica. do cul­
~xlgIr que .palses que nao possuam Registro pois nos Anais desta Casa tívo da terra. e no. criação do gadll.
!,aplta1s, nao possuam .condlçoes pl!-rll êsse imPo~ta,nt~ aenntecjmento hlst~ Com isso, evitar-se-á a emigração do O'·SR. PRESIDENTE:
~xplorar seu minério, ,fIqUem com ele, ríco. que será maís UI11 marco na mar- elemento Interiorano; buscse-se-á fí-
~deflnldamente, deblMeo ~ .seu· sub- eha de nossa emancipação econômica. xá-lo ao solo, deflníttvamente, abrindO Já chegaram os avulsos da Ordelll
.010. , _ (Mutto bem.)' novos horizontes na. Mcnica da pro- do Día;'
. Nossa desvantagem na. disputa do '0' SR "ANTANIO MAGALIIAES' dução ,agropll-storll.- uma das metas do
mercado japonês reside na distAncia ." • MEp, ao qual atualmente incumbe. o COMPARECEM ~lAIS OS ·SRS.I
j;naritlma. O ponto de Da~pier - (Comunicação. Lê) _ Sr. Presi- en51I)O agrícola. .
do Klng B~y - na. AustráluL_dista: dente, dadas as. condições da cidade ESpm'amos- que- o Sr .. MinIstro da
:100 milhas maritlmas ,!lo Japao en- de Formosa, sua prox!l11ldade de Bra- Edueação atenda aos reclames da.­
áuanto 11.328 J11!lhas (tres vêzes mais) sílía, julguei da maior conveniência quela fabulosa área, evitando, assim,
separam Tubarao daquel~ :n:e-rca.do. apresentar emenda ao orçamento .que que êsses homens se encaminhem PlJ~' ­
No mais - ,custo da pr~uçao, 'lua- dentro de i?reve 5f.r~ votado nesta, ra os grandes centres. (Multo bem.).
]Idade do rnínérlo, condíções de em- Casa. Tece. consíderaçêes sôbre a ma- .
barque - estam~ em Igualdade OU té"la com o propósito de, oferecendo O sit HILDEBRAJ.'1DO
mesmo em superioridade face aos ltS razões 'de meu" gesto, sensíbílízar . GUIl\IARAES'
produtores austratíanos. Nossa hema- os ílustres íntegrárites dêste Poder, . ," •
tUa, pelo elevado teor. pela. grande para que. .de seu apoio, se faça possí- (COmltnicação. 'Sem-revisão do ora-
pureza, pela unítormídade físlco-qul- vel a necessária pavímentação da pís- dOr) _' Sr. PresIdente, Srs. DejJu­
mica - supera a. australiana. A. Va- ta do aeroporto dalIuela vizinha cíds- tados, realiza-se em Brasílla, na Igre-
le do Rio Doce, nossa principal em- de goiana. . ja Batista Mel11orial, o VI EncOlltr,o
prêsa produtora e exportadora (uma 'd S t~"1 E ti d C
das sete matores do mundo) 'produz: Sem duvkla, ela tem Inega~e1 vau- e ecre ar os xecu vos a onven-
transporta e embarca dentro doa mais tagem local, POiS que'l\ > e.xlstenc1!! ~e ção Batista Brasileira. Ontem, .ttve­
altos padrões de eficll!ncía.-. Tudo um areporto nas condIçoe;; detendí- mos oportunidade de. assistir à pr!­
isso, no entanto, é anulado pela nos- da~ na emenda orçamentária sõmente meira reunião solene. quando foram
sa desfavorável posiçãO geográf!<:o., VirIa'servir de ponto de apoio ao, de- Instalados os trabalhos dêsse VI En-

.que encarece substancialmente o sep.v<?lvlmento munici.l?al, ~sslm con- contro. '
custo do' transporte marítimo. tl:1bumdo para a atrunaçao. de uma 'Os resuItaclOs, Sr. PreSidente, se-

, _ área que. sob' o bllfejo 'rom~s!?r de rão certamente auspiciosos, porque,
Por outro lado. Sr. Presidente, nao BrMílla, tende a assum,r pOSlçao de nesse Encontro-, os SecretáriOll· Exe-

pode o ~rasil ficar desatento, à pos- destaque em meu Jo:stado. cutlvos de todo o Brasil procuram
"Ivel açao da. Austrá\la óo mercado . . '
da Europa OCidental, onde possui. A Importãncla .51e Formosa, parte elaborar um programa de ação que

t tf d e o geoeconômica do deverá ser executado por tôdas asseus grandes merCados. Assim como m.'egran a. r gla Igrejas Batistas do Brasil, no sentido
a Vale' do Rio Doce- oonseguiu Hr- bIstrlto l!ederal. a êste ligada por es­
mar-se no mercado nipônico supe- trada pavimentada, ('om suas atlvida- de aumentar a evangelização ~m

.rando o "handlcap" da dlstãnéia ma- des p~uúrla~ a lhe con~lc[onarem nossa Pátria.
rlthnll, concorrendo com a !hdia e ou- certa unportancia no. suprnnento ·de Assim, desta tribuna, apresentamos
tro;; ,produtores orientais, multo mais Brasma, é. de, fato, considerável. Cer- sinceras. congratulações 11 todos IIquê..
proxlmos, é perfeitamente possível to é que Formosa pode. s~dar aln- les que deixaram os seus Estados e

·que o.;; exportadores australianos a da a Capital da RepúblIca, dada 11. 'VIeram à Capital Federal tratar de
médio .ou a. longo prazo,' venham a. cxlguldad~ da distância q~e entre e~s proqlemas transcendenta.!s ligadas à
oompetu:, conosco no mercado do oc!· se 1nterpoe ~e 11!anelra dlV,ersa e nao alma .dD homem e planejar no sen. Alonso Matos _ ARENA (18-9-líl
dente europeu; '.. menos, proveItosa . tido de que a Pátria brasileira. po~sa

. Sr. Presidente, nos próximos quln- Distando apenas ao quilômetros da ter '~~lhores dias, mal~ paz, mais
ze :anos. o Brasil deverá vender 'ao e~tação rodov1&rIa de Brasilia, aqnê- t~anq_ililldade, mais amor,. atravês da
Japão cêrea de 70 milllões de tonela- le aeropOl'to, com pista pavimentada, dlfusao da palavra de CrIsto.
das de minério, caso se cumpram to- construlda dentro de.s llormas técnicas', " h . t .
do~ os contratos assInados com a Vale exigidas pelo Jlo1lnÍ!llérlo da. Aeronáu;- Nes,a ora, S~.. Preslden e, apre­
do Rio LJoce. No mesme período _ tica, .poderá aquêle prestar-se ao útIl sentamos à .colet1V1dade b!l.tista llra­
isie é Importante. !'assaltar _ a Aus- cowplemento ao de Brasllla, môrmen- silelra, reunIda. nesta Capital, a.tra­
Irálla i'omccerá volume seiS vêzes te haqueIas situações deI emergência. vés de seus Secretários ExecutIv~,
maior ao mercado japonês. . Estou; aslm, slneeramente conven- vo~os no sentido de que, desta reuniao

- 21110 de' que não h:werá de faltar à saIam programas deflnI~OS para o
Diante do que Vémos um pais que emenda em quest!i.o, que achei por progressO da 'denomlnaçao no, Brasil.

lll,fn.as '!ü1l1;eçou a competir com o ptm aprt:sentar ac. orçamento -para (Multo bem.-)
~rllsll ha .OIto anos, já ten,do orga~l- 1969. o integral apolo dos Senhores

, ..a.do em ,êrmos técníçvs suas indos- Deputados senslvels, como todos nós . O SR. Al\IAltAL DE SOUSA:
tl'llls, havendo constrUIdo seis novas o sabemos aos Interêsscs de Brasl- _ _
cidades, em uma àrea ,com apenas r ue tódos desejamos na. plenltu. (COmunlcaçao. Sem revlsao do ora.
800 mil habltanle.~, com ;e:rovlas, ~om J:' d~ sua potenclalldade, comandan- dor) - Sr. Presidente, dia 16 pré-Ptt­
tudo o,que se faz necessilIlo, teemca- do a. .Integração nacional e abrindO mo, será Inaugurada, no Municipio de

,mente, para ~xpIoração. transporte e cantínhos .à' 3.!irmaçlio do Pais. _ Cano!\s, I).o Rio Gra,nde ~o SUl, a Re·
embarque do nllnérío de ferro (:on- (Muito bem) final'lo. Alberto pasquahnl, a quinta
cIulmos "Star mUito bem apa~elhada . . I a, ser Instalada pela PEI:ROBRAS.·
fi Austrália. Consl!qllent;,mente, bal-' O ,SR. OSl\lAR DUTRA: '~eflnará 45 mil barris diárIOS, .produ-
xando o cUJl!:o 'da produção, ,é. real- (COmUnlcaçã~. Sem revÍSáo do ora. zmdo H mU barris de gasolma, 14

'InP.nle. um sério e temly~l concorre!l- dor) _ Sr. Presidente, a cidade 'de míl d~. 6leo combustivel, lO mil de
te, no mercad? bras11el!'o. (MUlto Chapecó é a capital' ecoIlômica de óleo dIesel, 3 mU de ,querosene, alem
bem.) uma, .grande -região' onde predOmina de 600 toneladas !le gás liqUefe.to.

- 11 E" lã A sua lnfIuência se estenderá por to-o ,·SR. ARNALDO PRIE,TO: a pl'oduçao agropastor. a reg o do o Estado do 'Rio Grande do Sul e
, . que conhecemos por "Oeste Catar!- I d S t C ta . N t
(Comunlcaçllo - LI:) - Sr. Pre- nense" CDm' participação destacada pe o e an a. a rma., a, opor u­

sldente, desejo, n'!llta. oportunidade, no ab~stecimento de vários centros nldade, também será I.nltugurado o
~(\I gratular-me com a Petrobrás, com consumídores Há um destaque espe- termInal de TramandateI, juntamente
o Sr. MiIllslfo de MJIlIl& e Energia, e1al na produção de sulnos, milho, com o oleoduto. . >' '
~ com o J;'resld~nte Costa e Silva pelo. feljão~e trigo. - Registro êsse fato, Sr. Presidente,
lll~ugul'açl\.o. que se le~ll2a,l'á no VI'é- , _. _ não apenas porque tem grande rele-xm.;0 dia 16, da Re!mr.rIa Alberto Referida pr~duçao ~ao, pode~á cres" VâIICIa para. a vida. econtlmlco. !lo
PusquallnL cer sem a. pIesenç.a.'.do técmco, le, Rio Grande do Sul e de Santa. Ca-

, ~ vando 'as ínformaçoes concernentes ã ta . .
rem a mtPorront«; unidade. da ...• área da defesa. e fomento, tanto da rm8, m~ !ambem porque demons-

Petrobrás a i capac\aade de. processa- agricultura quando dllo pecuária. . tra a ~xpan~ao_ da PETROBR.4J:l.. TlJl-,
mento de 45 mil barris diárIOS de pe- . ' ma afl1'maçao de que a polltlca de
troleo, que permitIrá produzir 14 mil Sabemos, no entanto, dos sérIas monopólio estatal do petróleo está vl­
barris de gesoIlna. 14 mil barris de problemas existentes no setor do pro· .torlosa, de que nlio pode ser contes­
óleo combustível 10 mil de óleo diesel flsslonal de nlvel médio e superior. lada, porque essa. emprêsa, a cada
c a mil de querosene. nlém de 600 to- Não desconhecmnos que êles são, 'dla que passa, mais adquire a con~
neladas de gás I1quefeltr , atualmente, em nÚffierG insuficiente fiança dos brasileiros.
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Leão Sampaio - ARENA

Manuel Rodrlgucs .... ARENA

Martlns Rodrigues - _MDB

Régls Barroso _ ARENA

VirgIHo Távora _ ARENA

[Wílson Rorlz _ ARENA

RIo Grande do Norte:

Xavier Fernandes - t(1-1.69)

Paraíba:

Btvar OHntho -- MDB

Ernanl Satyro - ARENA
Humberto Lucena _ MDB

[anduhy Carneiro _ MDB

Monsenhor Vieira -- ARENA

Teotônio Neto ~ ARENA

Pernambuco:

Maurlllo F. Lima

Aderbal Jurema '._ AREN?-
Andrade Lima Filho _ MDB (31 de

outubro de 1968)
Antônio Neves _ MDB

Arruda Câmara _ ARENA

• Bezerra Leite _ ARENA (30-12-68)

Carlos Alberto Oliveira - ARENA

Cid Sampaio _ ARENA

João Roma _ ARENA

José-Carlos Guerra _ ARE:NA

[oslas Leíte _ ARENA

Magalhães Melo __ ARENA (SE)

Mílverncs Lima - ARENA

Paulo Maciel - A~ENA

Tabosa de Almeida _ ARENA,

Petronílío Santa Cruz

Alagoas:

Aloysio Nonõ .... ARENA

Cleto Marques _ MDB

DJalma Falcão - MDB

Luiz Cavalcante _ AREN,_

Medeiros Nete' ..- ARENA

Oséas Cardoso - ARENA

Pereira Lúcio ..- ARENA

Sergipe:

José Carlos Tclxclra .... MOB

Luis Garcla ..- ARENA

Machado Rollemberg ~ ARENA

Passos Pôrto - ARENA

Raimundo Dínlz ;.. ARENA

1 Bahia:

,L1vcs Macedo ..- ARE;NA,

Cícero Dantas ..- ARENA (SE)

Clodoaldo eo,ta - ARENA
Edwaldo Fíõres _ ARENA

Fernando Magalhães _ ARENA

Gastão Pedreira _ MDB

Hanequlm Dantas '- ARENA

João Alves _ ARENA

João Borges - MDB

José Penedo ...- ARENA

r.JlJs Atlmyde ...- ARENA

Manuel Novacs -- ARENA

Mário Piva ;..... MDB

Ned Novaes - ARENA

Ne-y Ferrelra<- MDB

Odulfo Domlnques _ ARENA

Oscar Cardoso ...- ARENA

Raimundo Brito ...- ARENA

Régis Pacheco -- MDB

Rubem Nogueira ...- ARENA

• Ruy Santes _ ARENA

Thcôdulo de Albuquerque -- ARENA

Tourinho Dantas - ARENA

Wilson Falcão ...- ARENA

Espil'ítQ fanto:

Argllano Darto s-« MDB (2ó·12.6ll)

Mário Gurgel - MDB

Oswaldo Zanello ...- ARENA

Río de Janeiro:

Adolpho deOllvelra - MOB

Affonso Celso -- MDB
Altaír Lima _ MDB

Amaral Peixoto ...- MDB

Carlos QuIotella -- .ARENA (19 de
setembro de 1968)

Dayl de Almeida _ ARENA

Getúlio Moura ...- MDB

Jorge Saíd Cury - MOB (23-9-68)

José Saly :- ARENA,

Jtilia .Stclnbruch _ MDB

Mário de Abreu _ ARENA

Mário Tamborindeguy _ ARENA

Paulo Blar - ARENA

Pereira <Pinto -- MDB (22-2.69)
Raymundo Padílha ...- ARENA

Guanabara

Amauri Kruel - MDB (SE)
Aroaldo Nogueira _ ARENA

(UNESCO) .

Cardoso de Menezes ...- ARENA

Erasmo Martíns-Pedro - MDB
Hermano Alves _ MDB

Jamil Aroiden ...- MDB

Mendes de Moraes _ ARENA

Nelson Carneiro _ MDB

Pedro Faria ...:. MDB,

Reinaldo Sant'Anna .: MOB

Minas Gerais:

Aécio Cunha - ARENA

Aureliano Chaves - ARENA

Batista Miranda - ARENA

Bento' Gonçalves __ ARENA.

Bías Fones - ARENA

Celso Passos -- MDB

Dnar Mendes - ARENA

Edgar-Martins Pereira ...- AREN)O

Elias Cs-mo - ARENA

Francelino Pereira - ARENA

Geraldo Freire .... ARENA

Gilberto Almeida _ ARENA

Guilherme Machado __ ARENA

Guilhermino de Oliveira - ARENA

GU51.1V0 Capanema - AREN~

Hugo Aguinr -- ARENA

Israel Pinheiro Filho -- ARENA

João Herculino ...- MDB

José-Maria Magalhães - MDR

Luís de Paula ...- ARENA

Manoel de Almeidà ...- ARENA

Marcial do Lago ...- ARENA (SE)

Mala Machado ...- MDB

Mauricio rle Andrade ...- ARENA

Murilo 'Badaré -- ARENA

Nísia Carone .: MOB

Nogueira de Resende _ ARENA

Ozannn Coêlho -- ARENA

Padre Nobre ...- MDB

Renato Azcrcdo _ MDB

Simdo da Cunha - MDB

Slnval Boaventura - ARENA

Tancredo Neves - MDB

Teõli!o Pires -- ARENA (SE)

ÚltimC}- de Carvalho o-> ARENA

São Paulo.

Baptista Ramos - ARENA

Broca Filho ..- ARENA

Campos. Vergal ..- ARENA (28 de
dezembro de 1968)

CantldIo Sampaio _ ARENA

Celso Amaral _ ARENA

Chaves Amamnte ,...,. ARENA

David Lerer ..- MOB

Emerenclano de Barros - MDIJ

Ewaldo Pinto - MDB
Gastone Righi _ MDB

Hélio Navarro -- MDS
Italo I1itlipaldi _ ARENA

José Rescquc ,...,. ARENA

Lauro Cruz - ARENA (SE,

Leonardo Mônaco - ARENA< (SE)
Lcvi Tavares _ MDB

Mário Covas _ MOB

Nicolau Tuma .... ARENA

Pedro Marão _ MDB

Pedroso Horta - MDB
Plínio Salgado _ AREN....

Santllli Sobrinho _ MDB

Ulysses Guimarães - MOB

Goiás:

Annpolino de Faria -- MOB
Antõnio Magnlh5es __ MDIJ

Celestino Filho _ MDS

Jales Machado _ AREN)

José Freire - MDB

Paulo Campos ..- MDB

Wilmar Gulmarães - ARENA

Mato Grosso:

Edyl Ferraz - ARENA

Feliciano Figueiredo ..- MDB

Ga~da Neto - ARENA
Marcilio Lima _ ARENA

Rad'l~d Mamede .... ARENA

Wehuar Tõrres -- ARENA

Agostinho Rodrigues - ARENA

1\lIpio Carvalho _ ARENA

Antônio Ueno - ARENA
Braga Ramos _ ARENA

. ~,In '
Erullío Gomes _ ..ARENA

Fernando Gama - MDB

1"I"n;0 Romaqnolll -- ARENA

J(Jr~je Curv - ARENA
Lyrío Bcrtollt _ ARENA

Renato Cclídônlo __ MDB

Santa Catartna:

Adhemar Ghlsí - ]\RENA

Albino Zen! - ARENA

Carneiro Lovola ,- ARENA

Doin Vieira _ MDB

Lcnoír Vargas ,- ARENA

Líqln-Doutcl de Andrade - MDB

Osmar Cunha - ARENA

Osní Regis _.ARENA

Romano Massignan _ ARENA

Rio Grande do Sul:

Alberto Holfmann - ARENA

Amaral de Sousa ..- ARENA
Arlindo Kunsler _ ARENA

ArnalcloPrictto ..- ARENA

Brito Velho _ ARENA

Clóvis Pestana ..- ARENA

Daniel Faraco ..- ARENA

Euclides Tríchcs _ ARENA

Floriccno Palxão - MDB
José Mandelli _ MDB

Mariano Beck _ MOB

Norberto Schmidt _ ARENA

Paulo Brossard ..- MDB

Uniria Machado _, MDB

Victor Issler ,...,. MOB

Roraima:

Atlas Cantanhede _ ARENA

Compareceram mais .... 238
Total,- 282.

O SR. PRESIDENTE:

A Iísta de presença acusa o compare-
cimento de 238 Srs, Deputados. •

Os Senhores Deputados que tenllall)
proposições a apresentar poderão faze-lo.

O SR. CUNHA BUENO:

Requerimentc de Informações aos
Ministérios do Planejamento e da.
Fazenda e ao Banco Central da Re.
pública com respeito à instituição do
Banco de Crédito Exterior.

O SR. ARNALDO NOGUEIRA:
(ComUUícação - Sem revISão dO

orador) - Sr. Presidente, pretendo
encaminhar à Mesa, dentro de algul18
Instantes, requerimento de Informa­
ções ao Sr. Ministro para os Assun­
tos Civis da Presidência da Repl1.
blíca, sôbre o inquérito realizado no
IBRA. Sabemos que anteontem o Se.
nhor Ministro da. Agricultura entre.
gou ao 81'. Presidente da Repliblioa
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Piaui

Maranhão:

Amazonas:

Acre:

Chagas Rodrigues - MDB
Heitor Cavnl~nt.i _ ÀRENA

JoaqUim Parente - ARENA

Milton Brandão - ARENA

Ceará:

De1mb'o Oliveira _ ARENA

Ernesto Valente - ARENA
Figueircdo Corrêa _ MDB .

Flávio Marcílio - ARENA

Hildcbrando Guimarães - ARENA!
(17-1-69)

Humberto Bezerra _ ARENA,

Jonas Carlos _ ARENA

Leão Sampai~ -' ARENA

Manuel Rodrigucs - ARENA:

Ml1#tins Rodrigues - MDB'

Regís Barroso - ARENA
Vir9illo Távora - ARENA

\

Paraiba:

Monsenhor Vieira - ÀRENA

Plínio.LelAuos- ARENA '(I~F69P

Wilson Braga _ ARENA

o BR PRESIDJ!:NTE:

Armando Corrên _ ARENA,

Haroldo Velloso --ARENA

Helio Gueiros, ~ MDB

Geraldo Mesquita ~ ARENA

Joaquim Macedo

(Seção f)

_ Os Srs, qlie nprovam queiram
ficar como estil',) (Pausa)

Aprovp.do.
Votação, em discussão única da

Eml1nda n~ '24. do Senado ao Pro'
jeto n9 1. 37/l-B. de 1908, que apro­
va a Qua.rta Etapa d~ Plano DI­
retor de Desenvolvimento Econô­
mico' e Social do Nordlste pa.ra os
anos de 1969, 1970. 1971. 1972, 1973
e dá outras providê>11Cias; tendo
pa.recel'es das Comi~ões de Minas
e Energia, pele rejeição:' de Trans­
portes, C~mtl1licações e Obras PÚ­
blicas, pela 111competência; e dos
Relatores deslgnadDs pela Mesa
em 5llbstitutição_ às Comissões: de

- Constituição e Justiça, pela cons­
tltucionalídade; de orçamenb:>.,
pela nprovacão; de EcOnDmia: pe­
la. iIlc,~l11petência; ae Agricultc­
l'a e Política Rural. pela incom-

'S:~~f~~1:'oIfi~~Ç::s~~~as~V;~:
la- lwrovação; da BaC:,,, de filo
Fl'lUleisco, pelff. lncompeti!ncla.
Relatores: Srs. I\lonfenegro Du­
arte. ,Virgílio Távora. paulo Ma­
ciel, 'Mário Abreu,. Vasco filhO,
Paulo Cam\)os, Cid Sampaio, Cle­
to Ma·rques e Bentc Marques e
Ber.tu Gonçalves. (Término do

prazo: 13.9.G8l.
o sr.. PRESIDENTE:
'- Em votação a Emenda. n9 24, dD

Seoodo Federal. .

MENSAGEM

orARIO DO' CONCPESSO NACIONAL

Bt·asilia. em 12 d" setembro de 1968.
- A. Costa c-SíZva,

SGMF.GS-r.W 299
ExcelentíSslmo Senhor PresIdente da

República .
Atendendo à prop$ta que fiz' pela

Exposição de Motivos n9 247, de 6 de
agôs!o findo.' houve por bem" V[)Ssa

50S p:l~'laços de prOfunda esthna e a Excelência. de remeter Q() Congresso
quem devemos nossa mais decidida Naclona:, COm a Mensagen: Jl9 492'58,
solídaríedade. . ' prvjeto de tel alterando o valor da Os Sr5. que aprovam queiram

,O ,Estad',) de Minas Gerais é, em taxa, ll, que ~e refere o a.rtlgO 10 da fiea.r como estão (pausa)
realidade, credOr do resto do Pais, não Lei n9 2,145, de 2P de dezembro de AprOvada.,
somente pela ccuipreensão sempre ge- 1953, cobrada lJe1e Carteira de Co-
nerosa que tem para com 03 proble- mérclo Exteri:lr de Banco do Brasil O SR. MATA l\[ACHADO:
mas brasílelros, corno também pelo S.A. sôbre as ímporteções e exporta; Na qualidade de Líder da M.n.B.,'
tato inconteste de haver cedido aD ÇÕe3. . (Pela. Ordem) requer verificação da.
serv!ço·do Brasll vários dos séus mais 2. A propósito Unha por objetl\ll(\ votação e imediata chamada noml­
ilustres fUhOs, entre os qua.s cumpre precípuo proporcionar àquele órgão nal.
ressaltar, a,té mesmo como uma ho- ma'ores recursos para aplicação em O SR. PRESIDENTE:
menagem ,ao seu aniversário. ontem tarefas várias Iígadas as exportações
ecmemoreda, -o nome de Juscelino brasileiras, pOr isso que a. referida _ vai-se proceder à chamada e con-
Kubis(scheck de Oliveira, homem que roxa. Incide exeluslvamente sõbre as seqüente votação nominal. '
crivou nova dímensãopara os anseios ímporíções.
de progresso e' de paz !V-lc}al e polí- 3. Consielerilndo, todavia, a. 'recente Os 51's, Deputa<íO!' que votarem a"
tica do povo brasüeíro estendo ahD- correção oeorrfda na taxa de câmbio favor da' emellda.. responderão Sim e
menagem ao nosso digno, Presidente e. a IlDVa sistemática. ímprhnjda às [)S que votarem contra responderãc
JOsé Bonifácio, e a cada um dos bra- operações da' espécie. do que resUltará Não,
,v:Js COmpanheiros que compõe a ban- retôrço dos' 'l'CCUtSOs procurados. te- O SR. OSl\IAR DUTRA:
cada míneíra, nesta Casa. e n',) Se- nho a honra de solicitar a' V;:ssa Ex_
nado Federal. . celência seja. retirado o al"~ldo pro- - (Servindo corno 19 Secretúrio).

jet d L I· que tem o 585 60 - procede à ,chamada .nomtnal. "Não desejo dei);ctr pàssar a. opor- o ce e, o n·.. - D.

tunídade dêste registro, sem demons- Aprove!!ô a oportunidade para re- O SR. PR::':SIDENTE:
traI'. a minha. est.ranheza, p~.<L novar a VOSS.l1 Excelênc'a os .pootes- Responderam â chamadà nominal e
decrsão do sensdor JOae Oleófas, con- to;; do meu murs profundo respeito. I d d (7.
cordando com FI redução de 8 mil __ A!l.f6nío Delfim Netto, Ministro da- votaram 1 2 Sts . Deputa os sen O,),

cruzeiros novos nas verbas destína- Fazenda. " S;m e 40 NãD e 5 abstenções,
das à regularização do ,regime do Rio, N h ú 'A ., dl d
Capiberibe, respullsáv€,l' pelas ohelas O SR. PRESIllENTE: ' ão ouve n mero. matéria a la a,
que Inundaram 2/3 ela área do ReCI" _ Os SS. que aprovamqueiram fi- Votaram SIM os 51'S. Deputados
[e, fato recorrido h; cêrca de d;>is cal' corno estão <Patlsa) , , .
anos. As dísponíblítdades previstas ,Apr"vada. (Artigo 157, § 2" c10 Regimento Interno]
para. sua defínitiva solução, pois. em Lideres _ Nome
se tratando de um plano quínquenal, O SR. PRESIllENTE:
a 'própria ínüaçêo vai contribuir pa- Há sôbre fl, mesa é vou submeter a' Aliança Renovadora Nacional ~ Luiz
ra réduzír O valor' te«1 dos rec\lrscS v~tos o sl1?,"Jlnte: Garcia
destacados para o empreendímento,
principalmente quando as maiores do- OFiCIO'
lações serão aplicadas nos dois ul- SP-65
tírnos anos do qüinquênlo. .Lamenro
ter aquêle representante de pernam- Em 29 de agõsto 'de 1068.
bueo na Cãmara Alta anulado su- SenhOr,.Pl'esilJentc: ~
màrlumente o enorme esfôrço do "
Dtlputado Osvaldo Lima Filho, autor Comunico a Vossa Excebwla par
da eme ida e d 'e .- d os devidos fins, que es~ casa. aprol

I, o moa sro ora 01'; re- .vou, em 28 (r.) corrente mês, o Re;:j
laior do Projeto na CDml-"Sáo de Agrl- querimcnto nq 1.071, de autoria cI"I Carvalho Leal
cUltura, Rura.l~ para cDnseguír a apro- Senador Milton Cam""", solicitando
vaçáo daqUele aumento na Câmara ....~
dos Deputados, movido apen.!l8 pelo prorrogação, -por. 00 (res.~ellta) dias)
desejo natul'nl ,de pl",nlcial' um ambl- do praza da Com!sfu~ Parlamentar de

-- InquérIto Mista dCsi Jnada a vrw-i
ente, de tranqU,lldade aos recifenses. cal' a repercussão sõbre' a saúde,' dC\
que vivem em contínuo sobres<aliJ,) ao uso illdlserinlintido de Adoçantes Ar~iJ '
sObrevir um periodo de chU\'as pro- ,flciais na alimentação "".pul!lr. ~Jongadas, 1.N

congratulando·me com os brasílei~ Aproveito a opm'tunidade para 1'8

d t li • ,_.- novar a Vossa F-xceléncia os proles
ll;lS eodos os r lcoes p~r ma"" es"", tos de minhl! elevada estJna e disf;l9
magnifica etapu que ora., atinge a ta consldel'açi'íO. _ ,Gilbertv MariJI.to
SUDENE. desejo renOVal' a minha 'd te d S d '" dI' Nune's Freireprofurida admiração e irrestrita. sol1- Presl en o ena o ..,e era .
dariednde ao SenadQrPessoa. de Quei- O SR.. PRESIDENTE:
roz, Imbatível defensol dos Intersêss
dD NDrdeste do .pais, a quem rendO,
nesta nora, a minha leal e sincera.
lU>menageln. (Muito bem)

O SR. PRESIDh"NTE:
Há sôbre a mesa e ''ou submeter a

VDtos a seguln!€-:

14Sábado
= ..

'Tem a palavra o nobre Deputado.
O SR, l'ETRONILO SANTA CRUZ

(Comunicação' - Lê) ... Sr. Presl-
sidente, Srs. Deputados. na, Dport\Ull_
daâe elU que se cOnclui a ·'tramitf-lçãD,
no Congresso Naclonal, di,) pr~jeto de
Lei nº 1. 37$-08, qu~ aprova a 4~ Ela­
pa do Plano. Diretol' do Dcsênvolvl­
mento Econômico e Socia.l ~o Nor­
clB';te, desej;> expressar a minha satis-
fação por mais esta conqutsta das po- 'N9 579
pl1lações que habJtam aquela área do 'ExcelClltliimos Senhores MembrOS
territ6rio naclonai. obtida, cumpre res- do Congress~ Nac!oua,:
saltar.. com o o.1Y.Jio e a compreensão TCllho a honra de solicitar a Vos­
dos parlamentares de outros regiões SIlS Excelências a retirada, para :re­
d~ País, exame do assunw, da Mensagem nú-

cabe um registro especial o nome mero 492, relativl.', lt projeto de lei
a . n9 1. 585-68, que altera o a.rt. 10 da

do emlne~1te Sen!l{}ot Pessoa de Quel- Lei n9 2.145, de 29' 'de dezembro de
1'03, valOlQSO representante d?,Per- 1953,que autorIzava a Cal·teira de Co­
n~mbuco na Câ~narl.', Alta e lesP()~_ mércio Exteri:lr a cobrar' pela e iS-
savel pela. emenult que manteve os 11- • d r ,. , m
mites tradicionais dn. área do Poli- sao ~ Icen"M, gUlas ou documentos
gôoo das SêC8S, em que pese {) pro- de (,efclto seme~~nte, taxa de a.té
fundo constrangimento de cada. um de 0.5w.ct.Jg respe9"lVOS valores. tendo ­
nós 9.0 contribuir para. a recusa de em Vísta ~s razoes apl'esentadas pelo

. " SenhOr MinIstro de EstMo da' Fa.-
prDPo~lção que t'nV:llVl~ 1l1telêsse da zenda na z:.neXa Expos'ção de M'Jti-
malol'la da bancada mmeira, VOS. ' I,

'&se lamentável episódio, em ne­
nhUlllff. hipótese, pode significar qual_
quer demérito PaJ'a DS nobres repre­
sentantes de MínllI' Gerais.

Muitas vêzes, Integrando um síste·
mn.' p'*tleo. somos cOnduzidoS a JY.lS1­
ção que, aparelltemente, dão a im­
pressão de que nos distanclamDs de
1unlgos diletos, aos qlUlls estamos pre~

as conclusões do inquérito reaüzado
naquele órgão.

Ora. 81'. Pl'esidente, esta Casa cer­
'lamente precisará conhecer os deta­
Ines dêsse inquérito. Há cerca de 3
ou 4 dias, o Sr. Presidente da Rl)­
punlrca nomeou uma Comissão Es­
pecíal para a realização da reforma
agrúría. Na Iegrslatura passada, preo­
cupamo-ncs multo com êSte proble­
ma qtie está pendente dentre outros
urgentes e ingentes que afligem nosso
Pats. Necessitamos saber como agia o
IBR.I\, o que fêz o IBRA, porque, aa
legislatura p,assl;lda, durante D GD­
vemo Castelo, .BrIlPco, votamos, com
muita alegria,YlÍi.I~étlnstitulçãodo Ins­
tituto Brasileiro de Reforma Agrát'ia,
Como interessados no progresso e no
desenvolvimento do País, desejamos
que o Sr. Presidente da República
mande a esta Casa cópia da do­
curnentaçâo referente a ínquértto ou
dê publicidade aos seus detalhes. pois
o inquérito, foi realizado sigilosamen­
te" por um interventor do IBRA,
(Milito bem.)

O SR. CUNlIA BUENO:
SI', Presidente, peço a 'pala vra para

uma reclamação. '
O SR. PRESIDENTE:

Tem a palavra o nobre Deputado,
O SR. CUNHA BtlENO:
(Comunicação - SCUL relllSdo do

oraãor: - Sr. Presidente, a Casa
aprovou, na semana passada, reque­
rtmento de minha autoria para a
constituição de uma Comíssào Espe­
cia.l, destinada a reformular a legis­
lação portuária de todo o pais. Essa
comissão foi contsltuída como resul­
tante .do Projeto de Resolução 'da" Co-

. missão de Inquérito que tratou publi­
camente do problema, do ,l'epetldo
cOngestiDnamento d[)S port:os de San­
tos· e do Rio de: JaneJro.

, Em face da importância da maté­
'ria" Sr. Presidente, desejo. através de
V. Exa., endereçar um apêlo àS'LI­
deranças da ARENA e do MDB no
sentido de ,que ,designem oS membro

'que,comporão essa Comissão Especial.
I (Muito bem.) ,

O SR. PETRON[LO SA~'TA CRUZ:
Sr. Presídente. peço a palavra para

uma comunicação.
O SR. PRESIDENTE:
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(Artigo 157, i 2' do Regimento :ílterno)-

Movimento Democrático Brasileiro -
Mata Machado .

OBl!as Cardose ...... ARENA

Hanequím Dantas .- ARENA

Río' Grande do Sul:

Santa Catarina:

Malo GrOSSG;

São Pau!o;

:Rio Grande do Sul:

Rio de Janeiro:

o SR. CELESTINO FILIlO:

Carneiro Loyola ...... ARENA

We!m1U' Torres - ARENA

CUnha Bueno - ARENI

Altair Lima - MDB

Âl11aral de SOUsa - ARENA

Arlln.do Kunsler - ARENA

o SB.. l'RESlDE,.'!ffm

'rem a palavra o Sr. ceíesüno FIo­
lho.

Daniel Faraco -' ARENA
FlorJceno Paixão - MOB

Norberto Schm'dt ...... 1\":TINA
Abstiveram-se de votar os senho-

:res:

no. Tribunal de Justiça· do E;s.
tado de Goiás não aceitou recurso
Interppslo pelo Procurador do Es­
tado, Sr. Jacy de Assis, contra a
liminar concedida pelo Desembar­
gador Everardo de Souza, relator
do mandado de segurança impe­
trado pelo Prefeito de Reitorai."

Fazendo essa. denúncia, apelamos
ao ·Sr. Ministro da JusUça, ao Se.
nhor 'Preslllente da RepúbIJca, para.
que Iancsm suas vistas sôbre o Es.
tado de Goiás e, assim, moralizem o
movimento de março de 1964 anun­
ciado a tóda. a Nll.Ção como morall«
zante !In regime jurldico brasileiro.

Já. não é mais o ínterêsse polltlco
que está em jógo no presente mo­
mento; é o inle'êsse da. seguranÇJl.
nacional. Confiamos em que o se.
nhor ,oresldcnte da. República e o
Sr. 1V";mstro da Justiça tomem as
medidas necessárias. Não é possivel
que um Governador de Estado não
cumpra as deeísões jUdlcJll.1s c, em
face disso, a sua policia assassíne dois
cidadãos que sustentavam o cumpri.
mento daquela. decísão.

Sr. Presldenlie; está. hoje em de.
bate o Projeto n9 1. 562-A, de 1968,
que regula a venda de terras a es­
trangeíros, Dissemos em parecer na

Discussão única do projeto nü- Comissão de ConstltuiçãG e Justiça.
mero 1.662-A, de 1968, que dís- que o Govêrno da República. teve
.põe sõbre a aquisição de pro- certa diflcu!dade em regulamentar a.
priedade rural .})Or estrangeiro e questão, porque, ns: verdade, em face
dá outras providências; tendo pa.- do art. 150 da Constituição Federal,
receres: da. Comissão de Consti. os estrangeiros são «jUiplU'lldos aos
tuição e Justiça, pela constltucio- nacionais na sua; atividade comercial
nalidade e aprovação, com duas no País, e que qualquer medida to­
emendas; da Comissão de Agr!- mada pelos podêres públicos com re­
cultura. . e politica Rural, com ferêncla ao cerceamento desta af.lvi­
substifutivo; e, da Comissão de dade poderia receber, como réplica,
5eguranÇJl. Nacional, favorável ao atitudes Iguais do pais allenígena.
projeto e contrário às emendas Entr ta I ,,- 1m A i
da Comissão de Constituiçlío e e n o, sen......os a po nc a.
Justiça. Do Poder Executivo. Re- dêste projeto.. 1'1: bem verdade que
latores: Srs. Luiz Athayde, Paulo eo~ os elementos que possui o Pocler
Campos e Luiz Cavalcante. (Tér. Executivo para lnvestill'llr, pam per.
mino do nrazo' 27-9-68 ) Dís- qulrir, para buscar, e all!da mais com

_ .... . as conclusões da Comissão Parlamen-
'Cussao iniciada. tal' de Inquérito, o projeto poderia

estar muíto mais aprimorado, trans­
formando-se, assim, num Instrumen­
tal íJnportante para. o dlsclplinamenttl
dessa. atividade, que está causando
eD! todo o BraslI uma inquietação,
porque, na verdade, está havendo no
setor do comércio imoblllário, príncl­

(Sem revisão do oraaor) _ Senbor llalmente na área l1Il1lU1Õnica e no
Presidente, anles àe mimar os deba- norte do meu Estado,. uma situação "
tas sõbre o Projeto n9" 1.562-A, de que é p~ectso ser polícíada pelo po­
1968, desejo trazer ao conhecimento der público. ..
da Casa graves oeorrêncías que aca- Entendemos· que o mais Importante
bam de se verl!lcar no Estado de seria. o di<;cipllnamento do uso da.
Goiás. terra, O dlscip!lnamento apenns da.

Já denunctamos on tem, desta tri· aquisição não Irá impecUr que .se 101'0
buna, a decisão do Governador 110 mem qu.lst.os no Interíor de nossa PlJ.­
Estado de não cumprir liminar con- tría, qUIStos. êstes ctUe poderão atín­
cedida pe!o -Tribunal de Justiça, com glr a próprIa seguran~a na;Jonal.
referência 11 Intervenção que S. ExQ Segundo o relatório da C P r de
prttlcou em munleípíos, Hoje,. tíve- Terras da,: Região AmnzónJéa' fxls­
mos a noticia de que o prefeito mu- tem vastas áreas em mãos de ~trlUl­
nícípal que conseguiu a liminar, da geíros em posições estratégicas 1.0-­
Cidade .de Heitorai'i ao levar o man- mando conta da entrada de det~i­
dado ao interventor para ser cum- nadas vias. que são as únicas a 81­
prído, foi por êste mal recebido e, cançar o interior de certos Est.:J.do.~

posterlor,mente, os falos se agrava- e abrangendo também as margens dé
ram.. . alguns l'los de importâncIa pltra a

Segundo noticias do advogado do comunicação no interior do Br!lSlI.
Pre!elto recebidas pelo telefone aca- Assim, sufn. de melhor alvl Ire (fUI! a
bam de' ser .a.ssassJna.dos 1lCllt Policia, mafAtia iôsse mais disciplinada no
naquela localidad'e, dois cidadãos. sentido do uso da terra.

ll: lamentável, Sr. Presidente: que O Sr. Paulo'Campos - Nobre Depu-
ainda estejamos Vivendo, em meu Eg- tado, 110 momento eln l'jue V. Exa.
tado, dias conturbados e terrJveIs, se l'e!ere à. loca1Jza~lio das áreas ad­
apenas por falta de preparo de um qu.1idas por estrllDl:CU'OS, permita-me
Governador que não sabe respeitar as lembrar-lhe que o nobre Deputado
decisões judiciais. 8egundo porta- llaroldo Velloso. Relator da CPI, mos­
vozes de S. Ex', a Justiça se estaria trou que a faixa .a:e terras adquiridas
acumpliclando com o Prefeito sóbre llE10s esla'Bngeiros por .assim dizer,
o qual pesavam as acusações e em conterna a área an:a.I:Ilnica. 'I'rata-ee
cuja prefeitura foi feita a interven- de um ep!sõdio ql1e. evidentemente,
ção. .IlOl'erll ter, em futuro, lmpllc!Içõcs que

venham Q ferir inturêscs da seguran­
Onde estamos, Sr. Presidente, QUe çlt naclOlJa1 e mesmo crjar problemas

não mais pOde um Poder da Repú- paTa.o próprio desl!llvolvimento 000-.

{
Mica recorrer de atos drabillários de nômlco do Pais, tOl'manclc qlstos. Rá

" outro Poder? ActUi ternos o jornal de setores ne domínio que a isso podem
hoje, de GoiAnia; . conduzir. De maneira que é na1Jnen-

ARENA

Lideres .- Norn(

Mato Grosso:

Minas' Gerais:

Espirito Santo:

Bahia:

Alagoas:

Edyl FeW1Z -' ARENA
ç

Antônio ·Magalhlíes .- MDB

Celestino Fllh~ MDB
Jaks Machodo ARENA'

Ar9il~no Dario' -' MOS (26-12-68)

"Guanabara:

Arnaldo Nogueira
(UNESCO)

Jamil Amiden ...... MOB

Reinoldo Sant'Anna ...... MOB

São Paulo:

1\.nlz Badra - ARENA
Chaves Amarante -' ARENA

Lauro Cruz -ARENA (SE)

Nieolau Tuma .- ARENA

Pedroso Horta __ MDB

Plínio Salgado __ ARENA

Goiás:

Euclides Tríches -' AREN"
Vasco Amaro :-- ARENA,

Aureliano Chaves - ARENA

Austregésilo Mendonça - ARENA

Bento Gonçalves' - ARENl

Celso Passos ...... MDB

Dnar Mendes - ARENA
Elias Carmo .- .ARENA

Geraldo Freire - ARENA

'Guilb<!nne Machado -' ARENA
Gustavo Capanema _ ARENA

Hugo Aglliar - ARENA

José-Maria Magalhães ...... MOB

Marcial dô Lago - ARENA (SE)

Matn Machado ...... MOB

Nisla Carone .- MDB

Nogueira de Resende ...... ARENA

Solmão da Cunba .- MDB

CIlllmo de Carvalho .- ARENÂ

Paraná:

Agostinho Rodrigues - ARENA

Braga Roma! - ARENA
Emi]jo Gomes _ ARENA

. LlyrIo Berlolli - ARENA

Votaram NÃO os Srs, Deputados:

Edgar-Martins Perelra - ARENA

Luts de Paula ...... ARENll

José Freire _ MDB

Paulo CampQs _ MOB

Mato Grosso:

Minas Gerais:

São Paulo:

Santa Catarina:

Rio Grande do Sul:

Campos Vergal -' ARENA (28 de
dezembro de 1968)

Osmar Dutra __ ARENA

Drlto Ve1ho __ ARENA

Clóvis Peslnna - ARENh

.}'lei/c/ano Pigueiredo ...... MOI

Gnrcla Nela -' ARENA ,

Pernambuco:

Adernai Jurema ..... ARENA

Andrade Lima Filho .... MOB (31 de
outubro de 1968)

Antônio Neves ...... MOB

Carlos Alberto Oliveira - ARENA

Cid Sampaio ...... ~NA

Jofto Roma - ~A .
José-Carlos Guerra - ARENA
~agalhães Melo _ ARENA (SE)

Maurillo Ferreira Lima ...... MDB (9
de setenibro de 1968)

Petroníllo Santa Cruz _ MOB (7 de
~!'tembro de 1968)

Alagoas:

Cleto Marques - MOB

Djalma Falcão - MDB

Medeiros Neto - ARENA

OBl!as Cardoso - ARENA

Pereira Lúcio - ARENA

Sergipe:

José Carlos Teixeira _ MDB

. JOsé Onlas - ARENA (15-11.68)
Machado Rollemberg _ ARENA

Passos Pôrto - ARENA

Raimundo Diniz _ ARENA

Bahia:

Alves Milcedo ...... ARENA

Cícero Dantas _ ARENA (SE)

.Clodoaldo Costa - ARENA
Edwaldo Flõres _ ARENA

José Penedo -' ARENA

Oscar Cardoso _ ARENA

Rubem Nogueira "7" ARENA.

Ruy Santos -' ARENA

Tourinho Dantas _ ARENA -.J

lWJ1son Falcão _ ARENA

, Rio de Janeiro:

Altair Lima ...... MDB
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te de tmportâncía esta coincidência O -SR. 'CELESTiNO 1"ILHO -' V. ípSÍI litert« as duas emendas aprova.: das gleba~ rurais, atualmente em po-;
'se é coincidência, S. Exa. mostrou Exa.1 melhorou o projeto, mas enten- das pela· Comissão de Constituição e der de pessoa estrangeira"naturur 011
que dos 16 milhões de hectares de ter- do que poderíamos adotar, com OS Justiça, que dizem: "Serão d~.apro- jur!dlca, se não fõr apresentado 'den­
ra adqujrldos, a maíor parte se com- princípios da sua emenda, a nossa prJadas por motivo de segurança na- tro de 180 dias, o plano para seu uso
põe de uma faixa qUe'pode-se dizer, emenda. Poder-sela conseguir essa Cional ou de mterêsse social fS terras e- aproveítamento,» " .,
contorna os límítes cta área amazõní- autorízação .para uma sccíedade cons- rurais adquírídas por pessoas-;jurídJ- Como aoobt!i de áfirma.r'à Casa. eh­
ca com o resto do Ps.Is,\ É um dado tihllda. sõmellt'l de capital estranget- cas ou físicas, estrangeira., .não !CEi- tendo que não podemos arugenl~r o·'
dl!(!10 de re!1exão. 1'0. Assim, ess.. emenda. foi Inspirada dentes no País, medíante 'decreto do capital estrangeiro. Ao contrário ae-:

na Constituiçãi' de 46, que exigia jSSO Poder Executivo, observado o díspos- vemos atrai-li! jnas, a'} mesmo tempo,
" O SR, CELESTINO PILHO - V. para as socíecxdes que !õssem expio- to no Estatuto d<3., '1'erra.", Estou ra- devemos 'proteger a economia nacío­
Ex~ coloca. bem, o problell1ll. Aliás rar as jaZidas míneraís, petróleo e ou- zendo esta observação para defender nal, como podenamos fazer .isso?, '
é de nosso desejo fooaH2ar o sUbstltu': tras riquezas 1:l.tlmres.no subsolo _da o substitutivo. 'I' - parI\. conciliar, .e maneira. seda 're-
tívo apresentado PJr V. Exil., parece- nOfsa I'lúrJa. Serla\l'lSl!im como/que O SR CELESTINO FILHO - Mas gular o. uso da proprieda<fe. .
me, que à. Comw.lllo de. Agricultura, um resgus.Tdo para l'.a nossas riquezas V. Exa: é advogado brilhante ç salJe Então, o uso da propriedade serla
que situou m.elhot'-'2t' tluystão e para ndneraís fUlquela ('poca. E! agora, para' que tenho razão. F<ll. contra o meu regu~do ,!-través de. um plano que o
o ;!ual chamo a. att;nç!\U ~as :Lide- a l>llllcaçao e uso da terra.. voto na Comissão de JustiÇ:1.. O propnetárlo' fiZEsse, obrlgi1'lio n ',llp;'e-
ral"çll~ clt> Govêrno e cl~ m~UPart!c\o, . 'l t "Deputado WlJaon Martins,. que, era sentar ao mRA ou ao, INDA,' cors- .
O qUe se pOde fazer fOI reíto, .a.través Por outro íado, c 1f!'0 c o, em "nos- Presidente di CPI e foi o autnr dessa -forme f/lr o C<3SO. dentro de 180 dias
do substitutivo apresentado pelo no- so ente~der -, e V. Ex:. I~t;~~ftt~~ emenda, .preocupou-se muito com 11 para a.utilização da. prllpriérlade flUe
bre DepUt.ado paulo Campos; . g,~i~~ft~~~~ ii:.n~n~:-:ga:a aooconse- proteção aos posseíros e ~u p~ocura"a ;:tlver em sellpo!ier '." Caso ".,nD:á-
. Im . ". Ih . N I I fi fazer com que a Comissao entendes- o, o Governo, então. nos têrmos .dn
1-~S ,daqui fol"l1ulamos um apelo o .~e Reguran.Ça _ac ona a scs- se Que desejata apenas clllocnr êsse Estatuto da Terra, promove~a a de­

,à ~lderança do Govêrno para, que. e!," l!z:açao "para aqUislçao dessats ~rras. assunto dentro da 'boa técnica, porque saproptlação. :G:sse ptano deveria ser
tude êste substdtut1l'0 e ele preterêncía QJ:R, o Altigo 91 'iD..ClJnstl uíçüo, es- li desapr<l t'Í",ção -,não se fn2. por de- aprovado pelo Instituto Nllcion'1L da

..psra sua aprovação noplenlÍrio des- t,abelece '1 (lOu:petência ..do Conselho ereto; o ~êreto, é para a declaração Des!nvolvimento Agtárlo, dêle .,évep-' c

ta. ClIsa. • ,_ \, ao Seguranqa f':aelC'nal, fIXada apenas -de utUidad~ pública., Ac d~saprovria- do constar a data do. início do USO.8
Mas V ~a "e rereríu muíto hem nnq]leles doIS ou, três ttens, fi, valer o, Cão·é feita' através de U,i'I processo do aproveitamento. . .

à ~Ua~tldade de"terra que já: se pode r;~:t~~~r ~~~:r:: ~!';;:nçad~f~~ llll!-igável ou ,jUdjcl~i, ~pgündo a pro- Superimos ainem. outro 'artigo.
apurr e::p poder de }'stmnll'elros, no nal, o que seIllõ un:a.'!'berração e uma Prla. lei que posteuormeme eu r~u-. Como aoa!;}e! de aflnnar à Casa, eIL-

, nHm ante de 16 milhoes de hectares. verdadeir9 confsadlcáo, O certo é'en- xc parét l!10strar aos nObr;sjác~,ee~~ c "O INDA discrimln~rá., no PaiS;
.'1ndo 166.0 está !la posse de estrangei- tregar-se _ e tinhr.mos (,utra emenda na COIUlssao. Mas o p'lrcce, •.I! a as regiões onde o estrll!lgelro po_
ros, !lssegurando-Ih~s o contrôle 'de nesse sentido _: ao mRA ou' ao INDA sido. aprovado. . derá. adquirir imóvel rural, esta-
gr~aes nos liavegá.-::els o de vias ter- que são os órgMs encarregados de rea- Quero fazer esta' declaração. por- !>elecendo elU' cada região a ex-
re,lres d9 penetracao da Amazônia. :izàr a. polfticu agrãria e a reforma que a desapropriação por Clecret.c nao ,tensãil das áreas sucepctiveis-' de

Quando, o prob}ema ostava. em de- agrária ew nosso Pais, flcllgdo li car::- teve o meu aval na·Comlssão de Jus. aquisiçãO por al1'~nll'<'ena~" ..
batp nas Comissues" tlV('mos _oportú- go do Conselho dl<'Seg1U"ança Naclo- tiça; E.u votei contra por, entender '. . . , "
IJldade de faze,' uma. clcelaraçao a um 11al apenas a.; fa!l<'as de fronteira e qUe o. desapropriação nãoee fazjlor .~ lógico qUe há defermmauas re­
jornal do ~Jo,. "9 aJobil', que exl?ôk !\S áre3s de SeguTll.I\c:a NacIOl~al)á. decteto; ,:por decre\:.o pteparll-l\c a l!;loes em que ll.() País nã(), inteussll ,se-,
nosso pensamento em..I~nhall gerais. votudas ".nl I,~I: Ilqufles nlUlllciplOS deSE\pr0P.Tíaçáo . dedal-rIO.do" de Ui!". jam lldquiridas árellS pai estra~gelro.•

. Mas no ~ubstltutlv(l. do Ilustre Depu- que já. v:-tamos: 1!:~se obstáculo cops- !lade publica a álell. ~,dt5:l.1lropna-' Por exemplo, n~~ faixas de dlvl~ll com
tado .PaUlo Campo6 I.otumos que 50 t1tlJcional tani:téUl teria' sido' removi- .cão em si é felt(J posteriormente. palses estrangeiros. EsS<3s fai~!l.S de-

. podella l\lnda Inell'lrl uma emenda. do por 1111111. emendn' que UnhamOS Mas queira V. Exa., Deputado Pall- vem ser protell;ida~, e já o ~a? 11e1a
que irem<Js pleitear junto ao Senado rI' arado mas V: E'xa. já o remo- lo Campos. receber minhas .cong1'J.tu- p~6prla Constituiçao. .
da Retlubl1cll.. 'lue I! aquell\ que se se- ~euP estabelecendo que' esta flscll1fza-. laçôes porque o seu .suf?Stltutivo me- '. :Aqui é u~ caso prM!c~mcnte de re-
fem f!. pCS30as !urldicllS formadas ape- çáÓ e e&tl1o autorlza.çiLo fôsse feitas lhorou em multo o proJeto. ,-, llulo.mentaça-o.- Para. ê.~te at:tlgo esta:-
nas C?ln '!apItal estl'f.r,geiro possllm atnw6s parece-me. do INDA. ,._ • - beleeemos um parlÍgrMo unico. flUe'
adqUfl'lr <4 quantidade ele terras que lnfel"",,,eple, a _comissa<! qe Segu- diz o seguinte:
julgarem conveniente. l3:avlamos pre- ,O Sr. Palllo CamlJos - Sempre pelo, rança, NjlC!onal nao quis nceIta.r 1l€'- " "
para.do. e não tivemos opol'hmldade de Mhlstério da Agr'cltltllra; as lÍreas nhum dos dois sUbstitutivos, () que é D.ntro de 180 dias, -ao. par~lr
oferecer: esna ('menda. A Presidência que não ~ão do intHêSse da Seguran- lamentável. ac-eltl1ndo pura e simples- da escrlturét de comprlL ,d,' Im6vel
çamento nos j'ul'taa~m o tempo, e ça Nacional. Agor\!. () }1l'OCesSO em que mente o projeto dQ ~'1i!tnI), que; ?t<. rural por estrnngelro~ êJte dever!Í
da CPI dos Estadll.utes e mesmo I} 0.1'- o pl'etendp.nte. à lIauislçãc> fnz a sua ga-.se, neste lJllSSO teve grande ínic,n- submeter à aprovllÇao do INDA
quando a nOssa atenção foi chamada sol\citaçáú, selá s.lÍnpre pelo· !BRA. tlva. Como oposlclllnistas, qUeremos o plan\) de.-US(). ~ do anrov~lta-
j!Í havia Pllssl\do a oportunidade li: O I'lSRA é o' órgãr. competente para louvar ,a atuação do Govêrno mas, m~t,o d-l> lm6vel., S<1b l'e~a d~
a '~egulnte: . . ~ " ,processar ,'p J;1edldo de· Ilqu~içãO. pelo tato de ser Inlciativl\.Jouvãyel nulidade do ato de na ',:a,~~él".

- " ' . . Q'lalldo a. are'l se l11clul em faiXa de não POdíc!.1110S deixar de prestar nossa E."t\stlr Il.penM um· dis\Josltlvo E'stll.-
. ~Oll1ente a pessoa juridiell. 01'- segural1çll N'll'ion&l. qnem vai t1ecl- colllboraçao para aprlmllrar, essa belecendo a obrlgatorJedade' do.!. apre­
r,anl~d'l.·'110 PaIs, c cujo mnlorla dir é o Conselho. Apenas, neste casO. mellSal;em• llsse instrumel1tal ep~ vai sentar.áo d() plano sem existir. para­
de açoes seja detida por naclonals, . '.. ser útil para. ~ proteção da proprle. leiamente. uma 'san'lão se!"la 'o meSmo
poderá. adijUlri: ÍDlóvel rural 110 O SR Cml;ESTINO FiLHO - dada no B~ll.sll, nüs compras feltns ue n!\() existir coisa 'all:111ma, M31m'
Brnsíl." Certo. .,' po~--estrongelros. . ~ ° paráll:raf<nínlN> estabelece a sllnrão

Assim ,,~tariamos também protegen- O Sr. Paulo Campos - E)m todos outras emendas n6s lriamoS ll.pre- \>!ll'a llQuille (lU- deixar( de ll.prem1tar
élo a posse de~S1ls terras> porque 1'0- os demais ~aso~, o Ministério da Agri- sent,ar,. algumas .de caráter apenas de i> plan() ao INDA.. Fixamos o prazo
deria haver, ai um 1Jroccsso de sllnu- culturn. . técnica legislatiVa, como o!l. do art. 19, OBra Isso a ~er contado a partir da
lação. A .. pessoa n,'turai', não poden- O SR, C'''''LES=''TO "'"'=o·-1'er- que, redigido eomot\nhamos imagl- escritura. ~mbor!l fi, escritura 'Jública.·

'" oU" ,n~ nado, dispensalia' o parágrafo .únlco: náll trimsn\lta <> dominio, .é .llm ato
d,o adqUIrir Il t;.,w~a, '!;!r.derla fazer Isso feito, ll:ã. também um defeito que,;,. . . , . . míbl1eo (me v<31e entre ali duas .partes
através da orgunlza-;>!lO dn pessoa ju- parece-me ficou inclusive no substi- A aquisição 'mte! VIVOS de ,pro- e ou~ pode I;ervir per!elt!lmen'f.l para
rld ca, cUla socledade- seria constltul- tutivo de 'v. EXlJ.. E' aquêle' qUI! dIz I}riedade rural, lI~m"nte pMera .er o in'c'o na conlaltem do orazo. AeIlJ~~
dll apenas d~ "npit~l estrangeiro. resptlto ã desap-roprlaÇáo. Isso é de- ,,~!elta 1'01' brasl!elro..oU estrangeiro le que na" apresentar. dentro de 100 ,

(I Sr :Pa.ulo Campos _ No substl- f!~llo' técnlc(J e poderá ser corrlCldo. residente no :Pais.' , rUas. o oltm(') de US(J e do aprovel~ll_
tlltivo, o. onatérJa está tCf.mlndá 110 art. Diz-se lá que as áreas detidas at~al- Evltar-se-ta., ClSSlm, o parágrafo mcnt~ do imóvel ru~al. verl\ o !~u lM_
5" que diz' .. mente ou posteriormente por e.~tlan- único, que espectriCll as lIqulslções trumento de aquisição do lmóvel
, " geiros serãl1 desapropriadas por' de- causa.. 'mortis, Quer dizer, 'o estl'aÍl~ -anu1l1do, . ,
.:'A pf!530a jurldlcn estrangeira não creto~âo I'resirJ.ente d,;, Rept'1bllcll. O f d i

poderá adquirIr ilnón:l rornl no Bra- decreto, segundo a lei, 1\ a\ímas' para ge r~a qu re .proprledade e tem fílho Existia alnd(l otitr<l.' em"n111 quê
sil, salvo se fllr aUlorlzada a funcio- declaração de utUIdade pÚbliN1.~ da n: ropa: se l!le.morrer. tem de lIa- Msndava'·exclulr' á expressã~ ·'t;.s~oa
lmr no 1?1I1s ~ se as aquisições se vln- arca. A:' deS:l-prOprlll!<'ão deverá ser v r 't transferéncla. Se redlgld., cO-: 'jUrídica!. Visava .ela. conformar me.
cularem aos obJetf,os estatutários da feita pelo sistema' amigável :lU .1lldl- ~o Izeli!0s, dosn~Cl!SSárío seria I! JllIr- 'horo pro,feto caIU llS' emenda,; '(IU~
Sc,c.lçelar1o que se ~tlllclrem na .po- L1a!. Feita por. decreto 11. dec1nraç1i(J ~tégr~fO Unico.'E sóment; ql1e~taj) de llllVf~entllmos. C(Jlocamos'o rsHA e
IH,iei!. c,grárla nllclonai. Estatuto da de utlUdade ,pública, que é uma açíiO I cn e.J. leglsla~lva. N~(> tem maior c 1NDA dentro dessas emendr.ls . ..1ps.
Tmral{- .' preparatória, pussará O' Govêrno mporM.ncla,~ E para aprimorar ap~ tando. o Conselho de $P.-";l1rllnr.d Na-
. 'q " ., através dos órglÍos -competentes, den- nas a. redaçao do projeto. l'1aDnl . e tatUM".· exclU\ndo li quesll\.o

§ 1 A.lIqU~I\il\O .de Imóvel rural POr tro de um prazo que, acredlt<!, a lei O Itrt. 5~ é llquéle pll.ra o qual vre. da pe!soa jurldica,
P{~SOIl j~rídlca es.rltl1l!l'lra no ca~o hoje' estabelece em cinco nnos, findo parllmçs em~mla. que :reputamos de Esta9 as obgervoéões que deSl~Jávll.~

. d€~te .~rtlr,o, depe?de de nutorizaçao I} qual a declaração caducará, a pr~ ~ua~.?e impo;tãncl~ e vamos pJcltell.r mos fa~er em relac!io aobrl'Anllt~ pro.
co.,oe,~ da pelo Wuistro da Agricul- mover a desnproprlr.1çM. A· tiO;sl\pro- ~ 11"" ao 8enlld() que seja melhorada leto. IlUl!. M verd(lde: reúllell 'lIrl'ui

' t11lll, . prlnçiLo pode ser feita' amigàveJmên- ~~Tt~nda Paul,,·, ,calnpos 11. fim de contvlbulr.ão vallos!s;lmil. de. Ctll'1H.ã<l
A sociedade ~strllngclra precisn prl- te, lltraVés de entendimen,to entre"_.Ds "r Ir que apenas sociedlldl!s orga- da ConstItufr.ã11 e JU9tll!a e d:!. C-:o-

ml!a:o seI' alltórlzada; segundo que sua partes. Se uma das parles qe~ opu- ~.ZAdlls no Pals que tenham maioria rnlssát> d2 'A1l;r1e1l1tura, Ile.sta'l\tra~és
Pretensão de IlquislCão se enqulIdre ser - !l parte nho pode. oj:lo!'-se 11 '" eàpJtsl estrangeiro possam' adquJ- 110 unrecer do !lustre Deput!ldo ar

, nos scus estatutos dcsde' que seja essa deClaração de uUlidade pubUca, 110.1'- ~ r a terra. Vamos ~dlr Que'v gl!!'la- 'Oaulo Campos " •
-:pretensãvem l111rincnlà ccom li polltl- .c,ue nem o JudicIário entra ·ne~ mê- i·o aprecie l!sse '~lls5Unto. À outra' . •. "
,ClI ngl'ál'kl nllr!onfll e!l'finida no :E.'l- t !(). - 0·0 valor da desl1llroprla'1iKl, s<! jfmellc1a é J)Or!\ue entilndemos 'lU!! no ~aqUl reiterAmos o nossa 11111110 e l\._
,t"Juto d" Terra, Est.a foi a cDlocação r~" concordar com o vdlo~, nl\o. acel- .] ais jA e,xJstem 6ril'.ãas especiaIs IY.t- n02!ll1. e~vertencJa à licierll~çll {la
ique o subsf,jtut1~o l1ell ll<1 TJroblema, O 11rA a proposta a.mlgllval e " I'oogr ,!~ ri:aHzar reforme. agrárla, QjJt"I- ttal~rtla. ll:ste prl>jetG é de grande
,prnjeto 1!l Goverue núo trazia o Clln- TÚllllco poderá reCOrreI' a Ilvallaçao \' ,J!lI agrária. o lBRA e o .JNDA. En- mnor Meia. E, mensllgern 'pl!l'l qual.
c1licon1lml'nto li 0",lIt1ca agrária na~ ~udlclal. entrando, Imedlat!lllll'I'te, na' (\0, propusemos .a a1terllcào do IIrt. o Sr, Presidente da República mere­
clonal. SÓ exigia que se enCluadrasse posse da t-erra..se fizer detennlnado 1í~ para af<lStar li oompetêncla qui! 8' Cc os I'Oll1lls0S da O'DOSlção, l'Of(lUe,
,11tl'i estatutos d~ S.OOICl!'ldL" Nós colo- depósito ju(Uc!al,'· . '"leria dar ao conselho dó S~vurança. nf verdnde. vem proteger a s,lbera-
C}al'i'los ~s'*' .aerescuno: eresde que l!s- O Sr. paulo campos ~ 'P-arfelto Na.clona1. . . '. ~;: ~~g~fliÍ ·E n6s p;ootarfaml)~ (!ue, I

sr." estatutos se hB;'lllOrtlzem com 11 PO-1APenas parl1. defender o substltutIvó, "A UnJI1l) procederá, nos tEmos <\" recel1ldl. a ri~9~ ~:lr~ll~a!,lOOC {"'iS9
llilclI agrflrll\ rIllClollnl.. . &!sejava que, neste passo, eu acolhI 'Sstatuto da Terra, à- d~l1prcJprll\çIlQ t!C&, no sentido de melho~:f;~ Y;;[;~:



OIARIO .00 CONCRESSO NAClo:'.JAL (Zegl'ío I, Setembro de 1958 ~
.~

Com Isso, cal por terra tõda uma
estrutura de segurança, pacientemente­
armadp pelo Código Nacional de Trân­
SIto.

sr. Presldente, considero um êrrO'
grave de conseqliênclas imprevlslvelS
essa franquia do D~crcto-Iel mímcrD
237, de .28 de fenrelró de 1957. Creio­
que o que jd dis~e desta t,ribuna é
suficiente para a.fcrlor as nossas au-.
torid9.des sôbre o· ~cl"Jgo que repre­
senta essa faellidade concedIda 'Pelo·
De\}reéo-lel n9 237, Isto é, a não exi­
gência de habllltação ou autori?.açãCl
para dirlgir. Faço eIlta advertência
para defInir re.sponsabilldades, como
sabem meus i1ustre~ colegas desta Câ­
mara, e pela divulgaçÍlo que a Im­
prensa. rádio e televisllc del'am à
ép:lca, fui muito rcsponsilve! pela .ela­
boração desta lei. e não quero que.
ltmanhã. pese alguma dúvida sõbre
qualquer dbposltlvo desta 11'1 e se pos­
sa. eventualmente, aUrar uma culpa
a quem não a tem. p' ~ Isw, pretendo
apresentar, nesses 1'I'óxJmos dias. um
proJeto de lei revigorando os disposi­
tivos anul'1dos pelo Decrrto-LeI nú­
mero 237, Não poss" n<1mltlr qUe a.
.~egurança da populacllc dCSt.1 Nação
fique as·1m d'mlnulda, abalada nos
~eus alícerce9 ;jUando se vai admitir
(lI1e veicules Que podem oausnr ver­
dadeiros transtornos, grandes aclden-

o SR. PRESIDENTE:

Ha. mais oradores inscritos.

v - O SR. PRESIDENTEt

. Dado o lltlinntado da hora., vai-se
llassa.r ao perlado destinado - à Expli-
cação Pessoal. .

Tem a palavra o Sr.' Nlcolau Tuma

Assim, Sr. Presidente, deixamos
esta tribuna na certezll de que tNmos
nproveltar todas aquelas sugestões,
tão necessárIas para que ésse pojl'tn
de leI seja. efetivamente um verdadei­
!l'0 Instrumental de proteção ao pa­
trlmOnlo nacional e !L sua própria So­
berania. (Multo bem. palmas)

anenLaI de proteção da soberania na- Sr. Presidente e srs. Deput..uos, o pósto '(mico "Obre ccmnusttvem Jiqul- um documento, seja uma simples au­
eíonal, Os nossos aplausos e o n:J?SO Código Nacional de Trânsito' foi pro- dos, ínstítuído desde a ("..ons~!tulção tortzacân CU uma carta ie babllíta­
epélo, portanto, à liderança da Maio- mulgado em 21 de setembro de lDtill. de 1946, e graças a. 1nstalllcÍV' no ção, Não posso compreender que um
rm neste particular. Após sessenta dias deveria. entral em Brasll de reünanas de, petróleo, 1'0_ -veículn de qualquer ll!J.!ure:u. seja.

O S
'r . Lui. Garc;a _ Nobre D"pu- v.sor. Foi regulamentado quase um ueremcs, em poucos anos e~:,l\belecer bicicleta, triolclo, trator, cammhào,

- ano e m.~jo depois. E diZ o ".J'Jl'1'laJ eros de asfalto ligando todos os rín- máquína Ilgricola,máqu1na rodoviária,
tado, quero manlfestar, em nome da do Brasil" que es crianças continuam có.eL d~ Pa's; máqu.na de pavímentação de estra­
:Mn.1oriu, a. eonsídeiação que l'!19reCe tl':U1sporlaüas feito !lBd'l, em veicules A_ fábricas de automôvers l' ..'o das, intert'JEI no ,trdnslto, Da seguran­
sempre a. Intervenção de Ilustres ínadcrruaüos. que nso nnresentam ai> ..." , ". .~ ,;\ ça e na clrcUlar.ao, sem que seu ccn­
membros da. oposlçào, como V. Exa., caracferlstlras determtn'lClas P'~o art.lllr~duzlr, este ano, 2CO mít v -,cuJo, dutor esteja devidamente hnbl1ltado,
o Deputlldo Paulo Campos, o D·zpu- 46, portanto, sem, as vístorías cxí- mctorízados. A tendéncía ~ dI' cue ou autorizado, na rorme d\l leI c do
'teda Mata Machado. que, nas comis- gUias o automóvel &eja adquirido por áreas 1'Zgu~atnenlo.
sões especificas, estudam as varias • cada vez maiores ela nossa POPU'qÇÜO
mensagens e propcsições nesta Casa. Mas, mais sdlante ainda, na defesa Enlão, ao invés dos 2 mllhõ~s e 7W Este era o espírlto do Código Na-
Estou citando êstes nomes por sere!!. da. segurança dêsses escolares, existe míl veículos deste ano, cbegprem~F' cícnat de TrAnsito,"ílull demandou ](}
mais ligados. ao probícma, r.o,',o V. outra exigência: . ,~:·evemente MS 5 ou 10 ml,hôes ne anos de estudos 'l:!"de- pesqu.sas. E,
Exa acabou de anunciai .A Maioria .. velculos Automotores rodando nelas em alguns mínutos, o decreto-Ieí ell-
com~ o Govérno. tem n~ rNl,~S alta ,~;rt. '13., Aos condutores de v'as terrestres do Pais. Para que o minou a exj(;êncla da carta a" hn-
conta. essa. colaboração <ie homens de -ve,,,Ul~s de transporte col~rlvc e advento da el'a mot.orizada nAiJ nos bílítcçâo MS c~n~utores de trator,
alto porte íntelectua', que trazem pa- de escolnre~, e aos de c/ar~..., enC'llltre despreparanos, é neeessérío de máquínae ag~lcolas de b10lcletas.
trlót.icamente a. sua paiavrJ., o seu quando destmad05 .a inflaltlav;ls. que 11 lei se1a cumprida, que medídas motcrlzsdas, de tr:cI0108 motorizados
estimulo, a sua experirncJa para a explosiVOS, e ma,terlal nssn, b, m acauteladorGs do futuro sejam ràpl- -ou não, cem a. sup"cssão de dlsposltl-
elaboração legislativa.. Os ementas como aCS de velc1Ú~ com capa- damente adotadas pelas autondcdes vo do Código Nacjonsl de TrAnSito.
polltlcos são apenas uma. fllGe da nos- cldade de seis OU;? s t,mel~d~,s qu,~ tem sob seus ombros a responsa- Eis o que diz o Código Nac\(>nal ele
(la presença. no cenário n<1rional e no será exigido exnny psl~oté" co. billdade ela segurança pública nas vJas Trân-sito, -em seu art. 61:
Congresso. Na. outra, a. que todos nós ~ o articulista ~o "Jornal do Dra- urlJanM e nas estradas. I "Nenhum veiculo poderá tran-
represenlamos, que é êsse ~st·lmulo sll continua afírmando que esses ~tretanto 81' Presidente a. leI s!tat nas vias terrestres sem que
parll o desenvolvimento dI" País, eESa V!iCUloS que. t!~nsp()r,tam es~ola:"eg es-- que foi elaborada. com tanio carl- o feu condutor e3teja dévldamen-
contribuição para a elaboração leglso- tao sendo dl1'lgldcs. mrlus~ve. "ar, se- nho, que nos custou 10 anos' d~ pes- te hab\lltado e autorizado, na for-
lattva, todos nos somamos. Dli o nhor~s. amadOras, que nao se ~ub- l"ulsas e eslud()s. que passou '001 tõ- ma. ·dest~ lei e do seu regulamen-
~pr~ço que a. Maioria tem por Essa Inetelllm, oom tOda a. certeza, ".J exa- das as Coml"sões da bâma-a 'u 1e' to "
contribuição que V. Exa. e outros co- me psicotécnlto. . '10 senado c" voltou, da qÚnl' r~ll e"te.l •
llegas da Olloslcão vêm dan40 aos Ora Sr. Presld~nte. se devem()~ um" :'1wr n9. Com'ssão de Constltlllo,ún" Ae-e.tcêntClU-se, através do D~creto-
'B"abalhos legislativos. atenç!lo espec:')1 -ã popUlação em ge: JustIça e na fa_e final na Qftrnara. le; n 9 237. um parágrafo único ao

O SR. CELEST:NO FILHO _ ral, esta. atenção deve ser ninda tendo sido o meu trabalho aprovado, Art. 64 qae OIZ o segUinte:
Agradeço as palavras de V. Exa. e maior quando Se tra.ta do tran~port.e ao flnal. esta lei qu~ demando" 11111- - "() disposto. I!este artigÓ não se
espero que, especificamente nest" ca- de crianças. Se um acidente com pes- to esfõrco,. tanlo trabalho. tonta. pC8- aplJca aos bIcicloS, triciclos, tn-
so, seja levado em considerar,ão o soas adultllS nos causa a maIor trJs- qulsa, foi alterada por um simj:.le, de- Cluslvc ciolomotores, prOVIdos de
substitutivo da ComISSão de Agrlcul- teza, por certo a. perspeoti'llt-oe um creto-leif no 1lltimD dia pm 1'IC os motor aux\llar térrnlclls de até 50
tura, que. a meu ver, é aquêie CJIIC acidente com .m~nores. com' crldnças, decretns-Iei poderiam seI baixadoS centJmetros cúbicos de cllindra-
melhor aprimorou o proje&o pois Já nos causa a. impressão do hurror. sem audllincla do (;{'nllresr.o ~llclunal, da.~. e cuja velocidade máxima não
aproveitou as emendas da Comissão Então, estas minhas primeiras palll- naqu'l~ 28 de fevereiro'.de 1967 quan- exceda 50km horárIos. e aos apn-
do Justiça. e outras SUfteS'.ÕE~ de cu- vras na trlbJ.Ina. destlnam-se li l~\'ar do o Diário O/Iclal publicou dezenas relbos automotores dc que trata
tros Ilustres Srs. Deputado!t. , ao conl1eclmento das altas au'..Ol'ida- de decre:os-Iel. <'Iterando tod,,, uma o artlgo' antêXior."

des incumbidas da polltlca naC1MaJ si~temátlca le3lslatlm, num dia _so. O artigo anterior d1z:
do trãnsito, isto é, aO smembrw do I r!' "Os aparelhos automotores des·
Conselho NacIonal do TrAnsl.o se- Pois bem, nem o nO\llsslmo ~odlgo tInll-dos a puxar ou arrastar má-
diado e;n- Brasl11a. esta denúncill fel- Nacional de TrAnslt<J escapcu l\ ond,a quinas de qualquer natureza ou
tG por 'um prestigioso órgão rfll. lm- de deoretos-Iei do dia 28 de fevere.- executar trp.balno.s agr\colns e
prensa brasileira. que dev~ se;- leva- ro de 1967. Foi baixado o Decreto- consb'ução ou de pavimentação
dlI na-máxima oonside-a~ão potque lei n9 237. Este decreto-lei Grll'u o ficam Sujeitos, desde que lhes
ni\.o se pode COmll'!'ee~d;r 'que um D~partament{l Naclon,al de TrânSIto seja facultado transItar em vias
transporte desta natureza, transport= que é e serâ o 6rgao E'xec!:lc,ivl' da terrestres, ao Jlcenclnmento na re- '
de escolares de crianças 1l-C'5Sa ser poJltlca. nacional n"l legl~laçao e n:l partição competente. d~\'endo re-
feito sem obediência aos à.rtigos 46 e organização adminlstratlv3 Dra~Il:I- ceber, nezse caso, numeraçílo es-
'13 do nôvo Código Nacional de Trãn- ra, de confiar a. co~elhos a ,f1xa~ao . peclal,"
sito, que exIge vistorias eSj1eclals para da polltlca e a. órllaos. execll~lvoS o Por qUe esta exigência? Porque l!s-
os veloulos, caracterlstlcas especiais e. oumprlmento dessa polltlCa. Temos O ses v~Jculcs que vão traI1l!ltar na v'la
mais aInda, o exame psicotécnlr,IJ pa- Conselho N,.cional do Petróleo e n terrestre, cl":em aprooentar tôdas as
ra os condutores dêsses velculos. Petrobrás. Temos <? c~nselho Naclo- di -

, nal de 'I'elecomumcaçoes e a. EM- con ÇO;J d!! ~guran~a.
Estou cel'to de que estas P"IJIlvras BRATEL. Temos, agora, c Conselho Em O:lil'l' dl,posltlvo, diz o Deore-

serão ouvidas pelo ilustre Pre~ldente Nal'1onal do Trâl1slto e o Dejlarta· ~Iel 237, acresoentando o § 39 ao
do Conselho Nacional da 'rrnnsiW. mento Nacional de TrAnsito. () 'OI'- Art. 60 - qUe eslão Isentas da Cl1T­
Engenheiro Silvio Borges de Lins, e 'Oartamento Nacional de 'rrãnslto telrE< nacional de habllltaçlvl os con­
pelos seus dignoS companheiros. E ágirá exclusivamente nas f<ldovl6S te- dutores de bIciclos, trlciclos e velculo.s
que esta advertência possa ser leva- derals e em todo o territórIo -eo:-,cndo automotores de que trata o artigo
da não só !los autorIdades de ".ránsito sob a jUrisdlcão da Unll'l" ondc se do § ún!co. Isto ê, êsses veicules a. que
da. Guanabara, como às de todos os proces:õe o trânsito. A rigor, Sr. Pre- acabo de me re!el"lr.
'Estatutos do Brosll, porque o fim sldente não haveria. ne"ossltl"d~ de
collmado, em primeiro lugar. pelo nO- um n~parlamento NacloT,al de Trân­
vo Código Nacional de Trânsito é es- sito porque compete 11 os F,s:ados.
tabelecer condições dI! seguranç!!- pl'1- TerritÓrios e ao Dlst,rito Fedefl\! 11
bUca para a populaçAo do Pais. execucã,p do Eerviço de trán5lto. pa-

Tive oportunidade, já, de tran.."1l11- ra Isso dLsp~m de Secretarias de se­
tlr, desta. tribuna, Informações colhl- gurança. de Departamentos de Trm­
das numa publicanâo d(l National sito orltanlzados para executar a po­
Safe!y Counctl de Chicago quo tr(l- 1Itlca flxadn pelo CoMelh" "<!:ll)'onal
ta, exatamente: da pesqUIS~ e da es- do Trânsito; e, atro,és do.q ór'!:.uos es­
tatlstlca. dos at;ldentes ocorridos nos tadua\s, os conselhos estad~a,IS. tar:
:li:stados Unidos. No ano de 19t;L: ape- se-Ia a fiscalização da polltlca f~xa
sar do rigor da lei norte-amerIcana. da pelo c;onselho Nnclonal de Tlíll1­
il'elaolonada com o trãnslto ape.9I sito. Ent.etllnto ,foi criado um I?e­
do esplêndido servIÇO de pollêlall1eJlto part'3mento NacIonal de 'l'rãnslto,
que existe apesar da perfeicÍlo iéc com a Incumbência de I fiscaJlzill as
'Illca das' eenllenas de milhares' d; estradas federais e executar os 3er­
qullõmetro.s das suas estrüÕas da sua Viços de Rmavam e oUtNs que a lei
sinalização, mesmo assim hôuve, no lhe atribUI.. .
primeiro Impaoto, 53 mil :nortes por Até aI.. a critica poderIa ser. suav1­
acidentes de trAnsito nos E.qmüos l',.3da pela exigêncIa d<l um órimo exe­
UnIdos, e mais de 2 milhões de fel'!- cut~vo que, a rl~or. como dl~, não
dos. COnslderando.-se que no Vlet- sena tã-o necessnrlo com, OS l'Implos
nam, depois de dois anos' de árduas "oderes que lhe foram atrlbuldo•. En­
lulas na. selva as amerlcnuos perde- tretanto, vamos mn!s adiante. En·

, ram 30 mil homens verifica-se que o quanto o decreto-Iel se fixou na t~la-
"OS velculos destinados ao problema de acidentes de trdnslto ção de ÓrrtROS, poderlamos admlll-Io

üansporte de escolares. al~ dflS naquela nação é uma veroodelra ca.:' e. até aceitá.lo. Mas, houve InoVll--
vistorias especiais a. que ..trao la.mldade ' çoes em que o decreto-lel exorlJ1to\l
SUbmetidos, deverão ser fãcllmen-' porque IX'rtlndo do principio àe !la-
t-e identificáveIs à dIstAncia seja pois bem, nós, lll'ualntente, asUl.mos rantir a máxima segurança na~ vJas
pela cor, seja. por Inscrições, e aperfeiçoando o nosso sist<'ma vlárlo. 'Urbanas e t1as estradas. tam!l~m \'IU­
deverão obedecer a caracterlstlcas Tivemos oportunldllc1ede dizer hfl tomMlrom~nte exigimos do condutor
especiais determinadas pelo regu. dias, ele tribuna. que graças a planos de Qualquer veloulo que entre I'lU clr­
lamento dêSte CódIgo," - em desenvolvimento, gre.ça.s ao Im- CUlllçãO a obrigatorledElde do port~r

o SR. NlCOLAU TUMA:

<E:r:pllca<;âo pe.'Jsoal - 8e-d revisão
do orador) -. sr. presidente, l'Io.1;lres
Deputados, li, há dias, um recarte do
"Jornal do Brasil" de 10 de juJho pró­
Xl):no passado, eàvlado pelo ..LllX Jor­
bal", contendo um artigo sob /'J titulo
"E es Crianças Continuam I'ranspor­
tadas Feito Gado", assinado p~lo sr.
Waldyr Figueiredo, editor, do cnder.
lto de automóveis e turismo daquele
jornal,

1!:ste ar·t!go. Sr. Presidente, Impres­
sIonou-me bastante, porque, na antl­
sa Capital da Repúblko:t, na Cidade
Maravilhosa, no Rio de Janeiro
crianças das escolas estão sendo
transportadas, como diz o a.rtlculistn,
"leito gado". '

Ora, Sr. Presidente, umll das maio­
res preocUpações que tivemos, na
elaboração do nOvo Código NaCIonal
de TrAnsito, foi crlar condições de
segurança para a. população em l}llral,
especialmente para o pedestre e pam

.• crlança. No Art. 46 do Código Na­
cional de TrAnstto. fiz Inserir um dis­
positivo, que é o seguinte:
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-Sá.bado._.:...:._,.",."""",,,,,,,,",,,,!!!!!!!!~(,,,,.,,,,_,,,,,..._.-"., ,..,...,... , to Ore uíamento é UIr I . O G.R. NlOOr......U TUMA - h1:Ui-
não opínou. O CC>Dg~s:o ~~Cni?lil1t~ ~:~J~J~~~~etência Jo ~ecutlvo. A' to ob;':~do ·t·\ Ua. . I

tos sejam dirigidOs por pessoas sem tão o C<lnselho Naclona, .,! ~.- ., ~ re utamentaçao do U:ld:g<' NaclOllalI OSI', (;'mUctio sampaIo _ •• , POIS,
'l1l'l..admblm~·Ç~:iocÍ;fad;:td~d~gc ~~~ iz~d~ poderia. perfeitamente te~ sl~ ~f:'; de

g
'.rrãnslto deveria ter sido blUX:lda tçm ded cndo sua vida ao estudo. da.

sultado, t! em alguns ttunu
s têr 60 d!s.s após 'lo promuIgaçã9 e .a san~" maté ',h, e o Oó<lIgoNacJonal de Tl'ân.

per hora,. sím ou nao. poderl~. pe f Ime~o 'ido çá. da 1.i',A lei foJ sanelonada .em! tiL!' é fruto, principalmente, do seu
O sr, Eer,narcto Cabral - Acho, no- sido consultado. Na~d ' tU d ~ep\l: 21 dI'! setembro de 1l66.' O n~gula- trab,lho. do seu esfôrço. da sua. te-

bro Deputado Nlcolau Tuma, que o Quem Ievor ao :prc~.? euQJ ma sugeriu msnto P!ll' saiu nas prazol ae"~trmií nacídace .. : I
plenário todo acolherá, li projeto de blíca êssr d!!creto-Iel e I nanor pelo Co:ligo. Veio o necre o-re . A ~ M lto
V. Exa" .no sentid\) de :'regUlariza:: essa mutüaçáo, quem {oi que ~erm - 237' de 6'1 e prorrogou. por mais 6U i. O SR. NICOLAU TUM _ u
eSU\_.&ituação anômala, ja pelo trana tíu, através de decrc!o,. que ,m.n~fc~~ días êsse longo prazo. ~pesar. d.sso, \ g;ato"" _ ,.' ,
lho de V. Exa., ao longo de dois Ius- de 14 a 1~ anos pos,,~. dmglr . 1- somente um ano e 4 meses, d"pOlS e·

O
sr. casiuatc bamp

a1
0 _ ... 'ou­

tros, ccmo Relator da matéria gue c1etas,. bícícletas motorízadas, trlc 1- Ique foi o. txadc o Regulamento, atra- vindo particulsrmente a yossa Ex­
instituiu o Cód!go Na!J10nal d~ Tran- cios motortzados ou nao'~Jm d~f-u ves do Decret<- 62.12'1, de 16 dz ja- cetêncía chego à conclusão de' que

- síto, já. pera, aberração jurldlca que qmr autorízaçêo, tnterter (\ o ~, neíro de 1968. Quem elaborOU ê:se Iessa iq;n'.idaCll na.i .existc. E, P"~.
·V Exa demgJ}j:itr"u a todos nós com das correntes de trânslto, P~d~r1:n_ 1"eguJa.lJlento 101 o ant.zo COJ!Selho -tsnto seria mister a modificação, ou ', a. .Inclusão em ',um decreto-lei dessas risco essas vidas jovens e íne pe antigo anterior ao atuai conselho::--<a do art: 19 do Regulamento;"'ou de to­
'.' exceções que terem aberranteme.nte tos? t lt' 101 cíonaí de Trânsito, porque tant-o Có- des os demais -artígos que díscrepaa-

a. segurança pública. V. Exa. disse -O que di:z.\~ a lei nes lu~~~z:ção digo como o Decret(}-lei 237 altera- sem do direito substantivo prescrito
muito bem: V. Exa. traz o rótulo de Diz'Ja o l~g;~lll;yeã: 's' 'e'i!gla um exa-fran sua composição.' O regu'ám,?;I-

j
Pl'lê, lei votada pelo Oongresso..respousáveí pela elaboração. da reí, para dlr gll' . '" o e , to demorou. a ser redigido. M'J.s ro . •

E aq1'Íêie que' é respcnsávef perante me mutto rígíroso ao menor mas, ur ba'xado 0'10 Conselho' antigo. Hoje, O SR. NICOLAU TUMA _ MUltiO
a Nação por um trabalho que elabo- rnínímo de conhecimentos do qUe s g. -: obri~ado pelo ilustraoo anarte do em.
1'{)U quf!' depoIs de lIDIa longa dtvui- nlflêa -IIDI sinal vermelho, uma placll.. temos J,!!1 nOv,!, Conselho. cum

l
nov~ nente Deput"ldo Cantidio Sllmpalo.

ga.;âo tinha a chancela de Nlcolau de "prolb!(!(i eõtaclonar"., "entrar à compc~~çao: POl& bem, .v~u pedJ q~:: Mas vejam li.' Exas como o Re­
Tu,na', não podemos - e, daI os meus t>squerda" "entrar à direita' etc. o Sr. Pres'dente da R..PUbllcr etlt gul~m'ntc inova. Aqui'e,stá. () art. 7~
aplaus,os a V, Exr - dellrer que pas.. tles deveriam ter um m.!nln!o d: cu- mine um reexame dêite regu ~men o. do Regu'amento que diz o seguinte:
sasse em branco assunto de tamanha nheclmentos, de alfabetlzaçao úbP;tra s~. -Pr-esidmtt', c reguJament'l ,nãl? \ .
envergadura e qe tão real importãn- para poder entrar em yia pIca, pede exceder a lei.' O regUlamento "Os mem~ros do Coru:elho Na.
cla sem ocupar a ,tribuna para dis- onde tl'ansll."ID camlnh,?e~ pesados, 'nãr pede Inovar. Pode aI:lenas-a'Pre-1 cim.al de--Trilnslto serão nomea-

Isoe'ar, com a propriedade que está automóveIs em alta velOCIdade, como sentar a melhor fornu. do clIDlprl- dos pelo- Presidente da República
fazendo. os erros M ma~elas e as en. Brasllla e outras grand(\~'''illdades mento da lei, dmtre braslleíros _de reputaçào
lllutllJlções que sofreu o CódigO Na- 10 PIl·i,. 'E"r>'''.o, , '," .,,.--'1 'lo; ~V\<'- ílIbllda e expzriéncia em assuntos
clonal de TrânsIto, através dêste pa- lescentés, da. juv@.tude JneXperient: <. Sr. Cautidio samprl:o - E' 11m. de trânsito, ccm residência p,er-
rágrafo único, qUe. manda diEpensar pode ser colorad~ em risco, sem ,qu_ diploma adjetivo. manente no Distrito Federal.
da habilitação deVIda os condutores seja. ouvido-o Conselho Nacional de, •
dêsses velculos. Deputado Nieolau Tu Trãnslto, e.m' qUe sejá. ouv}do o Con- O aFt,· N'ICOLAU TUMA -: per- O D~c. Lei 2~'1 o.crescentou o § ~~
ma, _é realmente entrl<tP.cedor que al- "'reSS'O NacI6nt1.l? Quem fOI que levou fe:tt.mente. vejamos o que d!z o a;r- ao Ar!. 49 do CC' ", ,.'m a se~uJnte
guém, depois de ter dado t,anro de ~I iSs a.o-Pie~idente da: Re~úblic!l? Já !tlga 19. AliáS~ lerei ante.s u art. ~Q redação: _ "0s membros do qonse­
para. (!ue o povo, na sua ess~ncla ~ pas.óu multo t.empu, Nlnj!:ué.m U-

1

do COdlgO, para que V. Exn, ver.- lho Nacic,nal de Trânsito deveTaO ter
como Nação através dessa segmanca '~~rá sabendo:, mas, m - verdad~, as fiquem o absurdo, ll.o art. 19 do te- residfneh Dl' "lsbrlto Fed(!ral". O

. que é nece.sSárla" parte da vida p'ú- crianças. os joven~ ~stão arnscados ll21l?m~n~o. .. _ . ~~gu'amento é muito diferente.
blicarespl\ldada nor IIDI dleposlt vo. a perd·r a v!da esteLO llTl'lscados UI - I O" S t'res'dente e 81's,. Depu.
veja \lU' traj)alho da naturez? dêsse c~usar·acldentes' multo graves, sem Art. 1~ do CódJgO:tad~i: 01"· confl3laml;ntos determina-
que V. Exa. a,pres~ntou findar de que se lhe.s exl!'l uma s1m!Jles aUto- u'o trãllsito de qualquer natu- dos por iel já são discutidos .e dls-

. uma hora- p9ra outra numn le<!i~l~- r'lmç!io para dirigir. ti d l'eZJ, n<ts via. terresbres do terri- cutiveis. Como agora "crlar-se um
ção desM natureza. Receba, nobre E os tratorlst~s.. os' condu tr~3 a~I tório naeion~J ,(l~l·tfls i!. rJr'~ll a- nôvo t!PO de confinamento, através

. Deputado. ~s -minhas conl!;ratu!arões ~eicWos .;o~~r~;n~i~f:ln~~ l.~~e~ ve\- ção nacional, reger-sz-á por êste do RegUJamel,tO? A lei não ,diz nada
pÓr êste trabalho que está desenvol- cu'los 'em 'estradas d. alta"'velocida.de Código," disso. P lei diz por exemPl9!'que deve
vendo "la. trlbl1na e aue a Cas" ouve - "~ nomeado meJtlbro doi Co".-
com a atencáo que V. Exa. merece. e nas _lda<le.." sua, carta de Hllb'U-I· Arf 19 do Regulamento:' Nacional de Trãhffito um oficial do

O SR, NIOOLAU TUMA - Com bcão -sem uma ,SImples autorIzação", E ército om cmso d Est~do MaiOr
multa honra incol'\)()ro ao meu di~- sem-um rudiment."r exame técnico OU, "O :trânslto de qualquer natu- x. ,c ' _ o ! •

curso kte a'Carte do eminente .colej!'R d?- saúde. Verdadeiro absllrclc! ~U~l- rez!l- nas vIas terrestres, abertas Ma~, êsse oficiaI pode estar residln.
Bernardo Cabral. em npolo d'l. tese IlUor um. lj.llAlfabeto, sem condl<!oes ll. circUlação públlca, regm'-Se-li. ciCIem ?e-rn'~mbuc",l' t;H de ,Janeiro
quP venho defendendo desta tribuna. ff.~Icas ou' mrntals. estã hole ll\'re por êste Regulamento." ou .lio Paulo. Vem o Regulamento e

parto dirigir um trat-of ou uma má-; . diz: "com resldêncii permanente no
V. Exa. já adiantou o seu apolo -qUina. ap;rkola, jJode tr.'\tar ou mQrre~ Então o Regulamento aboliu o Có. Distrlf;r, Federal". Quer dIzer, não

a. um!! proposição que vise a. resta- alÍl'oarado' nelo Decrew-Iel 237! ,. digo N:aciona,l áe 'l'Iãn'ílq. :t-:ão é m~l. pode sair d" DJstJ:ito Federa!. Tem
belecer, revigorar êsses dispositivos Tive a preocupaçã<., Sr. preslden- O CódigO que V'fOra, mas o Retnlla- de fixar 1"esldência permaner1te no
mul;llados. Tenho a. ce!'te3a de que os te, 81's. Deputados. de evita!' o êxodO mento baixado por um simples decre- Distl'lto Federal. Nilo existe um ór-

\ ilustrei companheiros desta Casa. rural. Antes da ~lgêncla do ,código de ta. \ gã~a RepÚblica _com essa exigência,
apoiarão essas meidas, que- têm um 66 exigja-s~ lc tratorista. quqndo dl- , , nem a OãmaJ'a dos Deputados, nem
sentido (mica: acautelar a seguran'!!. T'l:(lsse em éstrado' de rodagem 'ou em Sr. Presidente, não pOsso conceber o Supremo Tribunal Federal. nem -os
públicu., prevenir aclAentes que não Mas Urbnr.M i,mn cal·ta -I, bSb'lIita.- como um Regulamento m<Jdifiqlle ou T,lbunals supenore.s. nem todos os
devem acDntecer, qu~ não poderiam 'cã" profl·;Úma1. ~e Irb pai(ar o'.~ :evogue um códIgo .. l?Jzem: Mas êle_ Coru:elhos qUe funcionam em 131'1'1.1­
acontecer, porque s lei procura cercar :rAPETC E', depois de obter essa caT- ~oorporou os d!SPOSlt!VOS do Código, lia, nem o PrefC-lto do Distrito Fe­
o t.rãnslto de tOda segurança para lm-i telrlo 'd" motoriFt. prOfissional. mul- li: verdade. mas, ,mUltas vêzes ,co.:n deral, neI!" os funcionários púbJlcos.
~J~dlr que ê!:ses nc'dentes que ,iJão ta.. vêze~ abaudcmava o t.rabalho ru- outra redaça.o...E( um regulamento nBO Não eXiste essa exigência. para quem
deveriam e não poderíamacontecer Tal. F.ntão, tive o cul4ado, ~ defesa pOde modifICar um Oódigo; , . quer que seja, Só para os me~bros
cOntlnuel!1 enlutando tantas f"ml

llas
d.· vida rural bl·a~lllil~'v~e'cl'lar.u;na A lei somos nós que fazemos, com do Conselho Nacional do Trânslto!

e roubando tantas vidas lnocentes e nove fll!ura de habl!Jtarao na leI. ~ a sanção do Sr. P.resldente da Repli- O Sr. Bernarao Cabral Veja.
preciosas, Espero que isto aconteça,' figura do tratorista. 00)11 me!!or~ Ir" blic.a. Se nâo estiver de Môrdo com V, 'Exa quc o autor dê.se regula-

M• • o mais grave, 'nobre Deputado ,,:enc!ns do aue aaueleSta~e sd
ao

e.....~ a lei, êle' pOde vetá-la. O qUe não mento éstá completamen~ alheio às~ l),ra a outorga da Cal'e!ra e muo pode é mUdá la d D' "A C. Ii,ECI'lla:1'dO CabmJ, é que, há pouco Tlst~ 'Croflsslonal. O trator1sta lIue; - . norma~ .0 ;r~l...... IV, p~rque oon-
tempo, convidei, na Comissão de 'lar vêzes, é obrJg-ado a Ir à cidade Não abdiccda. minha condição de fund 7 re.ídêncla com dom CUJo.
Tr!!,l1sportes e Comunicações da Câ- condul'.ir os colonos de uma ,azenda, legislador. A lei tsm de ser 'felta por O SR. NICOLAU TUMA _ ElCata­
mara, ó Presldente do Conselho Na- riu levar a. prodl'clio de uma safra. nós. Mesmo c.s decxetos-lels. depoIs ment~ ResidênCia, o individuo pod!,
cional do Trânsito, Dl". Silvio Borges deve ter ll!g-um ce-nheclmrnto. sem. no de 28 de fevereiro de 1957,.têm de ser ter eri! qualquer lugar. DOmiclllo é,
Dlnlz. e perguntet-Ihe: "Foi o Senhor ent.snto, predsar daqueles reQuisitos hom61ogados pelo Congresso NaClCl- uni só. ResJdêncla permanente é que
quem inspirou a alteração do Código "xlltidos I1n 11m motorlst.a que vai dl- nal O Congresso Nacional participa não entendo. O indivldu(, Pode mOJ'ar
Nacional de Trânsito, uma vez que 'Cesado. Com (lste cu!dado•. Cluis dal'I de forma essencial da elaboração da 1:~1IDI hotel. Náo .preclsa ser num
o Conselho Nacional de '.L'1·ãll5lto é ,um' atenção especial à vlda rura lei. Então, ja o art. 19 do Regula- part.ame'1to. Um viajante pode ter _
qUe estava elaborando' o regUlamento, Itraslleira.. que se, está. mecnnizan~o mento tem de ser revogado. Não seIesldéncia num hotel. Mas o cOnse­
uma, vez qUe o Conselho. NacJonal de 1)OUCO a pouco. com a. utlllzaçlicr 1e pO<le dizer que () trímsltc de qualquer Ibeiro de trânsito, pelo Regulamento,­
Trãnsit-o é que fixa 11 pol1tJca. naclo- ml'ioulnas e tl'llt.')l'es: ~emoq ass m natuJ'eza, pelas' via. r;er'en~ps do t,er precisa ter residência permanente no
nal de trânsito e- uma vez qUe o Con oos tratorista· um'l. habilitação e;-pt 1'11;61'10 nacional, serÁ regido por êsse Distrito P~de1"al. O Regulamento, ou
sclh~ Nacional de Trânsito tem de cla'.. srm obrll!atorledad" da contr

t
RegullUllerto - Não! Será regido pelo a Resoluçao ou o Regimento pode

ser ouvido, na modlfJcação da Jei? bUicllo. ao !;APFI'C, exclusivamt eu e Código, dev'iciamenw regulamentado. dizer, como diz mais adiante, 'Que o
E êIc me respondeu - pasme ,V. Ex- 1)~ra dn1glr tl'atore& e .para o rans- ,- pnselheiro que faltar a umas mn.

' celêncla o Os e·re. DeputliClos - que llOrt~ rural. T(ldu @Sse esfôrço fui ell O Sr. CantíClio sampaio _ 86 _se tas se.s'ões perderá. o seu mandato,
não. 'que não sugeriu a alteração t)ra minado. . I • poderia aceitar essa. redaç.!i.o, !l meu At,é ai está certo. Queremonlue.cada.'
J'ocallzada. Então, .per>run to: se' ° Sr. Presidente, espero que estas veio se o Regulafuenro se ativcsse, re- um QU, se.la nomeadG exerca real­
Conselho NacJoltal de Trânsito não m;nh~.s· palavras venham. oa,lar nas "o;i(lS<<f,.r " Ir direito su'Js1>t:1tlvv mente. efetivamente, ,sua função. O
IlUgeriu, quem oi qUe levou ao- senhor ~1tas autoridades d~ ~epubllc~, Eu exarado pela lei, porou .. neste "!lI'O. qUe não pode é adotal. êssedlsposltl­
l'res'ldente da República. decreto-Iel mernto -vou toma: a m[Clat!va de apre podel'-s&-ia dizer, oU subentender, vo inOvarão ao arrepIo da\ leI.

-'dessa 'natureza.? ·E\'identementc, o pre ·"'ntol\.!', Da prôxlnla seman!!: p:,ofeto qUe o R'lgWllmento, por sua .ve~ é re-, . ,
sldente não p.ode I... to:lo (loi Nm~l. de lei, l'ev()a~ndo á·se. dlSPOSltlyos,_ giao pela .lei _Duas quantidades iguaIs P Sr. Cantlalc sampaio .l:liz
que chgam às suas lUão~. Mas, qu:an- 1)OrOUO entendo que muito() mols Im- a lIDIa terce'lra. aCllba.l'iaD' l!!uais en- mUlto bem o nobre DePUta<!0 Bernar_
d chegam pelas, mãos de um MI- T1(}r!ant? do aue o interé~se de ven- tre si F' um principio matpmát1co. do .Cabral que êl~s ~e utIllzaram da
ntsÚ'o, lóglcamenlfe já devem estar <1,,1' motora~ pg,ra blnlcJet~ de '01'0- Mas. ~m oonversa qUe t.envo tido com defllliçãe d~ dO~1JCf!IO, que., é exa.ta­
&!lcranleutados com tôd9s as formoI!- n"ldtArio~ ri· _t,TI\.tO'''~ ou ou!;raq mÍt- V, ·Exa. / qUê !t respelto do assunto, mente a resloiéncla; 1< ãmbl':' de P,llr­
dades indispensáveis a uma lei, de- """n~s simi1al'e<, e~tá a seguranca, da. a meu ver ê uma das. maiores 11"- mane~er. ConfundIram.a definJção '~e
veM ter sido ouvidos os técnicos. E,n- Mas bá outro assunto que me traz ro idt\dllil do Pa!s' domiciliõ com a de ,resIdência. A re-
ti'~o. o Oonselho Nacional de.....TrânS1W li tribuna. Já, não se trata de Lei. E' r _ ...
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Nada mais havendo fi, tratar, VOI1
levantar a. sessão.

onde se lê:

DEIXAl\1 DE CO;\IPARECEft
OS SE\lltJORES:

)\,ry Alcâulara

'Parontc Forta

.DiÍso Coimbra,

Acre:

Era o que tinha a diz~r, (MU1:O
bem,)

O SR. PJtESrnEz.."TE:

Vem a mesa e val a pUbllCl\ç!lo, o
~egulnte:

, ltEqUERllllENTO

Senhor PresIdente:

l1UlU{fUração do A m'IJulafório
MédIco. 71Utna das depende/Idas
dO ecU/íclo-seae cons~ante de; ­
I - deslaçamento da fita slmOO­
llca por autorIdade &upertor. e hle.
rdrqulca dos poderes Executlvo.
LegislatIvo ou Judlcláno; Ir­
Benção do recinto por sua b'x~

Rev. Dom João de Souza. LIma;
m - coquetel oferecido as !LU­
torldades e convldaélos presenles
{lU reprl:'sentadas no alo;

20:00 Mros
Seseá/'! Solene de consagração a

data e entrega dos Certlfkndos de
conclusão aos DlpJomlludos. do
Curto de Capacllação oral e Edu­
cação SIndIcal.

22:00 ,-oras

Baile de congraçamento das Ia­
nlJllas Dlplomandos e AutorIda­
des.

r.fitnaus. lO de setrmtro de
19G8. - Manoel nux de OliveIra,
Secretário". .

díeo numa. das dependências do edm-,
cio-sede daquele Slndlcalo e A noíte
- l!ste o motivo maior da minha pre­
sença nesta tribuna - uma sessão so.
Iene de consagração A data e entrega
dos certificados de conclusão aos DI­
plomandos do curso de Capacitaçâo
OrAl e'Educação SlndlcaJ. I

Como vê V. Ex., Senlior Presldec­
te, um Sindicato que procede a uma
conclusão de Curso de' Capacltacao I
Oral e Educação Sindical quer, de~
uma vez por tõdas, termmar com,
aquela exploração Que e tll2tn 110S
sindicatos brasileiros, onde avultavam
os pelegos que apenas tinham essas
entidades como melo para dar vazão
aos seus interêsses pesosars. transror»
mando os sindicalistas em, nomens
que eram apenas portadores dI' repro­
vados Interêsses, Por Isso, fiz ques­
tão de -oeupar a trIbuna para rell'Js·
trar o cônvíte do Sindicato dos Estl.
vadores de Manaus, a. !Im de m'y,trar
que na minha terra 06 homens mde­
pendentes que fazem síndrcalísmo,
sem se curvar aos interêsses dês!es
ou daqueles sempre têm em mente
uma coísa: que o stndlcahzado possa
ser Ilvre, em tôda a. extensão da ns­
lavra liberdade. Dal os meus aptau­
SOS e as congratulação 00 Sindicato
dos Estivadores de Manaus, cujo con­
vite é do seguinte teor:

"O Sindicato dos Est.vadorcs
de Manaus, no grato transcursc
do 19 sntversáríe da atual ges­
tão, sob 1\ direção e eficiente ad­
ministração do slndJcalJsta Edgar
Anselmo Franco. têm a suhta
honra de convidar V. Ex" a as­
slsllr As festIvidades que fará
reali~ar, segundo o seguinte pr.,­
grama:

DIA - 15

As '1:00 horas' .
Missa "'em Ação de G-'C1ÇO, cele­

brada pelei Cônego Waller No­
gUeira, na Catedral Metropolltana
de Manal',:

• 10:00 horas

ARENA

JO<lCluim Macedo

Amazonas:

Pará:

José Ltndoso

Pernambuco:

M.lurlllo Fcrreim Llnlrl

Alde Sampaio _ AliENA (31·12~68l

Aurlao Valols - ARENA

Dias Lias -- AREr-{A (ME)
Geraldo 'Cluedes _ ARENA

João Lyrn Fllho - MDB
lot,é Meira -- ARENA ;SI1)
Mo,ury Fernandes _ ARENA

Souto Maior - ARENA

Pclronllo Santa Cru:

1\1"lIon.:

Oceano Cadeia] - ARENA

Srgismundo Andr~c.le :... ARENA

Ceará:

Furtado Lcíte ,...., ARENA

Josias Gomes ,...., ARENA

Osslan Araripe .- ARENA

Ozlres Pontes,...., MDB (17-1-69)
Padre VIeira _ MDB ,

Paes.de Andrade .- MDB

Vicen!c Augusto _ ARENA

RIo Grande do Norte:

Alvaro M~tta -- ARENA (23.1-69)

Djalma MarUlho _ ARENA

Grlmaldt Ribeiro _ ARENA

Theodorlco Bczlf'l ,...., ARENA

Paralha:

Flaviano Ribeiro _ ARENA

10"0 Fernandes ,...., MDS (27-10-68)

Osmar de Aquino - MOB (29-12·6~l

Pedro Gondiin - ARENA
Rena!D Ribeiro;'" ARENA

o SR. PltEsmElIo"TEr

Piauí:
Fausto Castelo Branco _ ARENA

Sergipe:

Arnaldo Cilmz - ARENA

Gilberto Azevedo ,...., 'ARENA

Juvêncio Dias ,...., ARENA

Marnnbao:

Freitas Dlnlz ,...., MOB

Renato Archer ...... MDB

.Idêncir permanente não existe. Per sldente do Conselho - são resras que
demos ter quantas resldêllçlllS qul- não podem ser alterados. porque são
sermos, Por exempio, a nossb doml de lei. 1J foram alteradas na $ua 'Te­
'Cllill 1e..a1 é Brasllla: entretanto, per dação, algumas delas até complicadas,
demos ter resIdência. no RIo de Jti- :ficaram mais dlflccls de, entender.
neíro _ com" muitos têm r: em São Estl\ é uma leI que não ~ para ser tn
Pnulo ou em outro qualquer lugar do terpeetada pelo SUpremo Tribunal
Pais. Além de tudo, como dlsse o Federal, pelos grandes Tribunais: é
nobre Deput.ado Bernardo Cabral o para. ser entendída pelo homem co­
autor do regullltIlento denota uma mum, pelo mctonsta, pelo guarda. de
nbsotutn Ignorância. dos dema\:; ra- trãnsrto, ESta é uma. IE'1 que precisa
mos dr• DirE'lto. cujo conhecimento é ser redigIda. en, estílo símples, fácll
fundamental, lJara que a pessoa pos- de ter compreendido. Sr. por acaso,
sa dar-Se ao luxo de redIgir um re- a lei tivesse l<lgum dispositivo de dl-
gulamento dessa Importãncía. flcl! Intellgencla., então o regulamsn-

.. to poderia talvez torná-lo mais ex-
O S"R. NICULAU TUMA - Asra- plíelto, O que não pode é torná-lo

t'leço este aparte do nobre Deputado mats eompllcudo mais d!flcll de com-
CaulJdlo Sampaio. Mais adiante, o preender .' ~
art. 46 do Código Nacional de TrAn- .
:;11.0, que há poucos Instantes cIteI, Dai, Sr. Presidente, esta solícíta-
diz o segulntel' 't "Ao que inÇo às altas l'lulorJdadt'S da.

. '- RePúbllca, para que determinem um
"Os velc':lO~ del:t1ca'l)s ao trans- reexame dêste regutamento. \

port4' de escolares. além da vis- s: dt h la •
torís especial a que serilo sub- J ... pe á. d s ao eon.elho Naclo-
metídos deverão ser fllcllmente na! de Trânsito. um reexame de re­
identlflcávels à dlstãncla seja cenl-e resolução destlnada a disclpll­
peÜ1 côr ou' seja por lnsc~ições, nar o 'ISO de extintores de incêndio
que deverão obedecer B earactans- nos veícutos de transportes coletivos
tlcas especlals determinadas pelo e caminhões, Est.â harendo conflito

I to li eódl" de entendimento. Acho que B AssO-
rcsu I1lllen o go., claçl'io Brasííeírn de Normas TécnicaS

O r~uJamento do CódIgo lião de- é o ór,;ão especifico para determ nar
termlnr. a. cõr dêsses· vetemos desü- qua1s Os tipO!!, condições e tamanho
nados a escolares. nem as tais earac- dêsses extintores de Incêndio, Recebi
terlstlcas especiais. tanto que jllguns recentemente Informação do COrpo
veícuios - como V, Elea., nobre de Bombeiros da Fõrça Pública de São
Deputado Csntid!o Hamp'liO, os co- Pa\1lo de que para os técnicos 110 as­
nhece, trafegando nas ruas de Silo sunto ·baveria. alguma dJscrepânc!<t
Paulo - são construídos com carro-~ em relação a uma resoluçáo do Con­
çarla de madeira. totalmente tnade- selho exígtndo certos e determinados
quados para o transporte de escola- flpos de e;~Intol'es de Ineêndíc,
res, sem as tt.linlmas condições de .se- Faca daqui também aoéto p'l'l que
gurança.. POIS bem. nem por eõres, .eja. reexamínada esta 'rcsoluJ~. A
apenas por uma lllmp~~s InsCt;i,ção - lntençlio de acertar é multo ~ grande,
pequena lnscrlçâo - escolar., êsses mas 1J1;I'tas vezes os téen'cos que têm
veíCUlos t1'afeglUlt 11ll.'l vIas publicnll. sob SC$-1 ombros essa difícil rc-'poll<a-

Entretanto. o regulamento exorbl- bl11dao.e da segulançn. Ptibllca nem
tou. exigindo qUe! os velculos de traos sempre são ouvidos a tempo de suge­
porte de explosIvos, in!lmnávet.s e ma rir _a melhor solução j):lra os proble--
teria1s perigoso& sejam pintados de mas. "
verde. Concluo, sr. Preslden!4!, agradrcen-

Orn, Sr, PresIdente, a lei nada dts- do a. bondade l) a ai~nçã~ de Vossa
põe 'sObre a cOr ..dl!sses veiculos,~ Excelêncla e dos nobre.s DeputadOS,
porque pintados de verde? Todos oS com a esperança. de que estas minhas
velculos qu~ vão transportar gãs, ga- palavras não tenham sido pronun.
solina, explosJvoo e 1nflamAvelll, por cllI~as en' vão, que eJas cheguem aos
que pintados de verde? Sabe Vossa OUVIdos de quem de direito, e medidas
Excelência, Deputado CantJdlo Sam- adequadas e urgentes sejam adotadas
paIa, que é Uustre oficIaI. que OIS veJ- para qUe o Dccreto-Iel 23'1 seja r~

cuIas mUltares, U!m &lia COr azeitona- formulado. reexamtnado o regUlamen­
00, esvertl'lul .. ~urque ml ~ 'aclllifen. to. e especialmente para que a lei
to podem ser camufJM<tS no melo ~a seja apllcMa no Brasil porque lamen­
mata, da. f!o!'.s'.fi. do n.amp:J Poli tàvelmente _o Có~lgO Nacional de
bem, o veiculo que' transporta. mate- Trânsito nno retá !-i!t1do totalmenle
rlalS verlgosos nunra doverJa sei' ea- obedecido e eumprJdo. Os desllStrf's
ll1UfllK1o no. JX1.l.sagem, dcverla, IlIto ~o;e avolumam. aumenta o número de
sim, ser identificável If, longa distân- viUmas e nossa voz pstn.rll sempre pre­
ela. De mOdo que. se alguma cOr tl- sente na. pre,ervaçiió da.~ vidas lno­
vesse que tel' set1a. branca ou ama- cente>, qUU todos os dias. looos os ml­
reja. jllmaJs a verde. As caracterl$t1- nutos Ilá() roubadas 11 famUla e 11 Pá-
cns deveriam ser outras. triB. (JJ1ulto bem, Palmas).

O Sr. Bernardc Cabral - E' como O SR. BERNARDO CABRAL'
dizia. o Deputado CanlJdlo Sampaio •
e eu. Acho que ambos temos ra2ão, . (COmunIcação - Sem revIsão do
fluando asseguramos qUt a menle que oraaor,! - Senhor Presidenl~, teUI10
produziu êSse documento está desco- em maos um convIte a...slnado pelo
nhecendo tudo, inclusive o célebre Sr. Manoel Féllx OliveIra, Secretá­
princIpIo de hermenêutlca: ~Onde a rll! dCl SIndicato de Estivadores ~ da
ld não dlstlJJllUe, não é dado a nin minha terra que moLtva. a minha vm·
gném dlstlnglllr." MIlll o autor do re- da 11 trIbUna. O convite Sennor pre­
gulame1lto resolveu dlstlngtúr tudo. sldente, não é ~daquelc tipo qúo nada

encerra. no seu bôjo, pois traz a men-
O SR. NlCOLAU '!'UMA - 1l.:ste sagem de que o Slndlca'.rJ dl'S Es:,­

regulamento tol elaborado pelo antl- vadores da minha CanH.( M'lD If, dlre­
go Conselho, Nltelonal de Trânsito. çli.I. eficIente lúcldfl' clara" do llder
porque se entendeu de dar nos ~em- sindIcalista Edgard Anselmo Franco
bras do antigo Conselho o direito de estã levando aquela entidade ,IndicaI
:regulamertar, ~ virtlli!e do llra20 pelos caminhos que tôdas essas agre­
exIguo de sessenta dias. EVldente- mlações devem percorre~.
mente, com a pressa de elaborar o
:Regulamento cometerall& alguns en- Veja V. Ex., Senhor. PresldenLe. o Requeiro, na forma regimental, seja
ganos, Nilo os quero culpar nem In- que já pode apresentar um .Ider à- "provado um voto de cOll!(ra\ulhcMs
cr1mlnar, mas Silo enganos que não dlcal da categorlaJ de Edgard Anselmo atl Govemador dI> Cearã, Dl' Plác1do
}lodem ser tolerados llor multo tem- Franco no seu prlm~tro an19~rsárJo Aderaldo Castelo, por m')livo da Juaa­
1>0. E por causa d~sses erros, ertou de gestão. Agora. no vróx'mo dia 15. guração da energia de Pllulo Aflmso
peà1lldo, desta tribuna ao sr, Pre'sI- é que vê decorrer o primeiro anlver- na cidade de Sobral e em toda R
dente da Rcpübllca.. qUe deternUle sátio de sua administração, S. S" região notte do Eslado do Ceará, Re-
um reexame dlí. matéria. velo atual nos formula um convite, através do queira ainda se,la transmJtlda porI
Con.~eJho, para qUe l!.sses senões fIOS- Secretárlo, do SIndicato, ODW' o pro- telegrama. ess~ homenat'l~m ao Go­
sam ser eliminados. As nOlSl\a regras grama começa com uma M:ss,'l.· em v~rnadol' e ~Ass2mb:é~a L~~l-,!l'1~l'm.

lleJaIs de trãns'lto - iIÍc1uslve tive Ação de Graças e, logo a seguir. a I Brasllia, 4 de setembro de 1968. --I
op01iunidade até de ponderar ao pee- lnnu~ração de um ambulatório mé- LManoe1 Rodrigues.
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(Sê)

AREN1I,

Bahia:

, Edqard .Pereira _ MOB '

JCl~al'hat kevedo __ ARENA

Luiz Braga _ ARENA

Luna Freire - ARENA (PJ

Manso Cabral -' ARENA '

Nonato M~rCJues -_ ARENA

Espirito Santo:

Fcu Rosa _-ARENA

Floriano Rubln i-> ARENA

Jotío Cãlmon - ARENA

Rlc de Janeiro:

Alair Ferreira _ ARENA (19-9.68)
Ária 1'heodoro _ MDB (SE)

I

José Maria Rihclro - ~B
Miguel Couto __ ARENA (SE)

Guanabara:

'Amaral Neto _ ARENA

Breno' SlIveira - MDB
Chagas Freitas _ MDB

Lopo Coêlho _ ARENA

Márcio _Moreira Alves _ MOB ­

, Rafael Magalhl1es _ AR~i\

Rubem Medina _ MOB

Minas Gerais:

Aquiles Dinlz - ~B

Austregésil~ Men,donçn ;...

-Gilberto Faria - ARE,NJI

Nazir Miguel ,... AREN.A

Padre Godinho _ MOB

l'auJo Abreu _ ARENA

Pereira Lopes v-e ARENA

Ruydalmelda Barbosa - ARENA

Sussumu Hirata - ARENA

Goiás: "

. Benedito Ferreira -- ARENA

E"Inival Ca!~do -' ARENA

Joaquim Cordeiro - ARENA

Lisboa Machado -- ARENA

Rezende Monteiro - _ARENJ.

Mato Grosso:

Wilson Marfins __ MDB

Paraná:

Alberto Costa ARENA
AntôniO Anibelll __ MOB

Haroldo ieon-Per~ ... ARENA

'. Hermes Macedo _ARENA

Jol'io PauJin? - ARENA .'

JoséJCa;los_ Le~rev9St -- ARENA
J~é Richa --: MOB
Justino1'erci;a _ ARENA

Leo Ncv~s ... MDB J

Mala'Neto ..,..·ARENA

Moac)'r 'Sílvestre '... ARENA

Zachadas S~lcme'- ARfu'\lA

, &tnta Catarlnar

2

favorável lÍosubstltulo da Comissão
de Fiscalização Financeira., e Tomada­
de Contas. Do poder Executivo. ,Re·
latores: . Srs. Petrônlo Figueiredo,
Humberto Lucena, Jana:ry Nunes e
Wilmar Guimarães. (Término do -pra­
zo: 110-9·08) ~

Hélio Garcia - -ARENA_

Jaeder Albergaria - ARENA (ME)'
Monteiro de Castro ...; ARENA

Pinheiro Chagas r: ARENA
ÍWalter PllS~oS _ .!'\RENA

São Paulo:,,
Adalberto Camargo '- !VIDB.
Adh~mar de Barros Fhh; - ARENA
A1cen de Carvalho _ MDB

,Amaral Furlao - ARENA
Anaclcto Campanella _ MDB ­

AntÔnio Fellclano _ ARENA

Arnaldo Ccrdcíra - A"RENA
-Athiê Couri __ MDB
Bezerra de Melo __ ARENJl.

Braz Nogueira -'ARENA \

Cardoso Alves - ARENA
Ccl;o Am'nral __ ARENA

Dias Menezes - MDB
Dorlval de Abreu _ MDB

, ,

Edmundo' MontCiro _ ARENA

Ferraz Egreja - ARENA

l'rancisco .Amaral .- -MOB

Franco Montoro _ MDB

Hamilton P~ado __- ARENA

Harry No~ant~n _ AREN1\

.Jsrael ~ovacs - ARENA
Ivete Vargas _ MDB .

Lurtz Sabiá __ MDB

, .l\IfarcosKcrtzmano - ARBI~J1,

,Mauricio IGoulart ,... MDB

. Gc~ésio 'Lins _.ARENA

Joaquim. -Ramos ...,. ARENA

Paulo Milçaricl ... MDB

Rio Grande CIo, Sul:

Amapá:

.Janary Nunes _ AR.ENA

Rondônia:

Emanuel 'intO ,... ARENA t:SV-Jl-6S'l
Dclxnram de comparecer _ 127;

'. ORDEM DO DIA

votAÇÃo

1

'EM PRIORIDADE
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33

34

AVISOS

CALENDÁRIO

Dl PLENÁRIO

PARA RECE~IMENTO

DE EMEt-<"DAS

a
Projeto de Lel n9 23, 1968 W. N.)~

que "dã nova' redação ao inciso IV
do parágrafo único do artigo 1'14 do

2

Projeto de Lei nQ23, de 1968 (C.N,).
que dá. nova redação a.o inciso IV do
parágrafo único,' do art. 174, do De­
creto-lei n9 37, de 18 de novembro de
1966.
'DIas 11, 12, 13, 16 e 17 de setembro

- Apresentação de emendas perante
a. Comissão.

Dia 27 de setembro - Apresenta­
ção do Parecer pela Comissão.

Dia 28 de setembro - Publlcação
do Parecer, ~

Dia 3 de outubro - Discussão do
Projeto,

DIa 16,9 -- Apresentação do pare.
cer, pela. Comissão; .

Dia 17-9 - publicação do pare.
cer; e

Dia 25-9 - Discussão do projeto,
em Sessão Conjuntn,' às 21.00 horas,

Pl'llZO - Inicio: 20-8-68j e término
28.9.68.

1
Projeto de Lei n9 22, de 1968 CCN).

que "dá nOVll redação ao art. 19 da.
l,cl 119 5.311, de 18 de agôsto de 1961.
que dispõe sôbre a crIação de cargos
no Quadl'O de Pessoal do Ministério
do Exército para melhor atender as
Organizações dl\,o Saúde do Exército.

Presidente: Senador Sebastião Ar-
cher -

Relatoro: DeputadQ Alipio Carva­
lho

CALENDARIO' DOS PROJETOS EM
TRAMITAÇÃO NO CONGRESSO
NACIONAL

Discussão prévia do Projeto. nü­
mero 3.957-A, de 1958, que inclul, na
Tabela única do Ministério da Edu­
cação e Cultura, os atuais funeionâ>
rios hOI'iRtas do ..Colégio Pedro 11",
que percebem pela subconsícnação
"serviços edueatívos e eulturaís"},
lendo parecer da Comissão de cons­
tituição e Justiça, pela ínconsütucío­
palidade e arquivamento, - Relator:
Sr .. Geraldo Guedes.

Discussão prévia 'do Projeto nú­
mero 563-A, de 1967, que revozn os
arts. 8Q, 21 e 22 do Decreto-lei nú­
mero 5. de 4 de abril de 1966, que e.;­
tabelece normas para a recuperação
econômica das atividades da Marinha
Mercante, dos PorMY'Naclonals e da
Rêde Ferroviária"Fl'tleral S. A.• ten­
di! parece, da Comlssâ', de Constitui­
ção e JUstiça, pela ínconstítuclonaü­
dade e ínjurldíoídade. - Do Senhor
Ady!io Vianna. - Relatol': Sr. Pe·
droso Horta.

31
Discussão prévia do Projeto ml­

mero 665-A, de 1967,que assegura aos
profeSSÔres primários desconto de 50%
(cinqüenta por cento) nas tarl!as re­
lativas aos percursos suburbanos da
Réde Ferroviária Federal S. A.; ten­
do parecer da Comissão de Constitui­
ção e Justiça, pela Inconstltucionali~
dade. - Relator: Sr. José saly.

32
Discussão pl'évla do Projeto nú­

mero 991-A, de 1968. que autorIza o
registro de cllndiaaturas avulsas aos

30
Discussão prévia do Projeto nú­

mero 636-A, de 1967, que permite o
res.justamento do teto fixado para o
contribuinte iacultaélvo do Instltut()
Nacional da Previdência Social; ten­
do parecer da. Comissão de Consti­
tuição e Justiça, pel~ inc()nstltuclo­
nalidade. - Relator: Sr. Arruda Câ·
mara.23

Discus>áG única do projeto de Lei
Complementar número 14-B, 1967,
que isenta. de tributos a COlD­
panhla Eidrelétrlca da Boa. Esperan·
ça (COHEBE), n Companhia de Ele­
Lrificação Rural do NordeSte <CERNE)
e as sociedades de e&momla mista,
du âmbito estadual, organizada para
explorar a. distrIbuIção de enel'gia
elétrica n<ts áreas de atuação da. .• ,
SUDENE', tendo parecel'es: da Co­
missão de ConstitUição e_Justiça, pela
constitucionalidade, com substitutivo;
das Com'f,~óes de Economia, :i~ Fi·
nanças e de Minas e Energia, favo­
avw \l.O substitutivo da Comls!ão de

17

16
Discussão única do Projeto número

:l.631-A, de 1966, que modifica o § 2q
do art. 51, da LeI n9 4.024, de 20 de
dezembro de 1961. que fixa as Dire­
trizes e Bases da. Educação Nacional;
tendo pareceres: da Comissão de
Constituição e Justiça, pela constitu­
cionalidade e, favorável, da ComiRsão
de Educação e Cultura, - Do Se­
Jlhor Levy Tavares. - Relatores:
8tH. Geraldo Guedes e Oceano Car­
leIa\'

Dutrn. Término do prazo: 'I de ou- cidade; ravorâveís, das Cómlssíies deI Constituição e Justiça. - Do senhor cargos de Prefeito Municipal. nas elel-
tubro de 1968. t.grlcultura c. Política. Rural e de Fi- João Menezes. ~ ne'nior<s: Senho- cões a se realizarem a 15 de novem.

12 nanças. - Do Sr. Paulo Abreu. - cc., Lauro l.eitão, Oi;] Carvalho. An· oro de 196B c dá outras provtdênc'as;
Relatores: Srs. Raimundo Brlto, tõnlo. Magalhães e Mário de .<\.ill'eu, tendo parecer da Comissão de Cons-

DIscussão únIca das emendas do Cardoso de Almeida e Antônio Ma- 24 titulr,ão e Jusll<:a pela íneonstítucro-
Senado ao r...·ojeto n 9 3.9t10-D, de gaíhães. nalldade , Re)ator: Sr. ceiesuno
1962, que dlSl;Jõe sôbre construções 19 Discus,ão única do Projeto número Filho.
nas proximidades das Forti"icações 3 006-A, de 1965. uue denomina Oi-
Costeiras do Exército. Paraceres às Discussão únlca do Projeto número tlásio AgricolÍl' "Clemente Medrajo",
Emendas do Senado: da ComÍll11ão de 106-A, de 1967. que estende aos 00- o atual Ginásio Agrlcola de Salinas,
ConstItUição e Justiça, pela constí- mítés e Associações EstaduaJs e Ter- no Estado de Minas Gerais; tendo
tuclonalJdade e juridicldade; favorâ- rltoríaís dos Companheiros da .Allan- p.ueceres: da oormssão de oonsü­
vel, da comíssão de Segurança' Na- ça, o disposto no art. 19 e seu pará- tui~ã() e Justiça pela eoustttucíonalí­
elonal, Relatores: Srs. Arruda Cá- grafo úníco da Lei n9 4.917, de 17 de dade e juridicidade: tavcrâvel, da C()·
mara e Euclides Trlcbes. dezamhro de :>-366, que isenta, de ím- missão de Educação e Cultura. Do

13 postos de Importação e de consumo, Sr. Francelino Pereira. - Relat()rcs:
a1lmentos e outras utilidades envia- Srs. Wilson Martins e Aurelíano

Discussão única das emendas do dos do exterior e destinados a ínstí- Chaves.
Senado ao Projeto nQ 2. 543-D, de tuíções que se dediquem à assístên-
1065, que institui a Semana dl\ Co- ela social; tendo pareceres: da Co- 25
munídade, tendo parecer as emendas missão de Consí.ítuíção e Justiça, pela. Dlscussâo única do Projeto número
do Senado do Senado; da Comissão constítuclonalídade e juridicldade; 564-A, de 1967, que cria. o Grup() Exe­
de Constituição e Justiça, pela cons- favorável, da Comissão de Economia eutlvo do Ouro e dá outras prcví­
tlt\'clol1alldade e aprovação. RelatOr: e, favorável, com emenda, da Comls- dêncías; tendo pareceres: da comís-
SI', CelestIno Filho. são de Finanças. Do Senhor Altair são de Consl.ltulção e Justiça, pelo

14 Lima. Re1atores: srs. José Sal1y e constítucíonaüdade; favorável, com
Adhemar de Barros Filho. (Votação emendas, da comíssão de Minas e

DIscussão única do Projeto número nominal). Energia, e, com substitutivo. da Co
316-C, de 1967, que cria, na 8~ RegIão 20 missão de Economia. Do 81'. Mar-
dn Justiça. do Trabalho, 9 Juntas de cos Kertzmann. - Relatores: senno-
Concillação e Julgamento; tendo pa- Discussão única do Projeto número res Henrique Henkín, Walter Passos
receres às emendas do Senado; da ~38-A, de 1967, que concede isenção e Israel Pinheiro lj'llIIO.
Comissão de Constituição e Justiça, de licença 'de importação e de trí-
pela constlnrctonaítdade, com voto butos para mercadorias doadas pela 26
contrário, quanto à emenda nQ 3, dos General Conference or seventn Day segunda discussão do Projeto nü-
Srs. Arruda. cãmara, Erasmo Pedro e Advenüsts, dos Estados Unidos da mero 951-A, de 1968. que estende aos
Lauro Leitão; da Comissão de Orça- América. do Norte. à Confederação das servidores ativos e Inativos da cesa
mente, iavorúvel às emendas de IIÚ- UnIões Brasllelras da. Igreja Adven- da Moeda. os beneficios da Lei 11Ú­
meros 1 e 2 e contrário à de nQ 3; e, tlsta do Sétimo Dia; tendo parece- mero 5.183, de 19' de dezembro -de
das comíssões de Finanças e de ser- res: da Comissão de Constituição e 1966; tendo parecer: da Comissão de
Viço Públlco, pela aprovação. Do Tri- Justiça, pela constitucionalidade, nos Constituição e Justiça pela cons~itu­
bunal Superior do Trabalho. Relato- têrrsos do substitutivo; iavol·ável. da cionalldade e juridicidade e, no mé-
res: SI'S. Geraldo Guedes, Armando Comissão de Economia, corri adoção rito pela aprovação. Do Sr. Lo;; .
Corrêa., Osmar Dutra e Mendes de do Substitutivo da Comissão de Cons- Coelho. Relator: Sr. Dayl de Al- Projeto nv 1.688, de 1968 - Con-
Mornes. tituição e Justiça: favorável, da Co- meída, cede pensão especial ao EscUltor Cel-

míssão :de FInanças nos têrmos do so Antônio. (JlJep5agem DI 560, de
15 , SUbstitutivo da Comissão de constí- 27 1968, do Poder Executivo). As Co-

Dlscussã() única do projet,o número tuição e Justiça, com subemenda , Do Segunda discussão do Projeto nú- missões de Constlluição e Justiça e
2.819-A, de 1965, que acrescenta pa- "\r. Lauro Cruz. Relatores: Senhores mero 286-B, de 1967, que declara te- de Finanças). (39 dia).
rágrafo ao art. 19 do Decreto-leI nú- Aldo Fagundes, Cardoso de Almeida riadUs nacionais os dias que meneio­
mero 58, de 10 de dezembro de 1937, e Osmar Dutra. (Votação nominal). na e dá outras provídêncías. - Re-
que dispõe sõbre loteamento de ter- ~ 21 íator: Senhor Raymundo Dinlz.

• renos para pagamento em prestações:
tendo pareceres: da oomíssão de Discussão única do Projeto número 28
ConstitUição e Justiça, pela. constitu- 581-A, de 1967, que modifica a,deuo- Primeira. discussão do Projetonú-
cícnalldade; c, tavor.ávels, das Co- mlnação de cargos d() Quadro do Mi- mero 678-A, de 1967, que altera o ar­
missões de Economia e de FInanças. nistério da Fazenda e dá outras pro- tigo 891 do Código de Processo Civl1;
- Do Senado Federal. - Relatores: vldências; tendo pareceres: da Co- tendo parecer favorável da Comi5s!ío
81'S. Geraldo Freire. Segismundo .An- missão de ConstitUição e Justiça pela de Constltuição e JUstiça. - Do Se·
drnde e Marcos Kertzmann. constitucionalidade e jurid!cldade nhor Martins Rodrigues. - Relator:

'com substltuUvos; da Comissão de Sr. Raimundo de Brito,
Serviço Público. com sublltltutivo e 29'
voto, em separado do 81'. Adhemar
de Barros Filho; e, do Relator deslg- Primeira discussão do Projeto nú­
nado pela Mesll. em substituição à mero 543-.A, de 1967, que assegura ao
Comissão de Finanças (art. 50 § 22 funeionárlo públicQ o direito de
do Regimento Interno), pela rejeição. aguardar, ausente da repartição e d()
Do SI', Humberto Lucena. Relatores: exerclclo do cargo a decretação de
Srs. Petrónio Figueiredo, oséas Car- sua. aposentadoria; tendq pareceres
doso e Flôres Boares. da Comissão de Constituição E' Jus-

22 tiça, pela rejeição, por Injurldlcida­
de; da Comissão do Serviço Públlco,

Discussão única do Projeto número por um substitutivo. Do Sr. Benedito
3.228-A. de 1965, que dispõe sObre a Ferreira. Relatores: 81'S.' PedroSG
garantia reclprocll. entre proprlet,irio Horta e N3'sitl Carone,
a arrendatárIo de seringal, na Ama-

Dli1CUS.\ão única do Projeto número zônla, visando' a._ intensificação, em
a.786'A, de 1966, que isenta dos Im- grande escala, da cultura da serln­
postos de impurtliA;âo €o de consumo, guelra; tenllo pareceres: da Comis­
taxa aduaneira e emolumentOll con. são de Constitu,ição e Justiça, pela
6utares à órgão doado pela Fotthul constipuclonalidade !' jurldicidade;
Cllnvanent Church Mountain View- favoraveJ. da Comlssao de Economia
Callfórnis. à Igreja Presbiteriana de e. CIJID emenda, Cll Comlss~o dI'. FI­
São José dos Oampos, Estado de Sã!) nan~as. Relutor. SI', Celestmo 1"llho.
Pa.ulo; tendo pareceres da ComIssão
d& Constitvição e Justiça, pela non'l­
tituclonalidade com em!nda; e, das
Comissões de Economia e de Finan·
oas, f/woráveis com adoção da emen­
dada Comissão de Constituição c Jus­
tiça. - Do Sr, Levy TaVAres. - Re­
latores: 61'S. Yukishingue TllmUl'a,
Cunha Bueno e Osmar Dutra. (Vota·
tão twmlns.I).

18
Dlrscussão única do Prct~to número

75-A, de 1967, que dispõe sôbre o em­
~rêgQ pela indústria, da palavra, séda
li seu! compostos; tendo -ps.receres:
da _Comis~ão de ConstituIção e Justi­
ça, pela constitucionalidade e jurldi-
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1>ecreto-lel n9 37, de 18 ,de novembro
de 1966:" ,

Presidente: Senador _José Ermlri()
de Morais.
,Relator: Depu1ado Raimundo An-

drade , .....

C.ILCNDÂRro

:pias 11, 12, 13, 16 e 17 de setsmbro
_ Apresentação de emendas, peran-
te a Comissão' - !

Dia 26 de s~tem!?rp - Reunião da
Comissão para. lIPfJ!qlação, do parecer
do Relator, às 21.00 -horas, na Sala
«e Reuniões da -comíssão .de Finan-
ças; -

Dia. 27 de setembro - Apresenta­
'jáo do parecer, pelll. Comissão;

Dia 28 de setembro - Publicação
do parecer; e '

Dia 3 de outubro - Discussão do
projeto, 'em Sessão Conjunta, às 21,00
horas,

Pra.zo: Inicio: 4-0-68 ,e ijrmll1o:
13-10-68

CONGRESSO NACIONAL
\

CALENDARIO DOS VETOS A
SEREM APRECIADOS

Dia 17 de~ete1l!bro:

Projeto.de Lei n9 33-65, no Se-
-nado e n9 3.364-65; na Câma­

ra, que dispõe sôbre o' processo
judicial- de mudança de nome
ou de prenome do brasileiro por
naturalização e dá outras pro­
vidências (veto tot~l);

PI'ojeto de Lei n9 3-68. no se­
naÇlo-e n9 3.914-66, na Câmara,
que autoriza a reversão de uma
área de terra na Cidade de san;
ta CrUz do sul, Estado do Rio
Grande do 'Sul, 'jj, Prefeitura
Municipal da mesma -localidade
<veto total);

Dia 18 de setembro:

Projeto de Lei n9 33-67, do Se­
nado e n9 _856-67. l1á Câmara,

que dispõe sôbre a ocupação do
próprio da União por servido­
res "públicos federais. e dá LU­
tras providências (veto toum:
Projeto de Lei n9 111-67,-do Se­
nado e n9 '119-03, na Câmara,
que autoriza ó POder Executivo
a abrir, ao ,Poder Judiciário ­
Justiça do 'Trabalho - o cré-

dito espe~inl de NCr$ 10,1'00,000
para ocorrer a. despesas com
instalação de órgãos orlundos
pela Lei n9 4,088, de 12-7-62, e
dá outras providências (veto
total); .

Dia 24 de setembrõ;
Projeto de Lei ns 79-68, no Se­

- nado e n9 1.309-68, na Câmara,
que _dispõe sôbre a. extlrpação
e transplante 'di- órgãos e par-

tes de cadáver para. finalidade
terapêutica e cientffica e dá
outras providências (veto" par­
cial);

Setembro de 19686115

"""'"DIa 26 de setembro;

- Projeto de Lei nO 74.-<l8, U~ "o•.
nado e n9 1.222-B-68, na Câ­
mara. que acrescenta dísposu­
vos ao pecreto-reí n9 37. de 18
de novembro de 191/6, estenden­
do beneficios aduaneiros a cíen­
tlstas e técnicos radicados no­
exterior, que venham a. exer­
cer sua profíssão no Brasil (t'e­
to total). .
Projeto de Lei n9 82-68, no se­
nado' e n9 46.B-68, na. Câmara,

, que concede estimulas fiscais à.
indústria de fabricação de em­

pilhadeiras (veto total).

Dia 16 de outubro:

Projeto. de Lei n9 102-63, l/v "'''­
nado e nf 418-59, na Câmara,
que cria Juntas de Conciliação
e Julgamento e dá outras pro­
vidências. (veto total).

Vil - Levanta-se a sessão ds 12
noras e 45 minuto.•~
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COMISSõES PERMANENTES. DE INQUÉRITO
ESPECIAIS, 1d:ISTAS E EXTERNAS
DIRETOR:

1~l\/'~J Ana.... a -' Telefones: 11-5851 e 5-8233 - Ramais: 601 •• 11&

•
Setembro de 1~G8

Vice-Presidente: padre Vieira ­

MOr

MDB
Glênlo Martins
Rubem Medina
Santllli Sobrinho
Ta.ncredo Neves

AliENA

Eurico Ribeiro
G~a1do Ouede.
.rol1o Roma
José Meira
Lenoir Vargas
Montcne!lt'oDuarte
Raimundo Brito
:Rubem .Nogueira
'I'abosa de Almeida
Yuklshlgue TamlU1

MOB
ereto Marques
HenrlqueHenkJn
Mata Machado
Pedroso Horta

;UPLENTES

ARENA
José .Líndoso
Manoel l'avelra
Nlcolau ruma
Nogueira de Rezend'
Norberto SchmJdt
Osnl Régls
Pedro Vldlgal
Pires Sabóia
Vital do Rêgo
Walter Passos

TITULARES
ARENA

Abrahão Sabbi
Alberto BoffmanlJ
Aldé Sampaio
Cardoso Alves
Cunna Bueno
Israel Pinheiro Filho
José-Carlos Guerra
Luiz \'"Iana Neto
MoacIr Silvestre

COMISSÃO DE ECONOMIA

Presidente: AdOlpho de oUvelra - MDB
TURMA "A" l'URMA "B"

1mB
Lurtz S&bli
PetJonllo santac1'Ul
Sa.d1 Bogado

BEtJNIOES

QuIntas-felraa b 10· horas •
Local: Anexon - Sala n9 12.
I!lecretárta: Marta., JOSé Leobona - Ramal: Gat.

MDB

Jorge Saíd Cur:!
Nelson Carneiro
Ney Ferreira
PaUlo Srossard
Paulo campos

REUNIOES

Turma "A" - ,,/uartas-felraa As 10 horas ,
Turma "S" - Qulntas-fe!raa ás 10 horas
:Reuniões Plenárias: Quartas-reiraa. ás 15 horas ti 30 mmutot
Locan Anexo n - Sala 18.
Secretário: Paulo Rocha - Ramal 626.

COMISSÃO DE CONSTrrU~QÃO E JüSTIQA:
Presidente: Dja!Jna 14a.rlnho - ARENA

'I'URMA "A" TOB.MA "B"
Vice-Presidente: Lauro LeJtão - Vice-Presidente: O.l88t.1nO l".lDlo -4

AliENJ ..M:DB

t'ITULAIiEs

Vice-Presidente: Paulo Maciel ­

ARENA

~to CampaneD&
1ireno da SUve1ra
Emerenc!ano de Sarrot
Ewaldo PInto ,

Arruda Oâmara
France1lno Perelr..

Guilherme Machad
José Saly
Ltm Athayde
Manso Cabral -,
MilrUo Badar6
Ralmundo Dln12
'VIcente Augusto

Aldo Fagundes
Caruso da. Roeha
Franco Montoro
José Burnett­
MarIano Beck

Cid Carvalho
Doln Vieira.
José Richa
Unlrlo Machado

AlUiZio Alves
América de Souza

,l;'ernllI1do Magalhães
Genés10 LIns
Hamilton Magalhães
Jorge Lavocar
José Marão Filho
Mauricio de Andrade
Sussumu Hlrata
Seglsmundo Andrade

II Chagas Rodl'igue.
, Erasmo Pedro
I Petrônlo Figueiredo
I Ulysses GuimarflelllIWilson Martins

f
, Adhemar Oh!!

amaraL ele Souza.
Antllnlo Fellciano
Dayl Almeida
Dnar Mendes
Ernanl Sàtyro
Flavlano Ribeiro
F1àvlo Marc11lo
Grlmaldl Ribeiro
Joaquim Ramos
José-Carlos Guerra

MDB
LI~

Mário Covas

Vlcea-Lf4er..
Affonso Celso
Alceu de Carvalho
CId Carvalho
Bernardo Cabral
Chagaa Rodrigues
David Lerer
:Ewaldo Pinto
Figueiredo Correia
Humberto Lucena
Jairo arum
Joáo Hercullno
Joáo Menezes
José Carlos l'e1xelr&
Mário Plva'
Ma.ta Machado
Nelson Carneiro
Oswaldo Lima FUho
Paulo Campos
PaUlo Macarlnf ,
Renato CeJldllnlo
Wilson Martins

MESA

.iJIDB
Aquiles Dlnlz
Nadyr Rossettl
RuyLlno

t\JPli<:NTES

,.ARENA
Manoel Rodrigues
Marclllo Lima
Mauricio de Anetr~de

Milton Brandão
Paulo Abreu
Rosendo .de SoUsa
Slnval Boaventura
Sousa Santos

.:

LIDERANÇAS
LIDER DA lUAlORIA

- Ernan1 Sát~o

LIDER DA MINOBlA
Mário Covas

,Comissões Permanentes
OHEFE: aIDt"1! XAVIER MARQUE&

Local: Anexo fi - Ramal: 602

:Pl'esldenr. .- <José Bonll'áclo '
19 Vlcll-Prealdmtll - Acalol:v F1lho ,
20 Vlce-ereaidente - Matheus SchJnld'
19 Secretttrlo - Henrique de La RocclUt
29 S'!C1'etar1o - M1ltons Reis '
89 Secretálio - Aroll1o Carvalho
• 9 Secretálio _ Ary Alcantara.
'19 suplente _ Lllcllrte Vltale
29 Suplente - Mário ~a1a
39 Suplente _ Parente Frota.
49 Suplente - Paso Coimbra

ARENA
L1aer

'116 Sábado 14

COMISSÃO DE AORICULTURA E POLíTICA RURAL:
Presidente: .o1aa Menezes ~ MDB

TURMA "A" ':rtiRMA ;'S"
Vice-Presidente: Renato Ce1ldOn10 Vice-Presidente: Pau lo 15l1U' -

- MD1 ARENA

TITULARES

ARENA
Arnaldo Garcez
Cid Rocha •
Edgard Martins Pereira.
Edvaido Flores
Ferraz Egrela
Herácllo Rêgo
Pereira LlÍclo

-

Ernanl Sátyro
Vfce~-Lfderei

Alves Macedo .
América de Souza
AIllZ Badra
Aurino Valols
Cantldlo Sampaio
Euclides 'l'riches
Flll,vlllI10 Ribeiro
Flávio Marc1lio
Geraldo Freire
Gilberto Azevedo
Haroldo Leon E'erell
Luiz Garcia
Ruy SllI1tos
(IlUmo de CarvaJho

"os6 Mandel1
Paulo CampDl

4fmlndO MastroeoB
A\1IAldo Cerdeira
Aurellano Chaves
Batista Miranda
!enedito Ferreira
~roea Filho
J'lliv1o Mare1llo

Antônio Oeno
Braz Nogul"ira
Oardt)so ~~ Alme!dl
J oào Panllno
Luiz de "aula
Nunes Freire
Vasco Amaro

Vago
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-SUPLENTES ,-

REUNlo.MI
Turma. liA" _ Quartas-feiras ás 10 horas.
Turma "J3" - Qwntas-telras âS 10"noras.

'Local: Anexo n - Sala '4.
SecretárIo _- .Ra.malll 632-633 •.

COMISSÃO DE ÉOUCAÇÃO E C~LTURA
Presidente: Braga Ramos ~- ARENA .

Vlee-Presláente: care:tosó de Menezes -ARENA _
Vlce-.P,resldente: Padre Nobre - MDB

ARENA

-i

José Gadelha
Mário Gurgel
Paulo Macarlnl

ARENA1 "

SUPLEN'rES

,LyrlO l:lertolll
Milton Brandão
Moacir Suvestre
RUY santos
Pllnlo.Salgado
Paulo MaCiel ,
Souto MaIOr

- O'ltimo <te "OarvalhG
Vasco Filho:
l;'llgO

MDB'

.l?a.ulo Macarlnl­
Rubein Medina.
Tancredo Neves
Victor lssler

_zaíre Nunes

COMISSÃO DE LEGISLAÇÃ9 SOCIAL
Presidente: .Franc1sco Amar~ - MDB '
VJce-Pres!dente• .Raimundo Parente - ARENA

Vlce-pr~ldente: João Alves -- ARENA
TITULARES 8Ul'LEN'iES

.ARENA
Armindo MastrocolIa
sraga f.lll11lOS ,
Cardoso de -'Menezes

. Dasu cormora .
ElIas Carmo _ ,
Geraldo Mesquita.
JUstlno J;'erelra.
Lunll Freira
Ney Marannao '
Sussumo 'fllrata. '
Tourlnl1o Danfas
Wanderley Oalltll.ll

-Wllmar ,Guunarães
Wilson B~ga.

REUNIOES

- ,Turma "A" - Quartas-feiraS,ás 10 noras,­
'ruram -IIB" - QUlDtas-telras, às_lO horas

- Local: Anexo 'n - Sala 1'1 .
secrtário:' AntOnio Dias Ribeiro - Rama.! 648.

COMISSÃO DE FISCALIZAÇÃO FINANCE.IRA E TOMADA
" DE CONTAé ..

Presidente: Gabriel Hermes - ARENA

TURMA "A" TURMA ',"B"
Vice-Presidente: Humberto Bezerra 'Vlce-Presidente: João Menezes ...
_- AREN." MiJB

'tITULAREi:!

.ARENA
Luna Freire
.Minoro,Mlvamoto
Nosser Almeida

- Parente Frola
Paulo FreIrE'
Theódulo Allluquerque
-Wilson Braga -

MDB

'. Lurl.z Sabiá
Pedro Marâo;

..-sad1 Bogad!>
SUPLENTES

,ARENA

Janari Nunes
Lauro Leitão

,Mendes de Mors.ell
Montenegro Duarte ,
Ralmundo de Andrade·
Souto Málar
Yukishlgue Tamura
Vago '

MDH

ArUndo Kunzier
Atlas centannede
Carlos Albertc
Hamilton Prado
Heitor cavarcancí
José 'rest1!ves
JoslasLeite· .

Cid Sampto
Ewaldo Pinto
Fernando' Ga,mu
GaStone.RIghi

DjaJmil Falcão
Humberto Lucena
Léo Neves __

AlUiZio Bezel'ra
Arruda Cllmara-­
Aurinv ValOIS
Bentó Gonçalves
Cantldlo sampaIo
Oardoso de Menezes
Ezequias Costa
Geraldo Freire

EdU Ferritz
,Gllber.o Faria
Harry NOrmanUln
Hermes Macedo
U\côrte I1jtaJe~-­

Mllglllhaes MelO
Monsenhl.r \'lelrll
Nonatcl- MarquE'$
R,egls 'JJarroso

Rezende Monteiro
Temlstocles Telxelre.
Vago . ,

AdaL)erto Cam;o.rgo
Altal1' Lima

_Ool,m. VieIra .
Ewaldo Pinto

J GI!nlo Marlln,

REUNIÕES
- Quartas-feiratãs 10 horas.
- Local; Anexo II - sálâ 16, \,

Secretârlll: _St8Ua Prata da-SUva Lopes - Ran~aJ 64'1.

Adllemar Ghlsl
. ArmandU'Carnelro '

Brll2 ~ognelra

EzeQUlas Uosta
Furtado Leite
HUg' Jlgulltl
JOaqUlq,I HliJnos
Jorge lJavucat
Jose Este,ves
Jose Reliegue
LuiZ de Pauta

TURMA "'B'

VIce-PresIdente: Fernando Gama_
-'MOS

ARENA

Augusto Franco:
Geraldo Mesquita

- tfaJo f'lttlpaJClI
Leonoido peres '
Manoel RUCll'lgues­
MartinS JllnJOI
Norberto Scnmldt
Ozanam Coelho
RockfelJer Uma
\làgo

},iDB

AntClnlc M:igalhãM
Joel Ferrelfa

'José Burnett
MárIo Plva.

""", ARENA

Rumbel'to Bazerra
Joáo Paullno
Jonas carlos
Jose-Carlos Leprevost
ilOSlas Uomes ~

Martins Junior
:Mendes i:le Moraes
Osmar OU1h. .
}l,a.ymundo de Andrade
Rl\-ymundo,?adllha "-

:MDB

petronllo Santa Cruz
Romano Masslgnan
Renato Celidônlo
RéinaldQ Sant'Anna
Simão da Cunha

,COMI~SÃO DE Fl~ANÇAS

Presidente: Pereira Lopes ~ ARENÂ
'"

SUPLENTES

Aderbal Jurema
- '.Bezerra. de Melo

.CarlOS 'Alberto
JOOlllB Gomes
Manoel de Auneida.
Malloel RolU'lgues
MeClelros Neto,
Monsennor ~leira ,
Mourl Fernandes ­
~o~er Almeida
Nécy Novaes

• bSSIlUl Ararlpe
, (PaUlo Ferraz ,

Paulo Freire -

- MDl:l '
Ewaldo PInto 1
- Getúlio Moura

Mata Macnado-~

Nadlr Rossetti
NlSlll carone
Padre GodlnhO
Paulo Macarlni-

REUNu:iI!S

Quarta-teIras M 10 borae.e 30 minutos,

Local: Anexo n - 'sâla la
~~retarla: Marta ~léUa ornce - Ramal 63!},

'" TO"RM.A"A"

Vice-Presidente: Marcas !tenzmann
ARENA

AltaIr Llnla
Fellclano Figueiredo

aoao Borges
Màl'clo Moreira ,Alves
Maria Lucia '
ReyÕlUdo Sant'Anna

J

Anacleto CampaneJla
Antõnlo Neves ­
ArloTheodoro
Athié Coury '. . .
José:Maria Magalhães

Aluizio Bezel'rlL
Antõn10 ueno
J3atlsta MIrandlL
J3ento, Gonçalves
Braz Nogueira '
Oardoso de A!lneldll.
Ellas Oarmo
Ferraz EgreJa. '
Flôres SOares
:Hermes Maced81"

TITULARES
r-,

Albino Zenl
Arnaldo NogueiT'
AureliO Chaves
Brito Velho
Daso Coimbra
Dayl Almeida
Israél Novaes ­
Lauro Cruz
Oceano Carlelal
Plinlo Salgado', ,

-Teodoro Bezerra
Wanderley OantlU!

Cid Sl1lIlpalo
, b'lôres Soares
Leon Peres
Osmar, Dutra
ftalmumto aogéa. •
Sousa Santos'
Tourmno Dantas
Wclmar forres
Wllmar _Guimarães

;;Ewaldo Pinto
João Hereu!lno
José-Ma.rIa 'Mag~hãe&
JOSé Maria .a1belro'·
PaUlo M~arllll ,--
Dias Macedo
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MDB

'fI JULARES
ARENA

Daniel Faraco
Feu Rosa
GrlmalClI R~elro

J oseCarlos Leprevost
Lisboa MacllaClo
Muntelro lIe Castro I
Nelson Carneiro
Passos E'Orto
Pedro Qondlm
Teotonio Neta

MOa

Ac1elmar Carvalho
Marlallo Beck
Pedro FarJa
Simão da Cunha
Vago

SUPU;NTES

ARENA
Lello SampaIo
Leopoldo Perea ,
'MllrlO l'amborlndeguJ'
Mauricio Andrad..
Murllo Badaró

. Nunes LelU
Saldanha Derzi
Sousa Santos
VlrglUo Távora
VlIglJ

l!:c1WlUclO Pinto
PaUlo Macar1n1

REUNlOESl
Quintas·felras às 16 boras.
Local: Anexo .:l - lóala 15.
Secretario: ~ewton Chuain - Ramal 672.

'COMISSÃO DE RELAÇõES EXTERIORES
Preslaente: RaymnnClo PadlJha - ARENA

TURMA "A" ' TURMA "s"
Vlce-Presldellte: UlIberto Azevedo Vice-Presidente:

- AREIU

MDS
Antônio Sresotin
Flguetredo Co~el8

GastãoA Pedreira
José Freire
RégtS Pacheco -

zalre NWWll

COMlSS?o DE REDAÇAO

Preslllente: Medeiros Neto - ARENA
Vlce-E'res1dente: AJVlU'oL1n5 - MDB

TI1'ULAKEf SUf'1 F:I\,'TEI
ARl!:NA ..ARl!:NA

Leonardo MÔnaco Brito Velho
Mouri l"emRUlIes DnlU' Mendea

Elias ClU'IDO

Brlto Velho
Cardoso de Almeida
Cunha Bueno
Geraldo Guedl!l
Hélio Garcia
Hermes Macedo
Israel Novaes
Jessé Freire
Joio Calmon
Josaphat Azevedo
LauroClUI

. MOa
:Alceu de Carvalhl'
José CoJagrOSS!
Padre Vieira
paUlo'campa
Zalre Nunes

l'tntMA "O" •
Vlcl!-I?resldente: Janary Nunes - ARENA

~
TITULARES IjVl'U.~'l·E'

\ .ARENA , ARDI
Aderbal Jurema Antônio Uneo

_Antônio FeUclano ' Ary VaJadllo
Armantto Oarneíro Ernesto Valente -"I
Carneiro de Úlrola :Heitor Cavalcanti
Elias Carmo Jorge Lavocat
Mala Neto Lauro LeIUlo
Manoel tte Almeida Manso CabrllJ
Mllrlo Tamborindeguy Raimundo D!nlz
Oscar Cardoso Osnl ,Régl!!
Osslan ArlUipe Tabosa de AJD:1elda
Raphael Magll..lM."8 Vlngt Rosado

'Yukish1gue l'amura
MDS

Dirceu Cardoso
Plorlceno Pahdio
J oel Ferreira
Maurlcio GOU1lU't
'Ruy Lino

nEUNIOES
Turma. "A'· - Quintas-feiras. és ]0 horu.
Turma "B" - QUartas-feiras. às ]0 horas.
Turma "C" - QUIntas-feiras, !Is 10 horas.
Rennllles .E'lentll'1as: QUlU'tas-felras. às 11 horlLf
Local: Anexo n - Sala B,
Secretârio: Newton Chualrl """ Ramal 664

Ernesto VaJene­
Flávio Marcmo
Jorge Cury
José ResegU8
Lapa Coelho
Manoel 'j'avelrl
Osni Régls

'Pinheiro Chagas
Pires Sabóia
Adhemar Ghlsl

,MOI
AmlU'&! Peixoto -
GetuJlo Moura

'

Jairo Bram
José CarlOS Telxeirl •

. Paes de Andrn.de
"

, \

Blvar' Olyntho
Hermano AlveA
Ivette Vargas
Padre Godlnl1o
Renato Archer

I

fi

:hlfsOl -

--

1.1OB
DaVid Lerer

:EcHlarll: de Almeida
IEwaldo Pinto
Franco Montara
PalUcrMacarUl1
Sadi Bogado.

MDS
Adolfo de OllvelrP
Bernardo Cabral
Olesttnu Filho
,EwaUlD PllÍto
Jono Menezes
Paulo Macarinl

1"Cm.MA "B" '
Vice· Presidente: JRUdUhy C=elro - MOS .-

'rITULAKElo1 liUPU:NTES
ARENI .ARENA

Arnaldo Prieto
Cid Sampaio
Ezequlas Costa
Israel Pinheiro FilhO
Jose ResegUe
Lenolr vargas
'Mendes ele Moraes
:Milton Brandáo
Minoro Mlyamota,
Pires Sab~la

PUnlo Lemos
T.eodorico Bezerrr.

nEtrnlollS

Réunllles: QUlU'tas e lluintas-felras. às 11 horas
Local: Anexo u - ~ala 'i
.... llr"lilqo: aJosento .l!:duardo Sampaio - Rama! OH.

I' - r

\mR
Dirceu Cardoso
Emerenclano de Ba:r0l
Thales Ramalho

SUPLENTES
.ARENA

JllleI Machad,
Jllnary Nunes
LUla de ~aUJa

Mario Abreu
Nosser Almel~

--Oceano Carlel~

OsmlU' Dutra
Oswaldo ZRUella

MOS
Réllo Navarro
MlU'clo Moreira AlVI••
PalÚG MaclU'lnl

.REUNtOES
Turma "A" - Quartas-feiras, és 10 horas e 30 minutos.
Turma "8" '- /oIul!1tas-telras. às 10 horas 8-30 minutos.
Local: Anexo u - SàJa 11.
Secretana: Mana Aparecida Silveira dos SaIltos - Ramals 6f1O I 6&2.

'\

-COMISSÃO DE MINltS E ENEROIA
Preslclente: Ed!lson Melo Távora - ARENA

TURMA "A" 'rURMA "B"
rlce-Presldem,,: Raymundo de Vlce-Prell1deatel: celSO,

Andrade - .ARENA ' MDB
'rITVI,AREB

ARENA
Em1llo 'Murad
;Joáo Calmon I

NoguelraCltl Rezende
Ortlz MonteU'o
'último de CarvaJlto
Vlnp;t Rosado

Vago

Adyllo Viana
Alceu de ~lU'valho

Florlceno 'I:'alxào
Gastone RIgm
Júlla Stelnbrucn
Llgla-Ooutel CllkAndrade
lOlJ......q ~eltas

Aldimlr Sllvll
pavJeI LereI
B:éllo Gueiros

Allplo Carvalho
Batista Miranda
Benedito Ftlll tl1l"1t
[var Batdanna

Mário Abreu
!tncnlCl Mallleae
Ddulfo DomlDgul!lI
"'\Valter Passos

Affonso Celso
AqlÚles DlnJz
Ewaldo Pinto
Gastáo Pedreira

MDB
Edgard Pereira { ,
José Maria Rlbe ro
Oswaldo Lima Filho
Renato Azeredo
Vlotor rsster
Waldir Simões

Alexandre Costa
Aureliano ChllVI!t
EUclides l'rlcnes
Floriano Rubln
Garc18 Neto
Hênlo·RomagnoR
IsraeINovaes
Israel Pinheiro li'11ht

COM!SSAO DE ORÇAMENTO
Presidente: UU1U1ermino de Oliveira - ARENA

'CURMA "A"
Vice-Presidente: Souto Maior - ARENA

TITUI.Altl!:lól IlltlI'U:N'I'EIt
ARENA ARENA .

Alexe.ndre Costll Abrahão Sabbá
Bento Gonçalves Alberto Cosia
Olóvls l'estanll Alberto Hoflmann
Garcia Neto Albino zem
JoaqUIm t'arente Aurlno VaIols
Machado Rollemberg Batista. Miranda
Manoel Novaes Bezerra ele Mello
Oswaldo zaneue Emlllo Gome~
Vlrglho ràvora .' Floriano, Ruem:
Vital dG ftêgo Oceano Cartelal

,PaULO Blar
Ruy SRUtos

Aécio Cunha
Amaral de Souza
Armando COrrêa
Dnar Mendes
ElnJV1lJ Calado
PI1L'tado Leite
Joaquim ElamOl'
,1ellUl Freire
Lyr10 Bertolll
Mllvernes L1mf
SiaIllaf,baDe\'Z1
"""11· .. FlI.Ii'i4t
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COMISSÁO DE SAúDE
. Presidente: ~reno aa SIlveIra - MDa

VIce-presidente: AldO FagÜndeS­
Vlce-Preslaente: CIOCloa,IClo,Costa - ARENA

ARENA

- oi'

MDB
ARENA
ARENA

. ARENA
ARIl:NA

. ARENA
MDB
MDB

ARENA
MOB, I

SU1'LENt'ES
.Armando Corrêa. .
,ArnaiClo'Garcez
B 1'llga Ram.>ll
Daso ,lJOtnlllra
EurICO Ribeiro
Ferraz EJn"eja.
Feu ROSIl .
Flores :Suares

'Jose Marào Filho
Jose Peneaó
Lapa coerno
Dscar carcoec
RaImundo Parente
Tourlnbo Dantas

1mB
4C1yJlo Vianna

.. ,Amaral Peixoto
Erasmo PeClró
EwalClo.Pimo

FlOriceno Paixão
Francisco Amaral
PaUlo Macaríni

SUPLENTES

Presidente: CelSo Amaral - ARENA
vlce-Presld~nte: l,"asco Filho - AItENA
Vlcc-PreSlelente: Levy rava.res - MDB~

AREN,A

COMISS~IO DE SERVIÇO POBllCO
:PreSidente: Mendes ce 'Moraes - ARENA
Vlce-t'reSlelente: .Ianni Amlden - MD~

Vlce-PreSIClente:' Milton Brandllo·- ARENA'

AREN~

SUPLENTES
, Alexandre Costa
Allplo Carvalho
Clóvis Pestana
00U110 Dommgues
Heitor Dias
Helio Garcia.
Mala NeW
Pa.rente l"rota. ~ ,
Rachio Mamed
RaymunClo Cle Andrade
ReglS Barroso
RezenClIl Monteiro
\Telga Brito .,

__ Wanderley Dantas

:MOS ,
Anapolino de Fa.rla
Dtas Menezes
FreItas Dlnlz
JBll'O'SrUm
Jose Mandelll
WaJdyr Simões
Wilson Martlns

REUNlOES
Quartàs-felras, às 10 horas.
LocaJ: An~xo 11.- Baia 18.
Secretária: SylV1JL CurI Kramer Benjamin do Oanto - Ramal 898.'

Floriano RUblIn
Aa.uJles Dinlz

COMISSõES .DE INQUÉIÜTQ
, .vRi..:t:i I'OLANDA l\mNDES ~

- Secretaria: Anexo fi - Ramais: 609 e 610' - Direto: e-5300

Comissão Parlamentar de Inquérito para examinar as
implicações decorrentes da íncidênela do Imp8sto de'-,
Circulação-de Mercadorias.

RESOLU~l.l\O N9 12-67 .
pliAzo: Até 1 <le outubro de 196~

José Carlos TelXetra - Presidente
Cid ,SampaiD - Vlee-Presfãente .

,Ha.nUJton praao - Relator .
G?t4lJdo Mesquita - Relator Substituto
ísn.eJ PinnelrL Fllho .
Arllndo KunlUer .
Renato Cel1C1llnlo
Adhemar Filho

1)

'Chagas FreltllJ.
EdésIo Nunes
Franco Montoro '
MauriCIO UoUlart '
Nlsla Carone .
Vago

TITULAREf
Alberto 'Costa
Arnaldo Prieto
Ell1lllo Gomes
Gilberto de Almeida.
HaroJdo VelOso
.lajes Macl1ado '

. LUis Braga
NlcoJau fuma
Nunes L.eal
Romano 'Massignll4
Rezendo de Sousa.
:~inval Boaventura

~ACla.JDertO oB\Uargo
- DOrlval de Abreu

Jiláo Lira Pilho
.Iose Colagrossi
Mário Gurgel
Raul Brunlni.

.' . • , REUNIOES . -
Quartas-feiras. às'lO horas.

. Local: Anexo n' - Sala 6;
Becretarút: Ma.riá. da Gl6rla. peres Torelly - Ra.ma.ls ~93 e'694.;

I

,.COMISSÃO DE TRANSPORTES. COMUNICAÇÇiES
. E OBRAS PúBLICAS

;' TITULARES
Adhélllar de ilarros R!lhO
Afonso Matos , '

Bezerra de o\l-uo
, EzeqUlas' Costa.

Hugu AgUIar
. .Ionas Car lOS

Jose Lrnaoso ,
NecV Novaes
Oseas Carooso
PaUlO Ferraz,
Vieira' Cla S1JVI

VagosurLENTES

Armando Corrêa
. BrHo Velho

Daso OOlmôra
ECliI Ferraz
l"8.r SlU,;lahl1a. .
aoao 'Alves'
Jos~ Resegue
.Iosias: Leite
Lacõrte Vltale
Lauro Oruz

Leonardo Mônaco
Marcos Kertzmann,
Minoro Mlyamoto
Oceano Carlelal '

SUP~TEI

.A1lplo Carvalho
Alve~ MaceClo

. Arnaldo Prleto
1Iento Gonça,lve~

Carvalho Sobrlnho
Euclldes l'rlches
Flavlàno RIbeIro
Gilberto Azevedo

&Haroldo Veloso
Lyrlo BertoII1
Osmar Cunha·
PaUlO Blar­
Sousa Santos
Vingt Rosado

MDB
AIhiê .coun
Eraldo Lemos
Ewll.IClo Pinto
Janduhy Carneiro
Jose Maria Magll.lhlle& _
Lígla-Doutel de Andrade
:Régls Pacheco

«

\

'MDS
'","arCIO Moreira Alve/l
Maurlclu' Goulart
:Paelre 'Noor ..
:Pel1ro Marao
Santilll socnnne

REUh.u•.:l
Turma uA" - Quarlas-telras, as lO noras
TlÍram us" - (,!umtas-tenas. ás 10 noras
Secretàrló: Jose Máno Sl!,11bato - Ramal 078•.

:MOS
Dorlval de Àbreu
Rennano' Alves' , .
Júlla Stelnbruch '
Paulo Maca.rlnl
Pedroso Horta
:RaUl Brun1n1

fLoberto SaturninQ

REUNlOES
Quarf.!LS~!e1ras, às 9 horas e 30 minutos.

. Local: Anexo li - Sala 14.
Seeretãrlo: Oeorges do Rêgo Oavalca.ntlllllv8 - Rmna1~II~ •

i \

5abadO ''1'

TI1'VLARES

ArmlÍltlo Mastrocol1a
Ary ~ uradao •
Austregesllo ele Mendonça
Del!l1iro onveíra-
Fausto casteio Branco
Jaeaer Albergaria
JoaQUlm CorCleira ê"
JustIDO .E'erelrllo
JUVt!llcl0 DIas
LeaL! l:iampalo
Marcllio -LIma
Miguel COUlo
]jazir Miguel ..

AnapoJlno de Faria
DaVid Lerer
MarIo Maia
Osmar' ae Aqulno
Otávio Oaruso Cla RQeha.

Amaury lU'Uel'
'Antônio Anlbell.
:.Bernardo Cabral'
Hélio Navarro
,J000 Hereullno

Martins 'Rodrigues

Bernardo CallrlLl
Ewaldo Pinto
HenrIque Henk1n
Leo'Neves
Levy ,l'avares.

s:: iR

COMISSÃO' DE SEGURANÇA NACIONAL
i

presidente: Broca Filho - ARENA .

Vlce-Preslctente: i'lorlano RUbln - MlJi:NA
Vlce-PreslClente: Ney/ Ferreira - MDB
,<' . ARENA

...
REUNlôlj:S

Quartas-feIras, 1Is 10 1?-0ras.

Local: Anexo Ll - Sala 10.

) 5ecretària::Neus~ Machado Raymundo - Rama.l ,682.

TITllLARES

Agostinho RodrlgUe4
Almeida Barbosa

C1oero Dantas ,
, OIOVIs' StenzeJ, .

EdmunClo Monteiro
'. Hn.rtequlm DantM
" Hélio Oarcla
:'Hênlo Romagnon

HUclebrando Guimarães
José Pençcto

,.loslas Gomes
,LuIz Oavalcante.,
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Setembro de 1969
=os

ARENA,
MDS

ARENA
MDB

ARENA
ARENA
MUH
ARl!ll'<A
ARENA
ARENA
ARENA
MDB
MDB

MD~

AReNA
ARENA
M1JB

"~,,AR1'JNA

IARENA
Afll!:NA
ARl!!NA
ARENA
MDJJ
MDR

SUPLENTES

SUPLENTES
Ral.mundo A11tIrade
Anlonlo Nc\cs

Joaquim Parente
-Altair Lima

Comissão Phrlamentar de Inquérito a fim de apurar lrre­
gulárídades no cobrança e distpbuiçâo de direitos autorais

RESOLUÇAO N' :iG 67

PRAZO: Atc 11 de anru de 1968

• ,. Osn! Regls - Pre~IUente

MedeirOS Neto - Vlce-Pxesldenle
Ernsmo Marlms Pedro - Relutol

,Elias do carmo, ..
Braga flamos

L~ose SaJY
Brito Velho
Florlceno Plllxiio
D1';ceu cardoso

7)

8) Comissã_o Parlamentar de Inquérito' des1tnada a fazer um
levantamento da atual situação do Hospital dos Servido­
res 'do Estado. localizado na cidade do Rio de Janeiro,
Estado dl1 Guanabara.

RESOLUÇAO NQ 56~68

PRAZO; Até 5 de jUlho de 1063

ARENA - Clodoaldo Costa - Presidente
ARENA - .x.lSllno pereira -. Vlce-í'resldente
MDB - EraslIlO MlIrlJn8 Pedro - Relator
.MíJ13 - peU'dnlo P'lguelredo _ Rflator ::lubstJ~uto
ARENA - Romano MaSSlgnan
ARENA _ Vicente AUgusto
ARENA - Monsenhor VIeira
ARENA - Nosser Almeida
),-!DB - Flor1ceno Paixáo

c SUPLENTES
ARENA - Gilberto Azevedo
MDB - Pedro FarIa.
, Secretario: Maria Jtílla Moraes E111tbosa

6) Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar
o custo CIO veiculo nacional. -

R!õ:SOLUQAO N9 37-61

~ PRAZO: Atê 19 de dezembro de 1967

.Matheus Schmldt - PreSIdente
Pereira Lopes - Vice-Prcslden te
Emlllo Gomes - Relator
AnaeJelo Cll.mpall;,JJa - ReJalor-Substlluto

I.F'erraz EllreJll
iJuvenclo Dlas
Menaes ue Moraes
Luna I1'reln!
Vital ao Régo
Jose 0oJagrossJ
Humberto Lucena

ARENA
ARENA
MDB
MDB
ARENA
-;ARENA:
ARENA

ARENA
MDB

MDB
AREliA
ARENA
MDB
ARENA
ARENA
ARENA

MDB
MDR
AReNA
MDR

sron
ARENA
AR $NA
ARENA
MDH

AH.ENA
MDa
MUI:!

- AR&:NA
ARE::NA
ARf!.'NA
ARENA.

,
SUPLENTES

Comissão Parlamentar ere Inquérito para investigar a
Invasão do Mercado de Produtos farmacêuticos de uso
Veterínârlo, por laborat6rios estrangeiros.

: RESOLUÇAO N9 23-67

PRAZO: Até 5 de dezembro de 1967
Régls Pacheco - Presidente
Antllnlo oeno - Vlee-Presldente
Vnsco Amaro - .Relator
Unlrlo Macnado - Relator substHut~

Cunna Buenb
Eclvaldo Flores-
Manoel de Almeida

Comissão Parlamentar de Jnquérito para apurar as causas
da decadência financeira e administrativa da Companhia
de Agos Especiais Itabira-Acesita, '

RESOLUÇAO .N9 24-61

PRAZO; Até 3 de fevereiro de 19ô1l .

Haroldo ""eloso - Presidente
tsrael PlnJ:1etto FillJo - Vlce-j?resldente
Celso Passos - Relat~

FaClre Nobre - Relatt.r-SUbsUt".:t!)­
Baptista Mú'a.l1da.

- Arnaldo PrIeto
Carlos Alberto

Parente Frotta
. Badl Bogado

Comissão Parlamee.rar de Inqu6rlto para apurar o fun.
cionamento e a ação do Instituto 9rasiJeiro de Reforma
Agrária (IBRA I e o Instituto Nacional do~Desenvolvimento

Agrário (INDA). .
RESOLOÇAO N9 13-67

PRAZO: Até 1 de t\e7p.mbro de 100'(

'RuI 1.lno - PreSlal.'nte
Rozendo de Souza - VIce-PresIdente
J3rlLZ ~oguelra .; Relator
Abrahl10 Sabbil - ReJator-Substltuto
José Mandelll -

SUPLENTES
Minoro Mlyamoto \

I Sacll Sogado
DavId Lerer - Relator Substituto
:Paulo ,F,relre
Bezerra Ue Mello
BenedIto Ferreira
Leno Sampaio
Nunes Freire --
Jose Maria Magalhães
Rermano Alves
Brito Velho
Levy 'ravares

3)

2)

Comissão Parlamentar de Inquérito a verifIcar &_ avaliação
dos recursos existentes no Territ6rio Naolonal. em matá.
ria de minérios de interêsse para o -desenvolvimento da
energia nuclear.

RESOLUÇAO N9 55-6B

PRAZo: Até 5 de agOsto de 1968 <prorrogdvel por 180 dlU). ,
ARENA - Vlrgll10 l'ávors. - í'resldente
MDS - Pedro Faria - fica-Presidente
MDB - Celso Passos - Relator
ARENA --RalmunClo AnClrade - Relator-Subslltuto
ARENA - Aurellano Chaves -
ARENA - Antllnlo B'el1elano
ARENA - Mata Neto
ARENA - VeIga Bnto
ARENA - Alexanctre costa
MDB - Rena.to ArCher .
MDB - Bemardo Cabral

SUPLEN'l'ES
ARENA - Manoel Tavelra
MDB - Alceu de Carvalho

Secretário: AntônIo Ponta

P)ARENA
MDB

.MOB
ARENA
ARENA
ARENA
ARENA
ARl!.'NA
ARENA
ARENA
MOS
MDB

ARENA
,-:Ml)B

SUPLENTES

Ar'] VaJaUlo
H~19 t"-.uetrOl

Feu Rosa.
AqU1les Dlnlz

Comissão Parlamentar de fl1quérito para verifioar as ra­
zões qllle levaram a Ciãe , de Telecomunicações do Paraná
- TELEPAR - o. firmar contra~o com a Internatía.'1al
Jelephone and Ttf.egraph _Cutporatlon.

RESOLUÇAO N9 29-67
l?lMZO; Até 21 de novembro d. 1967

Mariano Eleel!: - Presíetente .
Clodoaldo Costa - Wn-Presldente
Lyrlo Bertoll1 - Rela.tor
Clet Roena - Relator-SubstíWw
Jorge (Jury
Hl!nlo Romagnon
Jose Resegue
Mál'lo Abreu
JOSé Rleba.
.P..ntOnlo Annlbr,lI!

I)
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1) COMIS!?ÃO DA BACIA DO SÃO FRANCISCO

COMISSõES ESPECIAIS. MISTAS E EXTERNAS
- CHEFE: JOSe ~i:ARIA VALDETA.tO VIANNA ,

, "
Local: AnexoU - Sala, 8 - Ramais: 603 e 8040

SUPLENTES

Arnaldo li'rieto'

StrPLENTES
, Adhemar Ghlsi
Antônio (feno

Arlindo Kunsler
Carneiro Loyola

Garcia. Neto
Genésio Lins
Jorge OUry

Norberto Schmldt
Ronlano Mass(gnan

MDS'
caruso da ROCha

José Richa

Llgla-Doutel de Andratle

Unlrlo Machado,

\MDB

REUNlOES

Armando Corrêa

Garcia Neto
Jo~qUln1 Cordeiro

José Marão Filho
-Leopoldo Peres

llunes Leae
Wanderley Dantal

Vag~

Vago,

:MDB
João Menezes
Joei li'erreln.
~a 'Lilals. ~,

Renato AreMr

REUmOES

TérçâÇJl-(efras, às 16 honts.~- ' (, '
Local: Anexo ll'- Sala SoA -,Ramais 605 e 6Q6~

UTULAI!-ES

Aderbal Jurema.
Israel Nonel

tranco MIJutoro

Atlas Cantanhede
Benedito Ferreira.

Haroldo Veioso
Janary Nunes
José' Esteves

M(lntenegro Duarte
Rachid Mll.mede
RaimundO J30géa

nTVLÁRES­

Amaral de Souza
" '

Emilio, Gomes

!il!nli? Romagnolll
auro .Le1t!lo '
Lenoír Vargai
'Lyrlo Bertoll1

Osmar Dutra
Welmar TOrres

, , , - -~

Têrças-telrllt, às 14 horu.~ 30 minutos.

Local: Anexo Il - Sala S-B - RamaIs 607 e 60S.

XITULARES

,I·

4) COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO ECONô~ICA

_ DA FRONTEIRA SUDOESTE, .

Presidente: 'FlOres Soares - ARENA

Vice-Presidente: Aldo Fagundes - MDB

AREN.A

. ,

Presidente: Amara.l Peixoto -' MDB

Vice-Presidente: 'JOlf. Silveira 'AREN\ ~

:Relator: ,Machado RoUenlberg ARENA

\ .ARENA

5) COMISSÃO ESPECIAL PARA ELABORAR PROJETO DS
LEI REFORMULANDO A ESTRUTURA "DO BANCO NACIQ.-
NAL' DE HABITAQAO. . _.

3) ,COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO ECONÔMICA DA AMA~ôNIA

presidente:

Vlce-Presl!lente: Abrahlo SabbA <.ARENA)

IAaENA

Antônio Anlbelll

AntôniO BresoJill

, Doin Vieira

. Fellciatlo Figueiredo
BélJl> Guelros ,

José .Freire
Màrio Mala.

ARENA. ,
"MDB

AREN'A '
ARENA.'
:MDB
MDB
:ARENA"
ARENA
ARENA
ARENA
ARENA
MDB
:MDB

SUPLENTES.

Presidente: Mllvernes LIma (ARENA)
Vice-Presidente: Edgard Perelr~,(MDS

.ARENA
SUPLENTES

FranceliEo Pereira
Herácllo Rl!go
José;;Oarlos Guerra
Manoel de Almeida
Mauricio de Andral1e
Oseas Cardoso
Passos POrto
Seglsmundo Andrade,
Odulf,o ,Domlngues

MDB

AntOnio Magalhãell
João Borges
João Lira FilhO
Renato Azeredo '

REUNiOJ<;S
I

,,/umtRS-feiras, às 15 horas e 30 minutos,
Local: Anexo II - Sala B-B - Ramais 607 e 608.

2) COMISSÃO DO POLlOONO DAS S~CAS

Presldehte: Fra.ncellno' Pereira. (ARENA)
Vice-Presidente: José Oarlos reísetra (MDB)

ARENA -
. SUPLENTES

AlUizio-Aives
, José Meira.

Magalháes Melo '
Raimundo Brito
Renato Ribeiro
Seglsmundo Andrade

, adulto ,Domlngues
Vingt Rosado
Walter Passos

MDB
Alvaro LIns
Blvar Olintho
Màrlo Plva
Tbales Ramalho.

REUNlOES

QuartU-!ilr'lR, ~s 16 horas.
~.:.ocal: An~"lI 11 - Sala. 87A - Ram.11s CJ: G'J.

Romano Masslgnall
Ga~tone RighI

Comissão Parlamentar de ~nquérlto de!3tinadaá. apurar
Irregularidades em Indenizações' ae terras tomadas pelos
açudes, do Norde!\te., ,

RESOLUÇlAO N9 57-liS
PRAZO: Até li de jUlho de 1Il68 (prorrosâllel):

Padre AntOnIo V1elra - Presidente ' MDB
Grimaldl Ribeiro ~ Vlce-Presiden~ .ARENA
RaimundO Dlnlz - Relator ARENA"
LtIl'w,Sablá - Relator-Substituto ':MDH
,Pa.ulo Blar . ' . ARENA
João Paul1no ' ARENA
Vital do Rêgo ARENA.
Humberto Bezerra AlUilNA

, \ SUPLENTES
, Edigard MartÚIE Pereira ARENA

Mariano, Seck MOB

AntônIo .Neves
01eto Marques
PetrOnl0 Flguelredo

,~J.rITULI\RÉS

'Aluizio Bezerra.
Arnaldo Garcez
Aurlno ValoIs
Edgar Martins Pedro
Ernelto Valente
Josias Gomes
Ney' Maranhão
Vicente Augusto

11) 'Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a examlnar
os objetivos dos planos do Hudson Institute para eens­
trulr o "Orande Lago Amazônico."

RESOt.UÇlAO N9 5S-liS
PRAZO: Atê 14 de outubro de 1968

Fiõres Soares - Presidente
Furtado Leite - Vice-Presidente

'Osmar de Aqulno - Rela.tor
Djalma Falcão - Relator-Subsututo
Alberto Oosta.
Vicente AUgusto
Dnar Mendes
Emllio .Murad ~

Sussumu Blfata
Getúlio .Mourn
'Padre Godlnbo

, Aquiles Dlnlz
José Carlos TeIxeira
Vago

TITULARES'

An'uda Oâmára
BentO uonçàlves
Carlos Alberto
Hélio Garcia

, JOlIlas Leite
Medeiros Netto
Oscar Cardoso

:'Paulo' Freíte

10)
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.6) COMISSÃO ESPECIAL PARA APRECIAR O I'ROJETO DE
LEI 3.771-66, QUE INSTITUI O C·ODIGO CIV!l.

Presidente: Ulysses Guimaril.es - MDB
lilce-I?resldente: osm Régis -AR.ENA
Relator-Gemi: José Meira - AUENA .
Revisor-Ueral: Accloly Filho - ARENA

ARElilA

8) COMlSSÃO ESPECIAl.. .PARA ELABORAR LEGISLAÇÃO~

ESPECiFICA SôBR!:: TELEVISÃO (INCLUINDO-S~, TAM­
B~M, RÁDIO E JORNAL).

presidente: aaul Brunlnl - MOR
Vice-Presidente: Grimaldi Ribeiro

Relator: Nlcolau !'uma - ARENA

ARENA

TITULARES

Arruda Câmara
AntllnJo FeJlclano
Gustavo Uapanema.
Jose Ltndoso
Manso Cabra!
l'lres Sabóia.
Vicente Augusto
Rubem .Nogueira.

Bernardo Cabra!
ChaglUl RodrIgues
Padre Antônio Vieira.
Paulo Brossard
Nelson Carneiro

SUPLENTES

Cardoso de Menezes

MDB

Dirceu Cardoso

1'ITULARES

Pires SabóIa.
CardOSO de Menezes
Mourl Fernandes
Amaral de Souza

Mário Piva.

Wilson Martins

ARENA

SUPLENTES

TeófiJo Pires

: \ ~~ J -

MOB
Doríva! de Abreu

7) COMISSÃO ESPECIAL DESIGNADA PARA EXAMINAR
A LEGISLAÇÃO VIGENTE SôBRE O TRÁFICO DE ENTOR­
PECENTES E PROPOR NOVAS MEDIDAS LEGISLATIVAS
PARA COMPLETAR AS LEIS EM VIGOR.

g) COMISSÃO ESPECIAL PARA ELABORAR PROJETO DE
LEI DESTINADO A REOULAR O EXERCICIO DAS ATIVI·
DADÉS JORNALlSTICAS

MOB
Raul Brunlnl

Presidente: Erasmo Martins Pedro - MDB
Vice-Presidente: JüJlo Steinbruch - MDB

ARENA

TITULARES SUPLENTES
Geraldo áuedes - Relator Feu Rosa
Léon Peres - Relator substituto
Hamllton Prado

SUPLENTES
ossían ArllJ1pe

MDB

AIta.1r Lima .

PreSidente: Cantldio Sampaio - MDB
Vice-Presidente: Dsso Coimbra - ARENA
Relator: Aido Fagundes - MDS

I ARENA

l'taui SI'Ullln1
8andUhy Carneiro

1

TITULARES
Albino Zenl
Juvl!ncio Dias
Justlno Per eira.
Raymundo Brito.



DIÁRIO. DO CONCRESSO NACIONAL (Seção t)

ATA:i, DAS COl\flSSõE~

Andrade;

ATA DA 15t; REUNIÃO ORDINÁ­
RIA, REALIZADA EM 7 DE
AG6STO DE 1968.

Se.tembro de 1968 .. 6123
~

foi apr ecíado o Projeto-n· 1.376-68. orí­
undo da Mensagem 119 333-6&, do Poder
Executivo. que aprova a Quarta' Etapa
do Plano Diretor do Desenvolvimento
Econõmlco e Social do 'Nordeste, para
os anos de 1969. 1970, 1971, 1972 e
1973. e respectivas Emendas. O ~Senhor
OduIfo Domínqucs, Relator, apresentou
Parecer favorável ao Substitutivo da Co­
missão de Orçamento. elaborado com sua
colaboração, e'com ressalva da Emenda
n;' 104, que dispõe sõbrc a aplicação, por.
Estado, dos ínccntlvos fiscais. Submetido
à votação. loi o Parecer aprovado por
unanimidade .. Vai a matéria-à Seção de
Comissões Permanentes. Nada mais ,ia­
vendo a tratar, foi encerrada a reunião.
às 16:00 horas.. E, para constar, CU

Elsa Cavalcanti. servindo como Sccre­
tárla, lavrei a presente Ata, que, depois
de lida c aprovada, será assinada pelo
Senhor Prcsídente, .

(Publicada em Suplemento a
Ata da 176~ Sessxo; realiza;'
da em 14 de set€mbro de,
.1968)

Aos sete dias do mês' de agõsto do
ano de-mil novecentos e sessenta e oito.
às dez horas. reuniu-se. a Comissão de.
Minas e Enerqia em sua sala de reu­
niões, no Anexo II da Câmara dos
Deputados. Estiveram presentes os Se-,
nhores Edílson Melo Távora. Presidente,
Raymuudo de Andrade. Vice-Presidente
da Turma <.A:Io, Celso Passos, Více-Prc­
siáente da Turma o:B:>, Batista Miranda;
Emilío Murrtd,Odulfo Domínqucs, Wal­
ter Passos. Último de Carvalho, Benc­
dito Ferreira, Aliplo de Carvalho, David
Lcrcr e Mário de Abreu. Abertos os
trabalhos a Secretária procedeu à Icl'
tura da ata. que foi aprovada sem res­
trições. EXPEDIENTE: O Senhor Pré­
sídente comunicou o recebimento de Re­
Intôrios da Companhla Hídroelétrtca do
SdO Francisco, quc~ foram -lístríbutdos
30S présentes. A segnir ° Senhor J're­
sidente deu ciência da entrada na Co­
missão do Pl'Ojet~n· j .083-68, do Se.
nado Federal que altera a legislação do
ímpõsto único, sõbre minerais do Pais.
o qual foi distribnído ao g'znbor 'Watter '
Passos. para rdatar. ORDEM 1)0
DIA: Em discussão O Proleto 11úmero
3.930-66, p~ autoria do Sr. Braga Ra­
mos; que dispóe s(lbre a redurão de im­
postos íncidentes sqbrc c"l'rqi~ ot'ovrnda
de usinas tcrmclétricas. Foi concedida a
nalavra ao Relator. D·"utado Batista
Mtranda que expõs l!Õhre a matéria.
Como nenhum dos Senhores Memhl'Os
quisesse fazer uso da palavra. foI ~ub.
metido a ·votos o Parecer contrário do
Relator e considerado unanimemente
aprovado. ,(VaI a matérIa nara a ~Co­
mls"ão de Finanças). DISPOS'CCES
GERAI$.: Ficou deI:berado duranle a
reunião fõ"e convocado o Senhor. Ml;
nlstrQ das Minas e EMtÇlia. para dehater·
sõbre o Decreto do Gov"rno na Pastá··
da Marinha, n" 62.837.68, que disl,õi
sõbre exploração e .pesquisa da plata­
forma SUblllariJia do Brasil, nas águas do
mar territorial e nas águas interioreS.
Naóa maIs havendo a tratar, foi enrec­
rada a'reunião às 11;00 horas. E, pará
constar, eli, M. A. Santos. lavrei a pre­
sente ata que,~ depois de lida e aprovada,
será assinada pelo &nhor Presidente, ,.,
Edílson Melo Tá~ora.

víte, dlzendo que .ao ressaltar os erros
da PETROBRAS. o faz. movido peja
paixão que sente pelos grandes proble­
mas do Brasil. e que a PETROBRAS
não é o único caso para o qual êle tem
procurado alertar o Governo. citando a
Central do Brasil, a Marinha Mercante
e outros. A seguir, continuou cnume­
rando as falhas da Empresa, demoran­
Jo-se no problema do pessoal - que re­
cebe 30%, a titulo de periculosidade, in­
clusive os' funcionários d- é t:ritórios c,
até mesmo, os que se encontram no ex­
terior; que recebe participação sõbre os
lucros, que êlc considera fictícios: que
trabalha em regime de quatro turmas de
seis horas. em vez de três de oito horas
,....., frízando que a -PETROBRAS qasra
com pessoal "ais do que Investe em ex­
ploração de petróleo. Referia-se a outros
problemas de natureza econômica, "·'ti­
cando, sempre, a ndministraçSo da Em..
presa, seu balanço, sua contabilidade,
Durante os debates. foí 'aparteado pelos
Senhores Mari:mo Bcck, [awary Nuacs
c Bento Gonçalves. Em seu aparte, o
Sr•. Mariano Beck sugeriu fõsse·convl­
dado" Sr , [osé Batista Pereira. quê vem
debatendo o problema da PETR0BRAS,
através da imprensa, em resposta aos
artigos do Prof , Gudín , Terminada a
exposição do convidado, foi atendida n
lista de Inscrição para interpelações. par,
clalmcntc, urna vez que Ó convidado, ia
idoso, c em precário estado de saúde,
não, pôde a tender a todos. Assim sendo.
interpelaram-no os scçuintes parlamcnta...
res, que debateram contrn noro: idlqa~ no
Professor e em favor da PETROBRAS:
Aureliano Chaves, Alipio de Carvalho.
[anarv Nunes c Matheus &::bmldt. Dei­
xaram de fazer uso da palavra os se­
guiu!es parlamentares inscritos: Ernesto
Valente, Hênío Romaqnollt, Batista Mi­
renda, Mário de Abreu e Bento Gon­
çalves. Antes de eru:errar a' reunião, o
Presidente. mais lima vez, ressaltou~ o
sentido do debate iniciado na Comissão,
que, por certo, disse. será proveitoso
para a· própria PETROBRAS e Íl'izou
que as portas dêste 6rg,,'0 Técnico es­
tavam aher!.1s para receber a adminis­
tração da Empre~:l. Nada mais hav~ndQ

a tratar, foi enccrl'llda a· reunião às de.
zoito horas c dez m:nutos, Os debate.,
que foram~ taquigrafados e' gravados na
intégra, serão mandados • r'.·,lic~~ão no
Ditirio do Congresso Nncional. E, para
constar, "I!. Secr~~;ria, Maria Aparccidn
8Uc'círn dos Satiros, lavrei a present~
Ata, ql!e dcpois ,d ellda e ~"rovada, será
assina!la pelo Senhor Presidente.
Edilso/l Melo Távora:

ATADA REUNIÃO REALIZADA
NO PERIODO DE CONVOCA­
çÃO EXTRAORDINÁRIA, EM 11
DE JULHO DE 1968. '

Aos onze dias do 111ês de julho do ano
de mil novecentos e sessenta e oito, reu#
nin-se a Comis~ão d<- Minas e Energia,
às quinze boras, em slla sala d~ reu~iõcs.
no Anel"O II da Câmara dos Depntados,

"Presentes os Senhores' "Celso Passos.
Vice-Presidente da Turma «A:Io, no exer­
cício da Presidência. Odulfo Domingncs.
Cícero pantas, Gastão Pedreira, Waltcr~

Passos, RachId Mamcd. Alipio de Car.
valho, Mário de Abreu, D~mar Jutra.
I~racl Pinheiro, Filho, Hênlo Romagnolll,
Benedito Ferrel .... e Batista Miranda.
Abertos os trabalhos. procedeu-se ti lei­
tllra dn Ata da reunião anterior, que foi
aprovada·, sem restrições Em seguidg,. ~

A Sra. Deputada Ligia Doutcl de
\
I

COMISSÃO DE MINAS· E
ENERCIA

ATA ·DA 12' REUN'IÃO ORDINA­
RIA. REALIZADA EM Jj DE ju­
NHO'DE 1968.

Projeto de Lctn? 1:454. de 1968 ­
Dispõe sõbre a direção do Instituto Na­
cional da Previdência .Soclal (INPS) c
dá outras provldênclas , ~ Autor: Se­
nhor Sadí Boqado ,

Brasília, DF.. 15 de aqõsto de 1968,
,....., [oselito Eduardo Sampaio, Secrctárlo.

Brasil e dá outras providências. ,....., Aú­
tor: Dep • ./\dylio Vl.mna .

Brasília, DF" 7 de aqõsto de 1968.
,....., [oselito Eduardo Sampaío, Sccretárlo.

Ao Sr. 'Deputado Floriceno Paixão:
Projeto de LeI n" 1.517, de 1968 ­

Concede- aposentadoria fi mulher aos 25
anos cfe serviço com salário proporcio­
nal e dá outras providencias. - Autor',
Sr. Nelson Carneiro;

Aos onze . dias do ,mês de junho do
0110 de mil ,novecentos e sessenta ~e oito,
às quinze horas. rcuníu-se a Comissão de
Mínas e Energia. em sua Sala de Refl"
ntões, no Anexo II da _Câmara dos
Deputados, para ouvir o ex-Ministro
Eugênio Gudtn, sõbre a' política do pc­
tróleo brasileiro. e. em particular. acerca
da administração da PETROBRÁ:=;. Es­
tiveram presentes os Senhores Edilson
Melo Távora, Presidente. Raymundo de
Andrade, Vice-Presidente da ~ Turma
«A», Janary Nunes. Alipio de Carvalho,
Rachid Mamed. Odullo Dcmingncs, Ba­
tista' Miranda, Cícero Dantas. Wnltc:
Passos,. Jales Machado, Hélio Gueiros,
Dircen Cardoso, Último de CaNalho.
Aureliano~ Chaves. Hênio ROlllagnoili,
Benedito Ferreira, Mário dc Abreu l Gar,
cia Neto, Vingl Rosado c Eudides Trl­
ches, Comparec.eram, ainda, os Senado­
res Mem de Sá c Jo,,{ Ermi"io de Mo­
raes e os DeputadQs P('dro Vidigal, A,­
mando Correln .. PanJo. Maciel. A...nindo
Mastrocola, Marcilio Lima, Rui San­
tos, Ernesto Valente,~ Rabel de Almeida
Magalbães, José· Carlos-Gucrr", Vk~nte
Augusto, Lcao Sampaio, Lauro _ Crll1..
Jaeder .'\Ihergarla, Bento Gonçalves; Ma­
rlauo Beck, Matheus Scluu1dt. Amaury
Kruel '" outros. Abertos os trabalhos, o
Presidenú, da Comissdo.' ao anundar a
presença do e",-Ministro d~ Faze11da. jus:
tificou o c;onvile nele formnlado, cifilndo
a ~ompetência legal da ComL<sfío de Mi­
nas e Energia. Explicott o Presiúenle
que, em vista das repetidas crHicas dill.
\lidas à administração da PETROBRÁS.

.através da imprensa do Pais, a C01l1iss7to
lonsidcrou necessát'io v(~rificar n pro ...
eedencia dessas criticas, t<,nto pela sua
gravidade quadto pela responsabilidade
do a~t1or. Ressalton não ha~er <lesa·
prêço ã adUlinisttação da PETROBRÁS,
antes, pelo contrário, UIII lnterêsse :,elos
problemas ligados à exploração da p~­

trólea. O Presidente salielltou, também,
que a convocação oaria oportuuidaílc a
melh".r conhecimento dos pontos de vis­
ta-do Professor GudilJ e da razão de ser
das próprIas criticas. O Professor, Gudin
ao tomar a palavra. agradeceu o eOI1-

COMISSÃO DE LECISLACÃO
SOCIAL •

Ao Sr, Dep. João Alves: .

P;ojclo de Lei n' 1,528. de 1965
D;spõe sóbre o cxrrcfclo da nrofir.;stÚl de

·Técnico Industrial .de nlvc! médio, _
,Autor: Poder Executivo. _

1\0 Sr. Dep. Raiilmndo P.lrenle
\ - <

(Redjst~ibuiç;;:o) :

f'rojeto de Lei n" ? .882 .. de 1961
:::1'10 o Servico de Assi~têncla e Seguro
Social dos Empregados do Banco'. do

Sábado 14

Comissão Mista para exame do
Projeto de Lei nO 22, de 1968
,(C.N.). que "Dá nova reda­
ção a, Art. 1C! da, Lel núme­
ro 5.311, de 18 ele agôsto
de 1967, que ciíspõe sõbre a
criação- de cargos no Quadro
de Pessoal do Ministério do
Exército para melhor atender
as organizações de Saúde do
Exército." .

ATA DA 2-' REUNI!-O, REALIZADA
E1\{·n DE SETEMBRO DE 1965

Aos onze dias do mês de setembro do
ano de mil novecentos e sessenta e oito,
na Sala das Comissões do Senado Fe­
deral. presentes os 8·rs. Senadores Mil­
ton Trindade - Vícc-Prcsídcntc no exer­
cicio da Presidência, Desirê Guarani (em
tlubstituiÇão ao Sr. Senador Argemiro
de Figueiredo), Flávio de Brilo, (em
substítuíção ao Sr. Senador ~ Domlclo
Gondim). Adalberto Senna (elU subs­
tituição ao Sr. Senador Már!ó~Martins),

Paulo .Tõrrcs, José Leite. Fcmnndo
Corrêa (em substituição ao Sr , :=;~nmlor
Pedro Carneiror. e Raul Gínbertl (em
substltuição -ao Sr. Senador Teotônío
Vilela] e os Srs, Deputados Alipio de

'Caevalho, Paul~ Freire, Hancqulm Dan­
tas e Pcdroso Horta, reúne-se a Comis­
são Mista do Congresso Nacional in­
cumbida de estudo e parecer sôbre o
Projeto de Lei n" 22, de 1968 (CN),

, que '"«dei nov-a redação ao art , 1· da Lei
nQ 5.311, de 18 de agôsto de 1967, que

· dispõe sõbre a criação de cargos no
quadro de pessoal do Ministério do
Exército para melhor' atender as -:>tga­
nízações de saúde do Exércíto.»

Dclxam de COlUpat'cccr por motivo
justificado; os Srs. Sel1adores Sebastião
Archer _ Presidente, Attilio FOlünna e
Oscar Passos e os S..s. Deputados Car~

dóso de Almeida, Paulo Biar, TeodorÚ:o
Bezerra. Antônio Fellciano, Amaury
Kruel, Fcliciano Figueiredo e Hélio
Gueiros.

Em eguida, 'o Sr, Relator Deputado
ABpio Carvalho apresenta parecer fa­
vorável no Projeto de Lei n? 22, de
1968 (CN). eonclnindo pela ·sua ~pro­

vação c contrário à emenda u" I, O re-
~fcrido parecer é subrnclido r. t"'iSqlssão t

votação c aprovado (JOI' 1111anhnidad2.
Nada· mais haveudo a tratar, encerra-

se a reunião. Para conS(arj cu, Mm.-cl1s
I Vinicius Goulãrt Gonzaga, Sccrc~árjo.

· lavrei a presellie Ala. que, apl'Ovada, é
! assinada pelo Presideuté e' vai tI nubli,

caçdo nas Seções, I e Ir do ,Diúrio d"
, Congrcsso Nacional.

· O SENHÇlR DEPUTADO FRANCIS-
· CO AMARAL, PRESIDENTE DA

:::OM'SSÃO, Pti,Z, NESTA DATA,
1\. E·EGUINTE DISTRIBUIÇÃO;
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